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APRESENTAÇÃO

 O livro apresentado traz, como eixo norteador, a apresentação de estu-

dantes pós-graduandos da ECNEM, curso lato sensu em Ensino de Ciências da 

Natureza e Educação Matemática do Campus Ceres do Instituto Federal Goia-

no. Em seus artigos, apresentados aqui no formato de capítulos, trazem suas 

vivências e discussões a respeito da educação e ensino na região do Vale de 

São Patrício, bem como suas experiências como pesquisadores por estarem em 

curso de pós-graduação. Tais artigos passaram por banca de defesa, apresen-

tados através da ferramenta Google Meet no ano de 2021, ainda no período da 

Pandemia de Covid-19.

	O	grupo	de	autores-pesquisadores	é	formado	por	profissionais	da	educa-

ção, em formação, de diversas áreas. Temos biólogas, pedagogo, química, físico, 

matemática e cientista da computação, todos atuando como professores na rede 

pública de ensino.

 O capítulo inicial é escrito por Luciane Ferreira Freitas sob a orientação de 

Adriano Honorato Braga onde abordam a importância do USO DE TECNOLOGIA 

DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO POR PROFESSORES DO ENSINO MÉ-

DIO.

Camila Marques Franco sob a orientação de Lucianne Oliveira Monteiro 

Andrade apresenta no segundo capítulo o artigo A APRENDIZAGEM NA EJA: 

UMA REFLEXÃO A PARTIR DAS METODOLOGIAS DE ENSINO, trazendo uma 

discussão importante a respeito da educação de jovens e adultos.

 O artigo A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NOS COMPONENTES CURRICULA-

RES DE CIÊNCIA E GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL, de Dalciely 

Rodrigues da Silva sob a orientação de Renata Rolins da Silva Oliveira, busca 

analisar a educação ambiental de acordo com o que é apresentado no ensino 

fundamental atualmente.



 No artigo apresentado por Udmila de Oliveira Cota soba a orientação de 

Lucianne Oliveira Monteiro Andrade, PANORAMA DAS LICENCIATURAS EM 

QUÍMICA NO IF GOIANO: FORMAÇÃO VOLTADA À COMUNIDADE, nos traz 

uma	reflexão	a	respeito	de	como	tem	sido	desenvolvido	o	curso	de	Licenciatura	

em	Química	no	Brasil	e	mais	especificamente	no	IFGoiano.

 Para discutir o artigo ANÁLISE DO DC-GO AMPLIADO 2019 E DA BNCC 

2017 ACERCA DAS COMPETÊNCIAS GERAIS E ESPECÍFICAS DAS CIÊN-

CIAS DA NATUREZA DO ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS, Leucivania 

Soares da Silva sob a orientação de Fausto de Melo Faria Filho e Lucianne Oli-

veira Monteiro Andrade, sinaliza a importância de estudar, analisar e discutir a 

BNCC	e	sua	influência	para	o	ensino	fundamental	no	ensino	de	Ciências	da	Na-

tureza.

 A diversidade apresentada nos capítulos do livro O ENSINO DE CIÊNCIAS 

DA NATUREZA E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA – O IF GOIANO NA FORMAÇÃO 

CONTINUADA DE PROFESSORES – VOLUME 1, traz olhares para as diferen-

tes práticas dos sujeitos que fazem parte do Instituto Federal Goiano – Campus 

Ceres, sejam estudantes ou professores estando em constante processo de for-

mação.

Lucianne Oliveira Monteiro Andrade

Organizadora
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RESUMO: As Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs) estão cada vez mais 
presentes	na	vida	dos	professores	perante	a	sua	prática	pedagógica,	com	finalidade	
de	enriquecer	sua	metodologia	e	bem	como	diversificar	a	aprendizagem	de	seus	estu-
dantes. Este trabalho tem como principal objetivo investigar como os professores estão 
utilizando as TICs no Ensino Médio. O estudo revisou concepções de diversos autores 
a	fim	de	reconhecer	a	pluralidade	e	o	objetivo	que	tem	servido	de	base	para	as	práticas	
pedagógicas em diversos sistemas de pesquisa, utilizando principalmente como base 
de	dados,	publicações	de	anais,	 teses,	 livros,	artigos	científicos,	entre	outras	fontes.	
São	vários	os	desafios	que	o	uso	das	tecnologias	em	sala	de	aula	requer,	principalmen-
te a falta de equipamentos nas escolas e a necessidade de capacitação dos professo-
res. Na maioria das literaturas é evidente a melhora e aprovação por parte dos alunos 
com o uso das TICs no Ensino Médio, sendo, portanto, ferramentas de uso importantes 
no processo de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação); professores;                    
ensino médio; prática pedagógica.

INTRODUÇÃO

Muitas	são	as	tecnologias	que	o	ser	humano	já	desenvolveu,	a	fim	de	aju-

dar na realização de suas tarefas diárias e que facilitasse sua vida em sociedade. 

A palavra tecnologia (do grego tecno – “técnica, arte, ofício» e logia – “estudo”) 

nos remete à evolução e comodidade. Na história são constatados vestígios de 

tecnologias rudimentares, que auxiliavam na realização de tarefas essenciais e 

cotidianas para a sobrevivência. Desde então a vida da humanidade foi sendo 

influenciada	com	o	progressivo	avanço	tecnológico,	transformando	as	pessoas	

e	sua	cultura.	Porém,	a	compreensão	do	significado	vai	além	dos	benefícios	co-

muns que ela proporciona (ARAÚJO et al., 2017).

A sociedade como um todo passa por momentos de transformações. Estas 

mudanças ocorrem na maioria das vezes por conta das novas tecnologias de 

informação e comunicação (MOURA; OLIVEIRA; SOUSA, 2015).



10 11Volume 1

O Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática: O IF Goiano na Formação Continuada de Professores 

A	última	década	do	século	XX	foi	influenciada	por	um	período	de	mudanças	

individuais	e	sociais	e	desenvolvimento,	marcada	pelas	TICs,	definidas	como	a	

Sociedade da Informação. Acompanhando a linha cronológica do tempo, a pri-

meira década do século XXI foi marcada como o início da Sociedade do Conhe-

cimento e da Aprendizagem (MORO; ESTABEL, 2019).

O	termo	Tecnologias	da	Informação	e	Comunicação	pode	ser	definido	como	

o conjunto total de tecnologias que possibilitam a produção, o acesso e a difu-

são de informações, do mesmo modo como tecnologias que permitem a comu-

nicação entre indivíduos. Com toda a evolução tecnológica, apareceram novas 

tecnologias, que estão em constante crescimento pelo mundo tendo papel de 

difusão de conhecimento e facilidade na comunicação entre pessoas, ignorando 

a	distância	geográfica	(RODRIGUES,	2016).

As TICs são conjuntos de recursos tecnológicos que, representados prin-

cipalmente por computador, celular, televisão, e-mails, tablet, YouTube, internet, 

wi-fi, sites, etc. Quando integrados, promovem a automação e/ou a comunicação 

nos processos presentes no ensino, na pesquisa, nos negócios, entre outros. 

Essas	tecnologias	são	usadas	a	fim	de	unir,	difundir	e	compartilhar	informações	

(LOBO; MAIA, 2015).

A evolução das TICs mudou substancialmente as relações sociais. Cada 

vez mais o ser humano está usando dispositivos eletrônicos no convívio com 

outras pessoas e no mundo. Mesmo que o computador tenha ocasionado muitas 

facilidades	para	o	mundo	contemporâneo,	trouxe	também	vários	desafios,	como	

é o caso da relutância de alguns gestores educacionais, em alguns casos se sen-

tem pouco confortáveis ao se adaptarem às novas tecnologias; o engajamento 

dos alunos com as novas tecnologias, uma vez que, mesmo a atual geração de 

estudantes já tenha nascido habituada à presença das novas tecnologias, porém 

isso	não	significa	que	seja	fácil	engajar	os	alunos	nos	processos	de	transforma-

ção digital na educação (PASSERO; ENGSTER; DAZZI, 2016).
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Como consta nas metas do objetivo 4b de Desenvolvimento do Milênio 

(ODM) Agenda 2030, até o ano de 2020 deveria ser ampliado de maneira subs-

tancialmente e globalmente o número de estudos disponíveis para países em de-

senvolvimento, particularmente, as nações de menor desenvolvimento relativo, 

pequenos Estados insulares em desenvolvimento e os países africanos, para o 

ensino	superior,	incluindo	programas	de	formação	profissional,	de	tecnologia	da	

informação	e	da	comunicação,	programas	técnicos,	de	engenharia	e	científicos	

em países desenvolvimento (ONU, 2020). 

Nesse caso, encontra-se a escola, Instituição concretizada, no século 

XIX, como ambiente que deveria ocorrer a sistematização do “o conhecimento                         

historicamente acumulado”. A partir disso, a escola tem desempenhado seu pa-

pel, contudo utilizando, em muitos casos, as mesmas técnicas e posturas histori-

camente idealizadas (AZEVEDO et al., 2014).

Porém,	os	estudantes	de	hoje	possuem	o	perfil	diferente	daquele	que	inau-

guraram os bancos da instituição no século XIX. O estudante moderno é aquele 

que convive, em sua maioria, em locais com meios de comunicação constante-

mente	evoluindo.	Seja	os	computadores,	a	televisão,	a	rede	sem	fio,	a	internet,	

entre outros, constitui um ambiente que educa, instigando a inteligência coletiva, 

a troca de saberes, consistindo em uma convergência de formas tecnológicas e 

culturais (AZEVEDO et al., 2014).

A educação, não pode estar dissociada do contexto de sociedade e tecno-

logia, que está centralizado na informação digitalizada de maneira a ser consi-

derada como nova infraestrutura básica. Nota-se ainda que, os computadores, 

tablets, smartphones e a internet são peças chave nesse contexto de informação 

e comunicação. Dessa maneira, é necessário que a escola insira o uso de TICs 

na educação. Para que isso ocorra de maneira otimizada é importante que os 

professores estejam capacitados. Além de alunos e educadores estarem cons-
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tantemente ampliando seu conhecimento nessa área para usufruir dos recursos 

tecnológicos que estão ao seu alcance como aliados na estruturação do saber 

científico	(FURLAN;	NICODEM,	2017).

Em muitos casos as aulas convencionais são ultrapassadas, aulas funda-

mentadas no método expositivo, no qual o professor é o detentor do conhecimen-

to e o aluno é o receptor, assim, o professor transmite o conhecimento e o aluno 

decora o conteúdo para posteriormente a realização das avaliações. Entretanto, 

os autores consideram também que, o ensino não pode ser completamente de-

pendente das tecnologias, pois, para melhor aproveitamento das técnicas é im-

portante que haja equilíbrio entre os métodos de ensino e aprendizagem (LOBO; 

MAIA, 2015).

A inclusão das TICs na educação pode ser considerada como uma ferra-

menta importante na melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Os resul-

tados esperados a partir do uso dessas tecnologias podem ser positivos ou ne-

gativos, estando relacionado com a forma que são utilizadas. Porém, toda nova 

técnica	só	pode	ser	usada	com	desenvoltura	e	naturalidade	no	fim	de	um	longo	

processo de apropriação. No caso das TICs, esse processo envolve duas etapas: 

a pedagógica e a tecnológica (LEITE; RIBEIRO, 2012).

São	muitos	os	trabalhos	e	estudos	realizados	acerca	das	influências	das	

TICs na educação. Cada autor defende seu ponto de vista de acordo com os re-

sultados	obtidos	através	do	seu	método	científico	empregado	na	sua	pesquisa,	

por isso a importância de analisar as diversas opiniões que existem, selecionan-

do e comparando os principais pontos desses trabalhos, oferecendo sugestões 

para futuros trabalhos.

Assim, o presente trabalho objetivou promover uma discussão por meio de 

produções	científicas	realizadas	em	ambiente	escolar,	pautando	o	uso	das	TICs	
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por professores de ensino médio no aprendizado do aluno; ampliando o conhe-

cimento	e	 identificando	os	desafios	na	Gestão	da	Tecnologia	da	 Informação	e	

Comunicação. Todos os dados obtidos e utilizados, foram extraídos por meio de 

publicações	de	anais,	teses,	livros,	artigos	científicos,	entre	outras	fontes.

REVISÃO DE LITERATURA

O desfrute de tecnologia pelo homem não é uma cena recente, diferente 

disso, em maior parte, o desenvolvimento humano, se deu com a fabricação e 

o aperfeiçoamento de suas ferramentas de uso cotidiano, o que o torna um ser 

tecnológico, em constante relação de criação e de controle com a natureza (BA-

TISTA; FREITAS, 2018).

A humanidade alcançou uma melhor qualidade de vida por conta do desen-

volvimento das tecnologias, mesmo havendo impedimentos de acesso e de co-

nexão às redes mundiais de comunicação. Esse processo não se concretizou de 

forma rápida. Para conseguir chegar ao nível de avanço tecnológico que temos 

hoje, o homem, desde a pré-história, utiliza as técnicas de ciências, engenharia 

e conhecimento (ALTOÉ; SILVA, 2005).

Assim, podemos compreender que a tecnologia é um conjunto de técnicas, 

processos	ou	procedimentos	e	métodos	usados	na	atividade	humana,	não	fican-

do preso, apenas a utilização de equipamentos como tablets, celulares, compu-

tadores, entre outros (AMBER SISTEMAS, 2018).

Ainda que muitos estudiosos atribuem ao século XX o início da história 
da tecnologia na educação, convém ressaltar que a educação desde sua 
origem sempre utilizou de alguma tecnologia. A educação esteve cer-
cada de tecnologias praticamente desde 1965. Exemplo é a tecnologia 
Horn-Book. Tratava-se de uma madeira com letras impressas utilizada 
na época para alfabetizar crianças, isto é, utilizada para ensiná-las a ler 
e a escrever textos religiosos. Outra tecnologia utilizada, dessa vez entre 
1850 a 1870, foi o Ferule, ferramenta usada como apontador/indicador 
em	salas	de	aula.	Logo	depois,	já	no	final	da	década	de	1870,	surgiu	o	
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que hoje conhecemos como projetor de slides, o Magic Lan Tern (AM-
BER SISTEMAS, 2018, p. 2).

No século XXI surgiram as Tecnologias de Informação e Comunicação nos 

processos educacionais. Cientistas da área criaram a Web 2.0 com o intuito da 

web ser um local interativo, intuitivo e dinâmico, nesse ponto a educação foi re-

volucionada (AMBER SISTEMAS, 2018).

Conforme Tavares et al. (2019), as mídias digitais estão cada vez mais as-

sociando as antigas mídias, como imagens, textos e áudios, aos novos compo-

nentes, como animações, interatividade e simulações. Exemplo desse processo 

é uma mídia digital, que ao incorporar esses componentes, deixa de ser algo 

simples se tornando uma mídia rica, isso possibilita o desenvolvimento aprofun-

dado de habilidades e conhecimentos. Além disso, com o uso de várias mídias 

também é possível chegar a um maior número de discentes, envolvendo apren-

dizagem, estilos e necessidades distintas. A internet é a grande responsável por 

permitir essa convergência de mídias.

Mudanças no modelo de design básico das aulas são fundamentais para 
explorarmos as demandas da era digital e o potencial das novas tec-
nologias na educação. Portanto, vemos nesta ferramenta pedagógica 
uma maneira de usar o potencial interativo de objetivos de aprendizagem 
construídos com novas tecnologias, pois a interatividade, possibilita ex-
plorar o potencial criativo. O desenvolvimento de uma aplicação tecnoló-
gica aproximada o processo de aprendizagem do nosso cotidiano digital, 
pois, hoje, a falta de conexão da escola com o mundo real (meio em que 
o discente vive) faz com que os alunos, muitas vezes, sintam-se desmo-
tivados em aprender (TAVARES et al., 2019, p.8).

Cada	vez	mais,	a	educação	vem	ganhando	especificações	mais	comple-

xas, pois vai aliando dimensões antes menos integradas ou visíveis como as 

competências intelectuais, éticas e afetivas (ALONSO; SILVA, 2018).

O desenvolvimento das TICs e o progresso da Educação Online fazem par-

te de uma realidade que não pode ser ignorada na formação inicial e continuada 

de professores, sob o risco de se desvalorizar as transformações dos meios de 
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comunicação	e	a	eficácia	de	sua	usabilidade	na	sociedade,	de	maneira	geral,	e	

na educação de forma direta (ALVES; SOUSA, 2016).

No caso da EaD (Educação a Distância), por ser uma modalidade de ensino 

que	tem	se	tornado	cada	vez	mais	comum.	São	disponibilizados	cursos	profissio-

nalizantes, cursos técnicos, de aprimoramento, de graduação, pós-graduação, 

etc. É uma forma de ensino-aprendizagem constituinte das TICs que auxiliam o 

professor e o aluno que estejam em ambientes físicos distintos. Assim, ao invés 

de todos se encontrarem em uma sala de aula, com dia e hora marcados, cada 

um tem a chance de estudar em um lugar e com horário que mais se adequa ao 

seu dia (COSTA, 2017).

A modalidade Educação a Distância (EaD) acontece quando se promove o 

ensino aprendizagem usando de recursos tecnológicos onde não há a necessi-

dade da presença do professor com o aluno num mesmo meio, ou seja, se dará 

em um ambiente virtual. 

O decreto nº 9.507 de 25 de maio de 2017 (Brasil, 2017) regulamentou o 

art. 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil 1996).

Art. 1º. Considera-se educação a distância a modalidade educacional na 
qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e apren-
dizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e	comunicação,	com	pessoal	qualificado,	com	políticas	de	acesso,	com	
acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva 
atividades	educativas	por	estudantes	e	profissionais	da	educação	que	
estejam em lugares e tempos diversos (BRASIL, 1996, p. 2). 

Ressalta que embora a EaD já esteja difundida na educação brasileira, ela 

sempre foi mais direcionada para o Ensino Superior, integrando cursos técnicos 

profissionalizantes.	 Porém	 na	 Educação	 Básica	 (Educação	 Infantil,	 Ensino	

Fundamental e Médio), a regra geral das escolas, quando empregada, tendia 

para a EaD exclusivamente como forma de educação complementar, sendo au-

torizado	a	EaD	para	casos	específicos,	como	atualmente	temos	passado	pelos	
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desafios	da	COVID-19	no	Ensino	Médio	e	 cursos	profissionalizantes	 (PASINI;	

CARVALHO; ALMEIDA, 2020).

A COVID-19 nos levou a uma dessas situações emergenciais. A pande-
mia afastou os alunos presenciais, da educação básica e do ensino su-
perior,	das	salas	de	aula.	Os	gestores	educacionais	ficaram	naturalmente	
atônitos e a reação demorou um pouco a ocorrer. Surgiram, então, as 
necessidades de adaptação e de superação, tanto por parte da gestão, 
dos docentes quanto pelos discentes, incluindo toda a sociedade (PASI-
NI; CARVALHO; ALMEIDA, 2020, p.4).

Com todas as mudanças ocasionadas pela pandemia, a aula online acon-

tece de maneira ao vivo por meios online, se tornando assim, mais evidente, por 

conta de todo o isolamento social, ao contrário da EaD que já tem suas aulas 

previamente gravadas aguardando a reprodução a qualquer momento pelo usuá-

rio. De acordo com a UNESCO (2020), na maioria dos casos, os usuários que 

acompanham as aulas acessam os conteúdos disponibilizados a partir de sites, 

rede social ou plataforma da escola, universidade ou Secretaria de Educação. 

Além disso, outro destaque é o uso de materiais impressos e entregues pela 

própria escola ou universidade. A entrega de apostilas e livros pelas Secretarias 

de Educação foi uma estratégia adotada visando que os alunos, principalmente 

aqueles mais carentes sem acesso à rede e aos dispositivos de tecnologia, tives-

sem oportunidade educacionais durante a pandemia. 

Porém,	 a	 formação	de	 um	novo	 perfil	 de	 professor,	 que	 faz	 uso	 da	TIC	

como ferramenta pedagógica, vem sendo muito criticado, em algumas escolas, 

a formação não tem nenhuma prioridade. Muitas vezes, para que o professor se 

redirecione do ensino convencional para um ensino apoiado nas novas tecnolo-

gias, ampliado em ambientes virtuais, é necessário que a instituição constitua o 

desenvolvimento de um projeto de formação de professores que priorize a inclu-

são	das	TICs	em	uma	perspectiva	construtiva	e	reflexiva	da	ação	docente	(STIN-

GHEN, 2016).
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As	dificuldades	que	mais	se	destacam	nesse	cenário	para	os	professores	

são: falta de domínio no uso das tecnologias pelos próprios docentes; relação 

entre quantidade de aulas e número de conteúdo a serem ministrados e o medo 

de não estarem correspondendo às expectativas dos alunos (ROSA, 2013).

Os principais fatores que impossibilitam ou atrapalham o uso das tecnolo-

gias na prática docente na maior parte dos casos é a falta de equipamentos no 

local de trabalho, ou seja, o processo educacional ainda é delicado e necessita 

de ações de divulgação mais abrangentes sobre as tecnologias. Outro fator que 

está impossibilitando ou atrapalhando o uso das tecnologias na prática docente 

transfere a questão do âmbito da instituição para o âmbito dos saberes docen-

tes, onde muitos professores não têm o conhecimento indispensável para a uso 

desses	recursos,	implicando	a	necessidade	de	cursos	profissionalizantes	para	a	

formação docente. Além disso, é evidente que em alguns casos os professores 

não recebem incentivos pelas escolas referentes ao uso desses recursos tec-

nológicos.	Assim,	se	faz	urgente	que	se	desenvolvam	ações	no	sentido	de	defi-

nir uma posição em relação a implementar o uso das tecnologias na educação                                 

(OLIVEIRA et al. 2015).

Quando existe a ausência de laboratórios de informática que ajude no tra-

balho	com	as	tecnologias,	esse	fato	se	mostra	como	uma	brecha,	configurando	

um espaço vazio na ação de tentar colocar em prática os recursos tecnológicos. 

A infraestrutura, e a falta de pessoal para suporte técnico são realidades que 

atrapalham os docentes nessa prática (OLIVEIRA et al., 2015).
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Figura	 1.	 Fatores	 que	 dificultam	 o	 uso	 de	 tecnologias	 na	 prática	 docente																													
(OLIVEIRA et al., 2015).

Em um estudo realizado, Mesquita (2016), sugere que a maioria dos do-

centes	afirmam	que	a	função	do	Ensino	Médio	é	formar	jovens	críticos	e	inde-

pendentes, de maneira a prepará-los para a vida em sociedade. Porém, o papel 

principal com foco na preparação para o ensino superior também ganha ênfase 

na opinião dos professores como uma das funções primárias, ligado à importân-

cia dos conteúdos escolares. 

Apesar do empenho de muitos docentes em aprender e orientar seus alu-

nos frente às novas tecnologias de ensino, ainda existem muitas discussões so-

bre	os	desafios	da	integração	dessas	novidades	à	rotina	escolar.

Desse modo, o ambiente e o método devem ser transformados em luga-

res interessantes e convenientes de acordo com as demandas e necessidades 

dos	estudantes.	Nesse	sentido,	são	desejáveis	modificações	a	fim	de	repensar	e	
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implementar uma nova proposta pedagógica que considere o Ensino Médio algo 

que realmente faça diferença e sentido na vida dos alunos. Viabilizando cada vez 

mais programas, que ampliem o uso das TICs, aprimorando os recursos tecnoló-

gicos, explorando o uso das redes, da internet, laboratórios de informática, entre 

outros.

METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido seguindo os preceitos do estudo exploratório, 

por	meio	de	pesquisa	bibliográfica,	desenvolvida	a	partir	de	material	já	elaborado,	

constituídos	por	livros,	teses,	anais,	revistas	e	principalmente	artigos	científicos,	

analisando e comparando os resultados obtidos, por diferentes pesquisadores 

da área. Ao total foram utilizadas 31 matérias como base de pesquisa, os quais 

tiveram data de publicação variando de 2005 até 2021, porém 14 (34,48%) foram 

artigos	científicos	publicados	em	revistas	ou	anais	entre	os	anos	de	2015	a	2017.	

A	pesquisa	bibliográfica	é	importante	por	inúmeras	razões,	podendo	con-

siderar as principais como a aplicação de pesquisa de campo e de laboratório, 

evidenciando	que	todo	e	qualquer	estudo	demanda	a	pesquisa	bibliográfica	an-

tecipada, de forma exploratória, em relação ao material já produzido. Assim, a 

internet exerce grande utilidade e ajuda na agilidade e facilidade da pesquisa. 

Porém é imprescindível, que se tenha atenção quanto aos critérios de seleção 

das fontes, sempre buscando as informações em sites seguros (ALYRIO, 2009).

De acordo com Oliveira (2011), a investigação em material teórico acerca 

do	assunto	de	interesse	é	a	atividade	básica	na	pesquisa	bibliográfica,	os	méto-

dos utilizados pela pesquisa exploratória são versáteis e amplos. São compreen-

didos como: levantamentos em fontes secundárias, estudos de casos seleciona-

dos, observação informal e levantamento de experiências.
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Além disso, foi realizado um levantamento do uso Recursos Tecnológicos 

utilizados no Ensino durante o período da Pandemia na cidade de Itapaci no es-

tado de Goiás, e disposto em forma de tabela sobre os meios digitais como forma 

de substituição das aulas presenciais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um estudo realizado por Furlan e Menegazzo (2017) apontou que profes-

sores da rede pública estadual do Paraná se mostraram motivados em sala de 

aula. Esse cenário pode ser resultado da implementação e uso das TICs nessas 

instituições. Onde atualmente as escolas analisadas são equipadas com labora-

tórios de informática, TVs Multimídia e projetores multimídia. Os professores ain-

da	afirmam	que	são	incentivados	diariamente	a	usarem	os	recursos	tecnológicos	

em suas aulas.

Já em relação ao conhecimento de informática, todos os participantes da 

pesquisa garantiram possuir noções básicas sobre o assunto. Decorrente de cur-

sos de formação no uso das TICs disponibilizados pelo o governo estadual (FUR-

LAN; NICODEM, 2017).

De acordo com Moura, Oliveira e Sousa (2015), com o sistema educacional 

utilizando as tecnologias no processo de ensino-aprendizagem ocorre a diminui-

ção	da	exclusão	digital,	com	isso	a	educação	não	fica	só	retida	em	sala	de	aula.	

O computador tem contribuição relevante, porém tudo depende do uso desses 

recursos, assim, o docente precisa ser instruído a servir como mediador dessas 

novas tecnologias.

O autor ainda ressalta que, é importante a capacitação dos professores, 

pois é comum eles trabalharem de forma tradicional em sala de aula, integrando 

em alguns momentos os recursos tecnológicos, usando esses como ferramenta 

de apoio na aula (MOURA; OLIVEIRA; SOUSA, 2015, p.23).
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O professor é indispensável nesse processo de inclusão da internet na 
educação, consequentemente ele precisa se aprimorar nessa tecnologia 
para introduzi-la na sala de aula, no seu dia a dia, da mesma forma que 
o professor, que um dia, introduziu o primeiro livro em uma escola e teve 
de começar a lidar de modo diferente com o conhecimento - sem deixar 
as outras tecnologias de comunicação de lado. Continuaremos a ensi-
nar e a aprender pela palavra, pelo gesto, pela emoção, pela afetivida-
de, pelos textos lidos e escritos, pela televisão, mas agora também pelo 
computador, pela informação em tempo real, pela tela em camadas, em 
janelas que vão se aprofundando às nossas vistas (MOURA; OLIVEIRA; 
SOUSA, 2015).

Brizola e Alonso (2017), observaram em sua pesquisa realizada com alu-

nos do Ensino Médio que, em casos onde os professores utilizaram slides com 

dados	textuais,	gráficos	e	imagens,	além	de	um	programa	de	simulação	de	ex-

perimentos, os alunos tiveram muito interesse em entender e saber sobre o sof-

tware usado pelo professor para criar as animações. Esse programa é chamado 

de Phet Simulador 6 (criado pela Universidade do Colorado) e tem seu download 

disponibilizado gratuitamente.

O professor ao usar slides, projetando imagens e vídeos em sala de aula, 

proporciona ao discente o acesso ao conhecimento, explorando com meios au-

ditivos e visuais o ensino-aprendizagem, além disso, poderá usar esses recursos 

para	ampliar	ou	exemplificar	contextos	culturais,	históricos	e	socioeconômicos,	

diversificando	e	inovando	práticas	pedagógicas,	aproximando	para	o	contexto	da	

aula, questões antes só encontradas em livros didáticos (BRIZOLA; ALONSO, 

2017).

Freitas (2014), realizou um estudo em três escolas da rede pública no mu-

nicípio de Santa Maria, Rio Grande do Sul no ano de 2014, com professores do 

Ensino Médio. Muitos docentes entrevistados utilizam a rede social como parte 

do seu método didático. O FaceBook, por exemplo, funciona como um mural di-

gital,	além	dos	alunos	possuírem	seus	perfis	individuais,	o	que	possibilita	o	com-
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partilhamento de informações entre eles e bate-papo, outro recurso importante 

da rede social. Com isso, os professores constataram que este tipo de serviço 

permite diversas aplicações ao contexto escolar.

Todos os professores entrevistados demonstraram interesse e disposição 

para a implementação da TIC em suas atividades. São vários os relatos de expe-

riências que iniciaram com esse aporte, as quais produziram resultados positivos 

com seus alunos. Presenciaram maior envolvimento da turma, compreensão me-

lhor dos temas contextualizados através de mídias complementares, envolvimen-

to interpessoal facilitado, além de alguns indícios de mais autonomia por parte 

dos alunos referente à gestão de seu aprendizado (FREITAS, 2014).

É um grande trabalho mobilizar a formação do professor de modo acertado 

com as ações sociais de construção do aprendizado à medida que ocorra a 

transformação da realidade criando incentivos para sempre buscar conhecimento. 

As tecnologias proporcionam uma alternativa ao processo de formação educativa, 

ao coincidirem com criar e emancipar, para além de todas as possíveis atividades 

especulativas, considerando sua conexão necessária com a socialização do 

conhecimento (CONTE; MARTINI, 2015).

Para contextualizar o uso dessas TICs no momento atual, ao momento de 

pandemia ocasionada em detrimento da COVID-19, foi autorizado pelo MEC a 

utilização destes meios como forma de substituição das aulas presenciais.

De acordo com a Portaria MEC nº 544 de 16 de junho de 2020 (MEC, 2020) 

fica	instituído.

PORTARIA Nº 544, DE 16 DE JUNHO DE 2020.Dispõe sobre a substitui-
ção das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a 
situação de pandemia do novo coronavírus - Covid-19, e revoga as Por-
tarias MEC nº 343, de 17 de março de 2020, nº 345, de 19 de março de 
2020, e nº 473, de 12 de maio de 2020 (BRASIL, 2020, p. 2).
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Sendo assim, foi realizado um levantamento sobre a utilização de meios              

digitais como forma de substituição das aulas presenciais conforme disponibili-

zado no QUADRO 1. 

QUADRO 1 - Recursos Tecnológicos utilizados no Ensino durante o período 
da Pandemia em Itapaci-GO.

Escola Público-alvo
Recursos / 
Softwares

Ensino

Colégio 
Particular/ 

Conveniada.

Educação 
Infantil ao 

Ensino Médio.

Internet via whatsapp 
e plataforma zoom.

Aulas assíncronas 
postadas previamente no 
grupo de whatsapp para a 

educação infantil, com 
aulas síncronas duas 

vezes na semana.
As demais modalidades 
de ensino as aulas são 
síncronas na plataforma 

zoom com 5 aulas.

Escolas
 Estaduais 

Ensino 
Fundamental 

2ª fase e 
Ensino Médio

Internet via grupo 
de whatsapp e 

plataforma zoom, 
atividades impressas 
entregues na portaria 

da escola.

Aulas síncronas 
pela plataforma zoom.

Escola 
Municipal 
de Itapaci

Ensino 
Fundamental 

2ª fase.

Internet via whatsapp. 
Atividades impressas.

Aulas síncronas 
pela plataforma zoom.

CEMI

Educação
 Infantil e Ensino 

Fundamental 
1ª Fase.

Internet via whatsapp. 
Atividades impressas.

Aulas assíncronas 
previamente postadas 

no whatsapp.

CPMG 

Ensino 
Fundamental - 

2ª fase e 
Ensino Médio

Internet via whatsapp 
e GR8.

Aulas síncronas pela 
plataforma zoom 

previamente postada
 no GR8

Fonte: Da própria autora.
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CONCLUSÃO

Desta forma, é possível considerar que tecnologia de informação e comu-

nicação é um dos instrumentos importantes no processo de ensino e aprendiza-

gem, porém os protagonistas desta caminhada, docentes, que determinarão o 

sucesso do uso consciente das TICs nas instituições de Ensino.

Neste novo cenário, que estamos vivendo com o uso das TICs há mais de 

um ano (2020 e 2021) no âmbito escolar, com a inserção das tecnologias como 

um principal meio para o ensino remoto e que antes aplicada aos cursos supe-

riores na modalidade de Educação a Distância, agora também tem sido utilizada 

no Ensino Básico. A EaD nas primeiras modalidades de ensino está respaldada 

em Brasil (2017) nos artigos 8º e 9º da Lei nº 9.394, contudo, os professores tive-

ram que se reinventar para chamar atenção dos seus alunos e adotar o uso das 

tecnologias para suas aulas assíncronas e síncronas, levando em consideração 

a realidade do seu público alvo, para que possa alcançar seus objetivos, que é 

um ensino de qualidade.

A	revisão	literária	mostrou-nos	a	grande	dificuldade	dos	professores	na	in-

serção das tecnologias de informações e comunicações na sua prática pedagó-

gica,	que	conflita	em	alguns	obstáculos,	tais	como:	falta	de	equipamentos	ade-

quados, de cursos na área para o seu manuseio, incentivo da instituição, alunos 

desmotivados e entre outros. Viram-se em uma nova modalidade de ensino, re-

mota, imposta pela pandemia, e tiveram que se adaptar com as TICs como sendo 

imprescindível para a continuidade das práticas pedagógicas.

Assim, é possível perceber a necessidade de uma formação continuada 

para todos os docentes (dos mais experientes aos novatos) no que diz a respei-

to da utilização das TICs em sua prática pedagógica, com isso os professores 

serão	mais	confiantes,	dispostos	a	aprender	e	a	transmitir	seus	conhecimentos,	

ressaltando os estudantes como emancipador em busca de seus conhecimentos.
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RESUMO: Este artigo foi desenvolvido durante a Pós-Graduação Lato Sensu em En-
sino de Ciências da Natureza e Educação Matemática e teve como ponto de partida 
a	Aprendizagem	na	EJA:	uma	reflexão	a	partir	das	metodologias	de	Ensino. Abordou 
a necessidade de compreender as metodologias de ensino na EJA e descreveu a im-
portância de adaptações para o seguimento no ensino. Para tanto escolheu-se como 
método a Revisão Narrativa para feitura do artigo, consistindo na construção de uma 
análise ampla da literatura, contribuindo para discussões sobre métodos e resultados 
de pesquisas. A partir desta perspectiva utilizou-se como principais referências biblio-
gráficas:	Freire	(2002	e	1997),	Gadotti	(1996),	Araujo	(2006)	e	Arroyo (2005) por apre-
sentarem a EJA como um espaço de construção de saberes. Como objetivos trouxe a 
discussão	e	apresentação	de	reflexões	voltadas	às	metodologias	de	ensino	aprendiza-
gem na modalidade da Educação de Jovens e Adultos – EJA, descreveu a importância 
de adaptações nas metodologias de ensino que buscam repensar a modalidade de 
Ensino e suas metodologias como forma de impulsionar a aprendizagem dos mes-
mos.	Identificou-se	que	a	educação	de	jovens	e	adultos	necessita	de	mais	atenção	e	
investimentos começando, por exemplo, de sua abordagem pedagógica como conteú-
do, metodologias, tipologias de organização e processos de avaliação diferenciados. 
Conclui-se então, que há necessidade de renovar as práticas pedagógicas que aten-
dam às necessidades dos jovens e adultos, valorizando seus conhecimentos prévios e                                               
renovando as perspectivas.

Palavras-chave: EJA; Ensino; Aprendizagem; Metodologias; Práticas Pedagógicas.

INTRODUÇÃO

A educação é vista como fator de transformação social e crescimento pes-

soal, possibilita a todos que tem acesso à escola o conhecimento sistematizado 

e elaborado, visando à construção do pensamento autônomo. Nessa perspectiva 

faz-se	necessário	criar	oportunidades	iguais	para	todos,	a	fim	de	se	conseguir	

uma sociedade mais justa. Entretanto não é o que se percebe no contexto edu-

cacional brasileiro. Saviani (2001), ao discutir a questão da marginalidade retoma 

aos anos 70 para mostrar os altos índices de analfabetismo e de evasão escolar, 

bem	como	os	problemas	que	dificultavam	e	que	ainda	se	 fazem	presentes	no	

acesso às instituições escolares.
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É	de	suma	importância	a	reflexão	de	como	acontece	a	Educação	de	Jo-

vens e Adultos sob uma perspectiva diferenciada: uma educação que abrange 

os diferentes níveis socioeconômicos, como os excluídos e marginalizados que 

fazem parte do sistema educacional. Porém, são jovens e adultos que possuem 

os mesmos direitos educacionais perante a sociedade (ARROYO, 2005). Co-

nhecer	quem	são	esses	jovens	e	adultos	é	eficaz	na	execução	de	um	trabalho	

educativo	mais	coerente	 levando	em	conta	as	necessidades	e	especificidades	

destes alunos, com direito de se apropriarem daquilo que é a função da escola: 

a socialização do indivíduo, que é um direito de todos. 

Analisando a história da educação brasileira percebe-se que a mesma pas-

sou	por	vários	períodos	de	modificações.	Ao	longo	destes	anos	várias	mudanças	

e reformas na educação foram moldando as instituições escolares de acordo com 

a época.  A partir da Constituição de 1988 foi assegurado o direito de estudar a 

todos os jovens e adultos que por alguma circunstância não deram seguimentos 

aos seus, passando estes a ser dever do Estado e da família (SILVA; ARAÚJO, 

2016).

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) vem se fortalecendo, mas precisa 

de	mais	investimentos	em	formação	de	profissionais	para	que	a	educação	atinja	

nível satisfatório de pessoas escolarizadas e, de fato, letradas. Sabe-se que a 

maioria dos alunos da EJA está afastada das escolas há vários anos, já que são 

encontrados alguns há doze, quinze e até trinta anos ou mais, longe de uma uni-

dade escolar. Os motivos que os trazem para a escola novamente podem ser os 

mesmos que os afastaram um dia, como: o trabalho, sustento para a família, ou 

também, o simples anseio de aprender. Há uma alta procura de alunos para essa 

modalidade de ensino, em contrapartida, o índice de absenteísmo é grande, isto 

porque	qualquer	dificuldade	encontrada	acarreta	na	desistência	desses	alunos	

(DOS SANTOS, 2016).
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Esta	pesquisa	de	cunho	bibliográfico	justifica-se	pela	necessidade	de	com-

preender as metodologias de ensino na EJA, descreve a importância de adapta-

ções para o seguimento de Jovens e Adultos no que diz respeito a conseguir de-

senvolver um ensino de qualidade de forma diferenciada, pois através do ensino 

é possível resgatar valores, proporcionando-lhes a igualdade de direitos, que até 

então não havia sido oportunizado em idade escolar regular.

Tem	como	objetivo	principal	discutir	e	apresentar	reflexões	voltadas	às	me-

todologias de ensino aprendizagem na modalidade da Educação de Jovens e 

Adultos – EJA. Também descreve a importância de adaptações nas metodolo-

gias de ensino que buscam repensar a modalidade e suas metodologias como 

forma de impulsionar a aprendizagem dos mesmos.

Em conformidade com os diversos questionamentos em relação as me-

todologias	utilizadas	por	docentes	da	EJA,	leva	a	reflexão	sobre	as	bases	que	

constituem	para	que	o	aprendizado	aconteça	de	forma	científica	e	regulamenta-

da segundo a Lei 9394/96 (BRASIL, 1996). O presente artigo assume caracterís-

ticas	de	pesquisa	bibliográfica,	pois	tem	como	objetivo	explorar	de	forma	minu-

ciosa terminologias relacionadas a Educação de Jovens e Adultos.

Após algumas leituras de textos e artigos foi possível fazer a seleção de 

alguns autores que fornecem embasamento teórico a este estudo, a saber: Freire 

(2002, 1997), Gadotti (1996), Araujo (2006) e Arroyo (2005), dando assim funda-

mentação teórica que serviu de alicerce para discutir conceitos que envolvam a 

prática educativa de jovens e adultos.

A Educação de Jovens e Adultos 

A Educação de Jovens e Adultos no Brasil tem em Paulo Freire seu maior 

referencial, pelo fato do mesmo ser idealizador de uma sociedade voltada para 

uma pratica educativa. Os educadores sejam eles críticos, progressistas ou con-

servadores precisam conhecer os saberes necessários à sua pratica docente, 
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em	sua	obra	Pedagogia	da	Autonomia	o	autor	afirma	que	“quem	ensina	aprende	

ao ensinar, e quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 1997, p. 25). 

A educação constitui um saber mútuo, onde docentes e alunos são bene-

ficiados	com	a	troca	de	saberes.	Portanto,	“Não	há	docência	sem	discência,	as	

duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não 

se reduzem a condição de um objeto, um do outro” (FREIRE, 2002, p. 25). Os 

profissionais	da	EJA	precisam	compreender	que	esses	alunos	trazem	os	saberes	

da prática, resultado de uma bagagem de conhecimentos oriundos do convívio 

social. 

O aprendizado dos alunos na escola não se restringe somente aos as-

pectos formais materializados que constam o na matriz curricular institucional 

(GONÇALVES, 2002). Por mais que não saibam ler e escrever eles têm contatos 

visuais com revistas, livros, fotos, televisão, onde podem ouvir informações tanto 

no rádio como na televisão, sem contar nas experiências que trazem da família 

e do trabalho, onde a partir desses conhecimentos constroem seus próprios con-

ceitos e ideias sobre os conteúdos estudados. A bagagem de conhecimento que 

os educandos trazem, devem ser considerados pelo professor porque o mesmo 

trabalhará a partir dessa realidade.

Arroyo (2005, p. 28) diz que “teimar em reduzir direitos a favores, à assis-

tência, à suplência, ou a ações emergenciais é ignorar os avanços na construção 

social dos direitos, entre eles à educação de jovens e adultos”. A EJA não se 

resume somente em suprir necessidades de ensino, ela se faz como direito de 

todos os indivíduos que trazem trajetórias escolares e estilos de vidas singulares.

O perfil do Profissional que atua na EJA  

A modalidade EJA excede a alfabetização, sendo um dos seus objetivos 

principais, o preparo do aluno para uma educação de qualidade e na inserção no 

mercado de trabalho, lhe dando condições de viver em sociedade com melhor 
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qualidade	de	vida.	Portanto,	há	um	perfil	profissional	adequado	para	ser	um	edu-

cador	da	EJA,	no	qual	exige	uma	especialização	específica	que	requer	inovação,	

dedicação	e	persistência	por	parte	do	profissional	(NEGREIROS	et al., 2018).

A	Educação	de	Jovens	e	Adultos	exige	do	profissional	uma	metodologia	di-

versificada	perante	as	outras	modalidades	de	ensino,	bem	como	uma	relação	de	

afetividade entre o aluno e o professor (NEGREIROS et al., 2018). O professor 

possui parcialmente a responsabilidade de educar e preparar seus alunos para 

se tornarem cidadãos críticos e ativos em uma sociedade (LIBÂNEO, 1992).

A EJA solicita do professor o planejamento de conteúdos e metodologias 

diversificadas	que	estimule	o	aluno	a	serem	sujeitos	participativos	durante	o	seu	

processo de ensino aprendizagem (SILVA; ARAÚJO, 2016). Freire (1997) desta-

ca a necessidade dos educadores criarem as possibilidades concretas para que 

a produção do conhecimento se torne uma realidade. Tal colocação nos leva a 

refletir	que	somos	seres	inacabados,	que	nos	tornamos	sujeitos	e	não	só	objeto	

da nossa própria aprendizagem. Segundo Gadotti (1996, p. 83):

Diante da própria realidade dos educandos, o educador conseguirá pro-
mover a motivação necessária à aprendizagem, despertando neles inte-
resses e entusiasmos, abrindo-lhes um maior campo para os que estão 
aprendendo e, ao mesmo tempo, precisam ser estimulados para resgatar 
sua autoestima [...] Esses jovens e adultos são tão capazes como uma 
criança,	 exigindo	 somente	mais	 técnica	 e	metodologia	 eficientes	 para	
esse tipo de modalidade.

O que mais chama atenção quanto ao trabalho na EJA, é o dever dos pro-

fissionais	em	trabalhar	com	a	vivência,	saberes	e	cultura	dos	educandos,	e	nesse	

contexto Freire (1997, p. 30) apresenta a importância de:

[...] discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em 
relação com o ensino dos conteúdos. Por que não aproveitar a experiên-
cia que tem os alunos de viver em áreas da cidade descuidadas pelo 
poder público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e dos 
córregos e os baixos níveis de bem estar das populações, os lixões e 
os riscos que oferecem a saúde das pessoas. Por que não há lixões no 
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coração dos bairros ricos e mesmo puramente remediados dos centros 
urbanos?

Neste sentido, observa-se a necessidade de o professor estar se atualizan-

do por meio de formação continuada que é um elo entre a formação inicial do 

professor. Ressalta-se que, a educação continuada é de extrema importância, 

porque	um	profissional	capacitado	 irá	auxiliar	e	 influenciar	de	maneira	positiva	

seus alunos. Assim, a EJA exige dos seus professores uma atitude protagonista 

no seu cotidiano. 

De acordo com Gadotti e Romão (2011, p. 47), a formação de professores 

para esta modalidade deve estar pautada em alguns elementos:

[...] reconhecer o papel indispensável do educador bem formado; reco-
nhecer	e	reafirmar	a	diversidade	de	experiências;	 reconhecer	a	 impor-
tância da EJA para a cidadania, o trabalho, a renda e o desenvolvimento; 
reconceituar a EJA como um processo permanente de aprendizagem do 
adulto; e resgatar a tradição de luta política da EJA pela democracia e 
pela justiça social.

É	importante	que	qualquer	modalidade	de	ensino	conheça	o	perfil	dos	seus	

alunos para ter condições de ofertar uma educação voltada a realidade daqueles 

sujeitos, considerando que a escola não é o único espaço de aprendizagem. 

Pensar a Educação de Jovens e Adultos nos remete a pensar no público que fre-

quenta essa modalidade de ensino, considerando todo o contexto em que está 

inserido.

O perfil dos alunos da EJA

Corrobora Pinheiro (2020) ao falar que o número de alunos que ingressa na 

modalidade de EJA são jovens e adultos na dependência de um diploma, e estes 

veem como uma oportunidade de concluir seus estudos de uma forma mais rápi-

da. Esses alunos em sua grande maioria são pessoas que trabalham durante um 

ou até dois períodos do dia, essa característica faz com que abandonem os es-
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tudos em uma escola regular de ensino médio ou fundamental. Devido as diver-

sas necessidades que a nossa sociedade impõe à essas pessoas que possuem 

origens,	vivências	profissionais,	históricos	escolares	e	aprendizagens	diferentes	

veem-se obrigadas a retomar os estudos.

Pinheiro (2020) faz considerações a respeito da inserção dos alunos nessa 

modalidade	de	ensino,	nos	quais	devem	ser	vistos	de	uma	maneira	flexibiliza-

da pois são pessoas em diferentes níveis socioeconômicos, de idade, culturais, 

entre outros, pessoas que carregam consigo valores morais e étnicos diversos. 

Um dos aspectos em comum aos alunos que estão inseridos nessa modalidade 

de ensino são no aspecto resistência, como a maioria trabalha durante vários 

períodos do dia, encontram-se exaustos e com uma baixa resposta cognitiva, 

comparado ao de crianças. 

De	acordo	com	Arroyo	(2005,	p.	35),	afirma	que:

Essas diferenças podem ser uma riqueza para o fazer educativo. Quando 
os interlocutores falam de coisas diferentes, o diálogo é possível. Quan-
do só os mestres têm o que falar não passa de um monólogo. Os Jovens 
e Adultos carregam as condições de pensar sua educação como diálogo. 

Conforme Dos Santos et al. (2015) é de grande valia oferecer a essas pes-

soas uma segunda chance, para que elas possam concluir seus estudos e ter 

uma qualidade de vida melhor. Estamos nos referindo a diferentes níveis, como a 

grande maioria são trabalhadores rurais, donas de casa, jovens e até mesmo ido-

sos,	ambos	são	pessoas	que	batalham	e	buscam	modificar	os	aspectos	de	suas	

vidas mesmo diante de adversidades como: conciliar casa, família e trabalho, ou 

até mesmo não saberem ler e escrever. 

Levando em consideração o histórico da EJA, demonstra-se que as políti-

cas públicas para essa modalidade são recentes, data – se em torno de 50 anos 

de lutas e conquistas onde e foram desenvolvidas com base em campanhas de 

alfabetização e projetos.
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Políticas Públicas Educacionais voltadas para a EJA

De acordo com o Artigo 37 da Lei nº 13.632/18 (BRASIL, 2018, p. 1), a EJA 

é destinada aos jovens e adultos que “não tiveram acesso ou continuidade de 

estudos nos ensinos fundamental e médio na idade própria e constituirá instru-

mento para a educação e a aprendizagem ao longo da vida”. As políticas públicas 

são ações governamentais e programas que são desenvolvidos pelo Estado para 

garantir e colocar em prática direitos que são previstos na Constituição Fede-

ral e em outras leis, ou seja, são medidas e programas criados pelos governos 

dedicados a garantir o bem-estar da população.

Salientam Oliveira, França e Pizzio (2010, p. 5) que “as políticas públicas 

educacionais dizem respeito às decisões do governo que têm incidência no am-

biente escolar enquanto ambiente de ensino-aprendizagem”. Esses autores des-

crevem	a	eficácia	das	políticas	públicas	educacionais	voltadas	para	a	EJA,	que	

tem	o	cumprimento	das	funções	reparadora,	equalizadora	e	qualificadora.

Não se pode falar em políticas públicas educacionais para a EJA sem levar 

em consideração suas funções. Nesse sentido o Parecer CNE/CEB nº 11/2000 

(BRASIL, 2000, p. 53), sugere:

Assim, como direito de cidadania, a EJA deve ser um compromisso de 
institucionalização como política pública própria de uma modalidade dos 
ensinos fundamental e médio e consequente ao direito público subjetivo. 
E é muito importante que esta política pública seja articulada entre todas 
as	esferas	de	governo	e	com	a	sociedade	civil	a	fim	de	que	a	EJA	seja	
assumida, nas suas três funções, como obrigação peremptória, regular, 
contínua e articulada dos sistemas de ensino dos Municípios, envolven-
do os Estados e a União sob a égide da colaboração recíproca.

A função reparadora da EJA refere-se à possibilidade de propiciar ao aluno 

um direito que foi negado há algum tempo atrás, que garante a igualdade ontoló-

gica para aqueles alunos que em um determinado período da sua vida não pôde 
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ter acesso a educação por diversos fatores como: violência, gravidez, drogas, 

necessidade de trabalho, entre outros.

A função equalizadora refere-se a garantia de retorno ao universo escolar, 

garantindo que todos os alunos tenham um direito igualitário previsto na Consti-

tuição	Federal.	Já	a	função	qualificadora	configura-se	como	aquela	que	irá	quali-

ficar	literalmente	o	aluno	por	toda	a	sua	vida,	lhe	dando	subsídios	para	continuar	

a sua jornada acadêmica, pois um dos objetivos escolares é que todos prossigam 

os níveis, etapas e modalidades.

Na Educação de Jovens e Adultos é importante trabalhar com a realidade 

dos educandos através de variadas alternativas pedagógicas ou temas gerado-

res que tornam o conteúdo acessível tanto para ensinar como aprender.

Metodologia de ensino na EJA: concepções pedagógicas

Visando esclarecer a importância que se dá ao processo de ensino, es-

tratégias devem ser criadas no decorrer da prática docente, quando o mesmo 

identifica	necessidades	e	dificuldades	enfrentadas	pelos	alunos	da	EJA.	Diante	

desta realidade, busca-se inovar uma metodologia que dará suporte para uma 

educação de qualidade, não enfatizando somente a quantidade de conteúdo, 

mas buscando a realidade e interesse dos alunos. Portanto, faz-se necessário 

esclarecer o que é metodologia de ensino (JACOBINO; SOARES, 2013). 

Araujo (2006, p. 27) diz que:

A metodologia de ensino – que envolve os métodos e as técnicas – é 
teórico-prática, ou seja, ela não pode ser pensada sem a prática, e não 
pode ser praticada sem ser pensada. De outro modo, a metodologia de 
ensino estrutura o que pode e precisa ser feito, assumindo, por conse-
guinte, uma dimensão orientadora e prescritiva quanto ao fazer peda-
gógico,	 bem	como	significa	o	processo	que	 viabiliza	 a	 veiculação	dos	
conteúdos entre o professor e o aluno, quando então manifesta a sua 
dimensão prática. 
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Com variadas metodologias de ensino o educador consegue motivação por 

parte dos alunos durante as aulas, enaltecendo a permanência deles na escola, 

pois, a função da instituição escolar é propiciar um ambiente acolhedor, educativo 

e que visa a participação dos alunos (JACOBINO; SOARES, 2013). Ressalta-se 

que é imprescindível que o educador tenha uma forma clara do quê e para quem 

está ensinando, a partir dessa estigmatização, elabora-se metodologias que dará 

suporte educativo ao aluno.

Silva	e	Ploharski	 (2011)	argumentam	que	os	conteúdos	são	 insuficientes	

para	 garantir	 uma	 aprendizagem	eficaz,	 aplica-se	 uma	metodologia	 que	 deve	

considerar a vivência do aluno como: as particularidades do ensino aprendiza-

gem, as vivências que os alunos trazem antes do ingresso na instituição, e por 

último, dados como faixa etária, nacionalidade e etnia.

De acordo com Araujo (2006, p. 26-27) ressalta que:

O como se ensina envolve umbilicalmente o método e a técnica de ensi-
no. Neste sentido, ainda destaca: O método implica um norteamento ao 
processo educativo no âmbito das instituições escolares, o que requer 
planejamento prévio e operacionalização em vista mesmo da educação 
humana. Quanto às técnicas de ensino, estas são descritas como: [...] 
um conjunto de procedimentos devotados ao ensino e à aprendizagem, 
[...] um modo de fazer, que contém diretrizes e orientações, e que visa à 
aprendizagem.

Não existem métodos prontos de educar, contudo, o educador tem ao seu 

alcance	estratégias	pedagógicas	que	ajudam	a	modificar	a	vida	de	muitos	alunos	

que desejam ver a transformação no ambiente escolar. Como demonstra Brasil 

(2002, p. 203):

O processo de aprendizagem deve desenvolver e fortalecer a autonomia 
de cada aluno para recriar o que foi aprendido, capacitando-se no campo 
das relações humanas, sociais, políticas, econômicas, culturais, no direi-
to ao trabalho, à terra, à educação, etc. 

Ressalta Schmitz (1993) que a utilização de materiais didáticos atualmente 

está sendo utilizados no processo de ensino aprendizagem, que servem como 

instrumentos que interligam o objeto da prática e a aprendizagem do aluno. Es-
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ses materiais são uma ferramenta facilitadora, no sentindo de facilitar a aprendi-

zagem, que deve ser explorada. Faz-se necessário que o educador elabore um 

planejamento adequado e que utilize de maneira correta os recursos, facilitando 

assim, a produção do conhecimento.

METODOLOGIA

De acordo com Kuenzer (2006) há uma pluralidade de saberes e vivências 

na modalidade de Jovens e Adultos e, para tanto faz se necessária a utilização de 

metodologias	que	impulsionem	os	alunos	a	aprendizagem	eficaz	como	também	

continuidade	nos	estudos.	Em	contrapartida	exige	dos	profissionais	que	atuam	

nessa	modalidade	refletir	inúmeras	estratégias	que	serão	mais	adequadas	para	

utilizar em sala de aula, levando em consideração vários fatores, um deles é que 

esses alunos estudam e trabalham, portanto faz se necessário a organização do 

tempo e espaço adequado a cada realidade.

A metodologia utilizada para a construção do estudo se deu através de 

uma revisão narrativa de cunho qualitativo, pois a mesma ofereceu meios que 

auxiliaram	na	definição	e	resolução	dos	problemas	já	conhecidos,	consistiu	na	

construção de uma análise ampla da literatura, o que contribuiu para discussões 

sobre	métodos	e	 resultados	de	pesquisas,	bem	como,	para	 reflexões	sobre	a	

real dos futuros estudos, permitindo a combinação de dados de literatura teórica 

e empírica.

ANÁLISES E CONSIDERAÇÕES

Uma	das	maiores	dificuldades	para	se	trabalhar	com	a	modalidade	EJA	

ocorre no próprio ambiente, ou seja, na sala de aula onde os alunos não con-

seguem se expressar de maneira ativa no processo de ensino, não acreditan-

do na sua própria capacidade de serem construtores do seu aprendizado, no 

poder da sua oratória e nas suas aptidões cognitivas vistos que são cidadãos 

marcados por rastros de desigualdades na sua trajetória de escolar. 
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Atualmente ainda se encontra em vigor nas instituições escolares, me-

todologias de ensino arcaicas baseadas no ensino tradicional, tais como: a 

utilização do livro didático e do quadro negro o que favorece a limitação do 

aluno pois torna o ensino pouco produtivo e repetitivo. O professor que atua 

nessa modalidade de Ensino deve considerar as vivências extraescolares dos 

alunos, utilizando-as como ponto de partida para a construção de saberes, 

enriquecendo em sua metodologia de ensino a utilização de materiais e re-

cursos didáticos condizentes com a realidade e a faixa etária do educando.

Neste	sentido,	Curitiba	(2006,	p.	61)	define	a	importância	de	o	professor	

considerar os conhecimentos trazidos pelos alunos, pois é partir desses co-

nhecimentos prévios que se aprimoram os outros conhecimentos. A grande 

maioria desses alunos aprendem observando, fazendo e relacionando o seu 

cotidiano com o conteúdo ministrado. Por isso, entende-se que a metodo-

logia de ensino utilizada na EJA precisa considerar a construção cognitiva 

desenvolvida	pelo	educando	a	fim	de	possibilitá-lo	a	desempenhar	uma	para	

uma participação ativa, tanto na sala de aula quanto na sociedade.

Afirmam	Gomes	e	Garcia	(2014),	que	no	trabalho	com	educação	de	jo-

vens e adultos, faz se necessário que o professor perceba como está sendo 

organizado e estruturado a construção da matriz de conteúdos que serão mi-

nistrados, não havendo exclusão de classes sociais. A maior parte das meto-

dologias utilizadas no Ensino de Jovens e Adultos é o ensino tradicional que 

consiste,	basicamente,	no	ensino	centrado	na	figura	do	professor,	em	uma	

relação de exposição de conhecimento e cobrança que é completamente 

vertical. Além das aulas expositivas, existe uma pressão por resultados men-

suráveis	e	há	reprovação	dos	alunos	que	não	obtêm	desempenho	suficiente	

a partir desta diretriz.

Conforme Saviani (2001) e Vygotsky (2000) a EJA continua suas bus-

cas e seus objetivos com relação ao ensino aprendizado dos alunos que vai 
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além de uma sala de aula, pois essa modalidade de ensino tem a função de 

atender	essas	pessoas	e	classifica-las	como	reparadora	(no	âmbito	de	seus	

direitos civis), equalizadora (relacionada à igualdade de oportunidades) e por 

fim	qualificadora	(que	se	refere	à	educação	permanente)	como	é	apresenta-

do por Cunha (1999). 

Levando	em	consideração	Freire	(1997)	pode-se	identificar	que	a	edu-

cação de jovens e adultos necessita de mais atenção e investimentos come-

çando, por exemplo, de sua abordagem pedagógica como conteúdo, meto-

dologias, tipologias de organização e processos de avaliação diferenciados. 

Neste sentido, fala-se ao mesmo tempo da formação de professores 

de qualidade, que será indispensável neste processo ainda carente destes 

quesitos. Outro ponto a ser considerado importante para que haja transfor-

mação nesta modalidade é a contribuição efetiva da sociedade civil que se 

fazendo parte desta estará exercendo sua cidadania. A sociedade já trouxe 

grandes resultados se olharmos ao início desta história, portanto, é essencial 

que se dê continuidade a essas forças unidas em movimentos sociais para 

que tragam constantemente mudanças na EJA transformando a prática em 

compromisso	com	uma	aprendizagem	que	 tenha	 importância	e	significado	

para o aluno.

CONCLUINDO

A aprendizagem é essencial na vida do aluno, e por este motivo, considera-

-se indispensável que o professor conheça as variadas maneiras pelas quais ele 

pode seguir para contribuir no que o aluno necessita, aprender de forma interes-

sante	e	significativa.	Sabe-se	que	não	existe	receitas	prontas	de	como	ensinar,	

porém, o professor tem ao seu alcance instrumentos/alternativas pedagógicas 

que	podem	modificar	a	realidade	de	vida	de	muitos	jovens	e	adultos	que	tem	es-

perança de transformação. 
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O educador é o mediador do conhecimento, portanto, é uma peça importante 

de transformação na educação do aluno. Nessa modalidade de Ensino ainda há 

muito o que se conquistar para alcançarmos mudanças de paradigmas aliena-

dores para obtermos como resultado cidadãos pensantes, atuantes, críticos e 

ativos na sociedade.

Fazer com que o aluno seja um ser pensante, crítico e produtor do seu co-

nhecimento, é requisito básico ao docente que é um suporte na sala de aula e 

muitos alunos têm seu professor como espelho. O professor que atua com jovens 

e	adultos	deve	ter	uma	capacitação	específica	para	lidar	com	esses	alunos,	tal	

medida favorecerá o processo de aprendizagem e aumentará a satisfação dos 

alunos e consequentemente, diminuirá a evasão escolar. 

 A EJA é indiscutivelmente uma educação possível, ou melhor imprescindí-

vel e que o fato do atraso para o ingresso na educação formal não é motivo para 

o não ingresso mesmo que tardiamente, uma vez que a educação é um processo 

continuado e atemporal. É oportuno lembrar que todos podem e devem contribuir 

para o desenvolvimento da EJA, onde as escolas devem elaborar um projeto 

adequado para seus próprios alunos e não seguir modelos prontos e os professo-

res devem estar sempre atualizando seus conhecimentos e métodos de ensino. 

Conclui-se que a EJA passou e ainda passa por um processo evolutivo 

e não retroativo, reconhecendo principalmente a interferência positiva de Paulo 

Freire – criador dessa modalidade de ensino. Cabe ressaltar que não é hora de 

estagnação e sim de visionar novas perspectivas para que o aperfeiçoamento 

seja contínuo chegando ao ápice da adequação e da qualidade. Há necessidade 

de renovar as práticas pedagógicas por parte dos professores e que essas novas 

metodologias de ensino atendam às necessidades dos jovens e adultos, valori-

zando seus conhecimentos prévios e renovando as suas perspectivas. 
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RESUMO: O presente artigo descreve sobre “A educação ambiental nos componentes 
curriculares	de	Ciência	e	Geografia	no	ensino	fundamental”,	buscando	um	ensino	de	
fundamental importância a todos os níveis, onde educar e aprender são fenômenos que 
envolvem todas as dimensões do ser humano. Esta investigação esteve atenta aos te-
mas atuais relacionados às questões ambientais. Não esquecendo que a relação entre 
meio	ambiente	e	educação	para	a	cidadania	assume	um	papel	cada	vez	mais	desafia-
dor. Fomentar estratégias de EA através de uma sequência didática, planejada para ser 
desenvolvida, parte em sala de aula e parte em espaços fora da sala, para alunos do 4º 
e 5º do Ensino Fundamental, visando a redução de consumo, manejo sustentável dos 
recursos naturais e a formação de cidadãos críticos e proativos. Trata- se de uma pes-
quisa	exploratória	do	tipo	bibliográfica,	utilizando-se	de	um	caráter	qualitativo.	Foi	ela-
borado um quadro com as pesquisas realizadas, referente ao uso de recursos didáticos 
usados	no	ensino	de	Geografia	e	Ciências,	com	o	tema	transversal	EA,	nos	quais	são	
fornecidas as seguintes informações, autor e título do trabalho, ano de publicação, te-
mas trabalhados que descrevem sobre a sequência didática e uso de atividades lúdicas, 
jogos	pedagógicos,	maquetes	e	oficinas	pedagógicas	e	gincanas.	O	uso	de	estratégias	
educacionais	diversificadas	possibilita	ao	discente	desenvolver	uma	melhoria	na	sua	
aprendizagem, com um currículo voltado para a EA, que os educadores que trabalham 
esse tema possam passar o assunto utilizando estratégias pedagógicas que possibili-
tem superar o tradicionalismo e combater a mera reprodução de conhecimentos.

Palavra-chave: Ensino Fundamental; Meio Ambiente; Estratégias Didáticas.

INTRODUÇÃO

O presente artigo descreve sobre “A educação ambiental nos componentes 

curriculares	de	Ciência	e	Geografia	no	ensino	fundamental”,	buscando	um	ensi-

no de fundamental importância e todos os níveis de escolaridade, onde educar e 

aprender são processos que envolvem todas as dimensões do ser humano.

É preciso superar as formas de fragmentação do processo pedagógico em 

que os conteúdos não se relacionam, não se integram e não se interagem. Em 

decorrência do agravamento dos problemas ambientais, houve a necessidade 

de criar mecanismos para frear os problemas socioambientais que se instala-
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vam em todas as esferas da sociedade. Dessa forma, ações de sensibilização 

e conscientização podem ser executadas dentro do ambiente escolar. Beraldo 

et al. (2019), explicam que é importante inserir a EA nas escolas como prática 

educativa, permeando as disciplinas que fazem parte do currículo escolar, cujo 

objetivo	seria	formar	cidadãos	críticos	e	reflexivos	para	atuar	perante	os	proble-

mas sociais, ambientais e culturais presentes na sociedade.

Para tanto, devem ser utilizadas estratégias que envolvam o cotidiano dos 

alunos, contextualizando o processo ensino aprendizagem, para que eles sejam 

ativos na construção do conhecimento e da sua formação, como cidadãos capa-

zes de serem atuantes nas questões ambientais. Os modelos pedagógicos ado-

tados têm se mostrado limitados e passam a ser questionados e as estratégias 

em que o professor protagoniza o processo de aprendizagem e os alunos são 

passivos,	resultando	em	um	ensino	superficial	e	pouco	efetivo.	A	EA	tem	o	papel	

preponderante de conduzir a novas iniciativas, de desenvolver novos pensamen-

tos e práticas, de promover a quebra de paradigmas da sociedade. Contudo, 

dentro das unidades escolares a EA está distante de desenvolver um trabalho 

efetivo	com	resultados	significativos.

A EA tem o papel preponderante de conduzir a novas iniciativas, de                  
desenvolver novos pensamentos e práticas, de promover a quebra de 
paradigmas da sociedade. Contudo, dentro das unidades escolares a EA 
está	distante	de	desenvolver	um	trabalho	efetivo	com	resultados	signifi-
cativos (BRANCO; ROYER; BRANCO, 2018, p. 2).

Sendo assim, esta investigação esteve atenta aos temas atuais relaciona-

dos às questões ambientais, não esquecendo que a relação entre meio ambiente 

e	educação	para	a	cidadania	assume	um	papel	cada	vez	mais	desafiador.	Ainda	

segundo	Branco,	Royer	e	Branco	(2018)	a	EA	significa,	fundamentalmente,	co-

nhecer, agir e se perceber no ambiente, deixando assim de ser um ato teórico 

para tornar-se complexo e concreto.
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Para	atingir	a	finalidade	da	pesquisa	foi	utilizado	como	metodologia	o	 le-

vantamento	bibliográfico	de	recursos	utilizados	pelos	professores	de	ensino	fun-

damental I para trabalhar a EA de forma interdisciplinar, unindo as disciplinas de 

Ciências	e	Geografia.

Propomos elaborar e avaliar estratégias de EA que envolvam diversos tipos 

de atividades, de forma a valorizar a diversidade de competências e habilidades 

dos	educandos,	usando	jogos	didáticos,	maquetes,	oficinas	pedagógicas,	ativi-

dades	lúdicas	abordando	a	problemática	ambiental.	E	os	objetivos	específicos:	

investigar estratégias pedagógicas a serem usadas no desenvolvimento do tra-

balho com a EA; avaliar se o uso de estratégias didáticas atinge os objetivos para 

aprendizagem	e	analisar	no	conteúdo	das	disciplinas	de	ciências	e	geografia,	as	

informações sobre EA e quais recursos didáticos podem ser usados com mais 

frequência.

Tomando como referência tais objetivos, conduzir essa pesquisa a partir 

de uma questão central, norteadora, que buscou entender, particularmente, que 

ações curriculares são realizadas por uma escola que se reconhece desenvol-

vendo: Como desenvolver a EA como prática educativa integrada ao ensino de 

Geografia	e	Ciências	de	 forma	a	superar	o	ensino	 fragmentado	e	reducionista	

que levam ao comprometimento da aprendizagem sobre o meio ambiente aos 

alunos do 4º e 5º ano do ensino fundamental?

Para	atingir	o	objetivo	foi	realizado	estudo	bibliográfico	dialogando	com	os	

autores sobre o tema abordado, usando recursos didáticos como gincanas, ativi-

dades	lúdicas,	maquetes,	jogos	pedagógicos	e	oficinas	para	o	aprendizado	dos	

conteúdos escolares.

A	pesquisa	se	justifica	a	partir	da	análise	temática	acerca	de	um	problema	

relevante, pois possibilita o desenvolvimento de práticas pedagógicas voltadas 
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para o trabalho com a educação ambiental nas disciplinas de Ciências Naturais 

e	Geografia.	Pois	é	importante	que	os	professores	busquem	ferramentas	e	re-

cursos que despertem o interesse dos alunos com o uso de atividades lúdicas 

dinâmicas, tornando o processo de aprendizagem mais espontâneo e dinâmico.

Este estudo está assim organizado: na discussão teórica com temas como 

o histórico da EA no país, apresentando breve histórico sobre a EA; a EA no en-

sino fundamental, será ministrada em diversas disciplinas, respeitando as parti-

cularidades de cada uma delas, Propondo trabalhar a Educação Ambiental num 

trabalho que envolva a realidade do aluno, trabalhando com seu dia-a-dia des-

pertando maior curiosidade de si mesmo além de fazê-lo querer buscar soluções 

para cuidar melhor do meio em que vive; seguindo pela metodologia, utilizada 

para o desenvolvimento da pesquisa, resultados e discussões, onde procede-se 

a	análise	dos	dados	coletados	e	a	discussão	dos	resultados	e	por	fim	são	apre-

sentadas	as	considerações	finais.

O referencial teórico deste estudo tem por base a construção de um histó-

rico sobre o processo de surgimento e evolução da EA, fazendo uma abordagem 

de acordo com os PCNs em seu contexto formal e não formal, usando estratégias 

de	promoção	de	estudo	nas	disciplinas	de	Geografia	e	Ciências.

Histórico da Educação Ambiental no País

Desde os tempos mais remotos a EA é praticada, aparecendo no Brasil 

antes de ser institucionalizada pelo governo federal. O marco mundial inicial de 

seu surgimento refere-se à 1ª Conferência Mundial de Meio Ambiente Humanos, 

que	ocorreu	em	Estocolmo	na	Suécia	em	1972,	firmando	acordo	entre	os	países	

signatários da ONU de um documento sobre a necessidade de educar o homem 

para a resolução dos problemas do meio ambiente (ARRAES; VIDEIRA, 2019).
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Contudo, o termo “Educação Ambiental” é bem novo, sendo que no Bra-

sil, a institucionalização se deu, em 1973, com o estabelecimento da Secretaria 

Especial do Meio Ambiente (SEMA), com normas e leis para a área ambiental 

(CUBA, 2010).

Segundo Arraes e Videira (2019) outro passo para a instauração da EA 

foi dado em 1981 com a promulgação da lei 6.902/81 que estabeleceu, no âm-

bito legislativo, novos tipos de áreas de preservação ambiental. A EA passou a 

ser conhecida e determinada em lei, com o estabelecimento da Lei 6.938 de 31 

de agosto de 1981, quando foi instituída a Política Nacional de Meio Ambiente 

(PNMA), lei ambiental mais importante do nosso país.

Voltando para o âmbito escolar, a Constituição de 1988, no seu capítulo 

sobre o Meio Ambiente, inciso VI do artigo 225, direciona a necessidade em se 

“promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientiza-

ção pública para a preservação do meio ambiente” (BRASIL, 1988, p. 118).

Silva (2016), explica que com a promulgação dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN’s), em 1997, a EA foi um dos temas elencados neste documen-

to para ser trabalhado com o tema transversal, sendo um reconhecimento da 

sua importância como tópico essencial no processo educacional. Corroborando,                

Medeiros et al. (2011), explicam que a EA deve ser trabalhada de forma transver-

sal,	não	configurando	uma	disciplina,	em	uma	série	isolada,	para	que	seja	garan-

tida a interdisciplinaridade. Dessa forma, é importante que o professor faça uma 

conexão entre o que será trabalhado na escola com o cotidiano dos estudantes, 

pois a inserção da EA na formação dos cidadãos possibilita a sensibilização para 

um convívio mais harmônico com o meio ambiente.

Com a promulgação da Lei 9.795 de 27 de abril de 1999 no qual instituiu a 

Política	Nacional	de	Educação	Ambiental	(PNEA),	ficou	determinada	a	obrigato-

riedade da EA em todos os níveis de ensino formal da educação no Brasil, con-

cedendo um maior enfoque em se trabalhar as questões ecológicas na educação 

básica. (BRASIL, 1999).
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No artigo 4º da Lei nº 9.795 estão contidos os princípios fundamentais da 

EA.

I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; II - a con-
cepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdepen-
dência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque 
da sustentabilidade; III - o pluralismo de ideias e concepções pedagógi-
cas, na perspectiva da inter, multi e trandisciplinaridade; IV - a vinculação 
entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; V - a garantia 
de continuidade e permanência do processo educativo; VI - a permanen-
te avaliação crítica do processo educativo; VII - a abordagem articulada 
das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais; VIII - o 
reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e 
cultural (BRASIL, 1999, p. 2).

Em	2012,	foram	publicadas	as	Diretrizes	Curriculares	Nacionais	Específi-

cas (DCN’s) para a Educação Ambiental que segundo Valdanha Neto e Kawasaki 

(2015), trazem

uma	definição	 da	EA	que	 inclui	 tanto	 a	 abordagem	naturalística	 (rela-
ção humano- natureza), como também a esfera social desta (relação ser 
humano-ser humano), assumindo a EA como prática educativa (trans)
formadora das esferas do natural e do social (VALDANHA NETO; KAWA-
SAKI 2015, p. 49).

Franco e Munford (2018), discorrem a respeito da Base Nacional Comum 

Curricular, documento de referência para a construção e adaptação dos currí-

culos de todas as redes de ensino do país. As redes e escolas seguem com 

autonomia para elaborar, pelo currículo, metodologias de ensino, abordagens 

pedagógicas e avaliações, incluindo elementos da diversidade local e apontando 

como os temas e disciplinas se relacionam.

A BNCC está organizada a partir de quatro eixos de formação que articulam 

os conhecimentos ao longo da etapa de formação, sendo subdividida em: Letra-

mentos e capacidade de aprender; Solidariedade e sociabilidade; Pensamento 

crítico e projeto de vida; Intervenção no mundo natural e social (BRASIL, 2017).
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O documento organiza-se em quatro eixos formativos para o ensino de 

Ciências	Naturais,	sendo	o	conhecimento	conceitual	e	científico,	os	processos	e	

práticas de investigação, a contextualização social, cultural e histórica das ciên-

cias e a linguagem das ciências da natureza. O interesse pela Educação Ambien-

tal se baseou no fato de que alguns temas estão perdendo espaço nas disputas 

pela formulação do currículo da Educação Básica. A educação ambiental que 

tinha status de tema transversal – Meio Ambiente –, passa a ser reconhecida de 

forma apenas difusa nos eixos de formação (BRASIL, 2017).

Cada	área	do	conhecimento	estabelece	competências	específicas,	na	área	

de Ciências da Natureza e suas tecnologias, a BNCC estabelece que o aluno 

precisa ser capaz de analisar processos e fenômenos para propor ações indivi-

duais e coletivas que minimizem impactos socioambientais e melhorem a condi-

ção de vida em sua localidade (BRASIL, 2017).

De	acordo	com	Branco,	Royer	e	Branco	(2018)	verifica-se	que	similar	aos	

PCNs e as DCNs, a Base Nacional Comum Curricular não estabelece a Educa-

ção Ambiental como componente curricular, propondo que as incorporem aos 

currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos 

preferencialmente de forma transversal e integradora.

[…]	com	relação	à	preservação	do	meio	ambiente,	embora	a	versão	final	
da BNCC para a Educação Infantil e Ensino Fundamental não mencio-
na propriamente o termo Educação Ambiental. Em todos os documentos 
prevalece a Educação Ambiental como tema transversal, sob o discurso 
de instigar a repensar novas práticas, e valorizar a relação do homem 
com a natureza, e discutir a sustentabilidade (BRANCO; ROYER; BRAN-
CO, 2018, p. 200).

Estes princípios básicos se concretizam na educação infantil e no ensino 

fundamental,	enfatizando	a	sensibilização	com	a	percepção,	 influência	mútua,	

cuidado e consideração das crianças com a natureza, destacando a diversidade 

dessa cultura.
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Educação Ambiental nas Séries Iniciais

A instituição escolar é um espaço onde o professor atua como formador de 

opinião, que torna essencial o trabalho com a EA nos anos iniciais, pois, nesta 

etapa os alunos estão moldando e construindo seus pensamentos norteadores 

(SILVA, 2016). Dessa maneira, a EA, muito mais do que um ensino pelo ou para 

o meio ambiente, precisa se fundamentar nas inúmeras relações do homem e o 

meio ambiente, podendo colaborar na aprendizagem sobre a riqueza e comple-

xidade do meio, além de sua diversidade.

Segundo Oliveira, Pereira e Pereira Júnior (2018), a EA pode ser formal ou 

informal, no método formal, será ministrada em diversas disciplinas, respeitando 

as particularidades de cada uma delas, sendo que as atividades na escola são 

desenvolvidas numa modalidade formal. Geralmente, os temas variam entre po-

luição do solo, ar e água, reciclagem do lixo, conservação da natureza. Segundo 

Freitas	(2017),	a	educação	não	formal	é	flexível	no	uso	de	espaços	e	pode	usar	

de diferentes cenários para alcançar os objetivos de aprendizagem.

Segundo Oliveira, Pereira, Pereira Júnior (2018) no Ensino Fundamental 

a EA está voltada à sensibilização dos estudantes com conhecimento referente 

aos problemas ambientais, trabalhando o entendimento sobre o ambiente e pro-

vocando um pensamento crítico.

De acordo com Miguel e Cruz (2020) a unidade escolar tem papel essencial 

na conscientização dos alunos, dos colaboradores e da sociedade, em virtude da 

transmissão de informações internas assimiladas pelos discentes aos familiares 

e amigos dentro da sociedade. A inclusão do conteúdo referentes a EA, harmo-

niza um processo educativo que possibilita que os envolvidos possam repensar 

seus hábitos e atitudes em relação ao meio ambiente.

Segundo Silva, Silva e Cardoso (2018) torna-se possível a concretude da 

interdisciplinaridade, pois, a educação tem papel no desenvolvimento de cida-
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dãos conscientes e responsáveis com o meio ambiente, na escola o modelo per-

manece sendo a mais perfeita metodologia de ensino, com uma linguagem ade-

quada à etapa escolar e a idade dos alunos.

Gomes,	Mota	e	Oliveira	(2016)	afirmam	que	a	interdisciplinaridade	não	está	

relacionada apenas com os interesses e articulação das ciências existentes e sim 

com teorias que produzam sentidos amplos e mobilizem ações para a construção 

de racionalidade social. A EA não pertence a uma única disciplina ou área de sa-

ber, possui um caráter interdisciplinar que apregoa a relevância de ser inserida 

no currículo escolar.

No contexto escolar, professores realizem práticas de EA como ações iso-

ladas	e	desconectadas	de	significados	científicos,	práticas	como	a	coleta	seletiva	

dos resíduos e as transformações de resíduos sólidos em utensílios, apesar da 

importância dessas ações, a EA não se resume a isso, embora se reconheça o 

caráter não disciplinar da EA, é evidente que pouco se concretizou de forma efeti-

va nas escolas para se garantir de fato tal ensino (BRANCO; ROYER; BRANCO, 

2018).

A	EA	é	componente	eficaz	do	processo	educativo,	estando	presente	em	

todos os níveis e modalidades do processo educacional, sendo essencial que se 

realize um trabalho com o intuito ao incentivo à percepção, interação e cuidado 

com o meio ambiente, no qual é imprescindível executar o raciocínio crítico e 

contextualizado do educando a respeito da cidadania ambiental, pois segundo 

Arraes e Videira (2019, p. 9) a “EA é conteúdo e aprendizado, é motivo e motiva-

ção, é parâmetro e norma”.

De acordo com Guimarães (2016) a proposta da EA nos estabelecimentos 

escolares deve ser a de uma educação crítica onde cada uma de suas partes 

influencia	a	sociedade,	mas	ao	mesmo	tempo	os	padrões	sociais	influenciam	os	

indivíduos.
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A perspectiva pedagógica está relacionada ao ensino aprendizagem e a 

questão dos componentes curriculares ou disciplinas. A EA deve ser abordada 

de maneira que os alunos tomem ciência de que a questão ambiental é uma inte-

ração entre fatores ecológicos, socioculturais, econômicos e políticos (SANTOS; 

BURITI, 2020).

Os PCNs são documentos que compõem a grade curricular e dão subsídio 

para apoiar a instituição educativa, na elaboração do seu projeto educativo, sen-

do ponto de partida para o trabalho docente e norteando as atividades realizadas 

na sala de aula, inserindo procedimentos, valores e atitudes, bem como, a neces-

sidade de abordar temas sociais urgentes, de abrangência nacional. Neles es-

tão contidas as seis áreas que compreendem os temas transversais, sendo eles 

meio ambiente, ética, pluralidade cultural, orientação sexual, saúde, trabalho e 

consumo, tendo a probabilidade de os estabelecimentos escolares selecionarem 

outros de relevante importância para a sua realidade (GOMES; MOTA; OLIVEI-

RA, 2016).

A EA de forma transversal permeia as disciplinas de Ciências Naturais e 

Geografia,	presentes	no	currículo	escolar	para	que	os	alunos	possam	entender	

sua complexidade. Trabalhar com o tema transversal é levar em conta a realida-

de da sociedade, levar o educando a pensar sobre os problemas que afetam sua 

vida e sua comunidade, pois, o indivíduo tem o direito de habitar num ambiente 

agradável, ter ar puro para respirar, beber água potável, andar em paisagens no-

táveis e apreciar monumentos culturais e naturais (ARAÚJO, 2015).

É papel da escola contribuir com essa formação, trabalhando a EA de modo 

satisfatório provoca atitudes e valores importantes para o meio ambiente e para 

a sociedade, o ensino deve ser organizado para proporcionar oportunidades em 

que os estudantes utilizem conhecimento sobre meio ambiente e compreendam 

e atuem sobre sua realidade (BARBOSA, 2015).
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O desenvolvimento da aprendizagem nos anos iniciais está relacionado 

com o meio em que ela está inserida, como participante ativa no desenvolvimen-

to e construção de seu conhecimento. Acredita-se que um trabalho que envolva 

a realidade do aluno, trabalhando com seu dia-a-dia desperta maior curiosidade 

de si mesmo além de fazê-lo querer buscar soluções para cuidar melhor do meio 

em que vive (ALVES et al., 2020).

Como exemplos de estratégias pedagógicas para trabalhar a EA no Ensino 

Fundamental, temos atividades onde o aluno é mero expectador, tendo papel pas-

sivo, como: visitas, leitura e cópias; na segunda estão colocadas atividades onde 

o aluno é o executor de tarefas pré- estabelecidas, porém seu um envolvimento 

com responsabilidade, como a reciclagem e trabalhos com sucata, cruzadinhas e 

caça palavras, pesquisa, projetinhos e trabalhos de campo; e na terceira o aluno 

é	incentivado	a	desenvolver	suas	habilidades	e	reflexões,	ideias	como	produção	

de	textos	e	redação,	discussão	e	reflexão,	interpretação,	como	as	atividades	com	

vídeos e interações, usando materiais recicláveis como papelão e tampinhas de 

garrafa e colocando os alunos para confeccionarem jogos educativos.

Estratégias Didáticas na abordagem da Educação Ambiental                
no  ensino  fundamental  I

Para o aluno se sentir mais participante do processo de ensino, podem ser 

trabalhadas na EA vários tipos de atividades, entre elas, a construção de maque-

tes, os jogos, sendo que todo e qualquer recurso ou método diferente do habitual 

utilizado pelo professor é de grande valia, servindo como apoio para as aulas. 

Deste modo, “recurso didático é todo material utilizado como auxílio no ensino 

aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado, pelo professor, a seus 

alunos” (NICOLA; PANIZ, 2016, p. 5).

As utilizações desses recursos diferentes, possibilitam a aprendizagem 

mais	significativa,	sendo	possível	tornar	as	aulas	mais	dinâmicas,	possibilitando	
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a compreensão dos conteúdos e fazendo com que os alunos desenvolvam a cria-

tividade e suas habilidades.

Segundo Silva, Silva e Cardoso (2018) nos PCNs, a EA poderá ser aborda-

da a partir do tema meio ambiente, como um dos seis temas transversais, caben-

do a escola adaptá-los de acordo com sua realidade, podendo ser trabalhados 

por meio da interdisciplinaridade e da transversalidade em todas as etapas do 

ensino fundamental.

O emprego de vários recursos de ensino nas aulas torna a prática educa-

tiva	mais	significativa.	Deste	modo,	o	recurso	de	ensino	através	de	maquete	é	

de acordo com Almeida (2006, p. 19) “[...] usado como forma de representação, 

permitindo discutir questões sobre localização, projeção, proporção e simbologia, 

além da orientação”, nesse sentido a proposta da confecção da maquete utilizan-

do	materiais	recicláveis	disponíveis,	com	temas	das	disciplinas	de	Geografia	e	

Ciências, realizada a partir de uma teoria abordando sobre a temática, seguida 

da prática, utilizando materiais recicláveis disponíveis (KUSMAN, 2015).

Segundo	Silva	e	Araújo	(2018)	a	maquete	facilita	o	entendimento	das	difi-

culdades, acentua a importância do respeito às condições naturais locais e per-

mite observar os erros e acertos que ocorrem nas ocupações do espaço, tanto 

nas	disciplinas	de	Geografia	quanto	na	de	Ciências.	As	maquetes	são	reprodu-

ções em escalas reduzidas, parte real ou um projeto, fundamentada em dados e 

variáveis reais do projeto original, representando a realidade. A vantagem de seu 

uso	é	fornecer	a	possibilidade	de	visualizar	em	modelo	reduzido	e	simplificado	os	

elementos vistos em seu conjunto.

Quanto	ao	uso	do	jogo,	Piaget	(1976)	o	define	como	sendo	uma	atividade	

lúdica	que	estimula	a	curiosidade,	a	iniciativa	e	a	autoconfiança.	Para	Vygotsky	

(1998)	o	lúdico	influencia	o	desenvolvimento	da	criança.	Kiya	(2014)	já	descre-

ve que o jogo enquanto recurso pedagógico possibilita ao professor tornar sua 
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aula mais interessante e estimulante. Nas ideias de Kishimoto (2011) um jogo 

para ser considerado educativo deve manter um equilíbrio entre a função lúdica 

e a função educativa, e cada jogo é dotado de estruturas diferentes com regras,              

levando-nos	a	identificar	sua	modalidade.

Segundo Antunes (2013), alguns jogos são indicados para cada compo-

nente curricular e podem contribuir ao processo de ensino. Para a disciplina de 

ciências são indicados jogos que explorem o aprofundamento do conhecimento 

lógico-matemático	e	naturalista	e	para	o	ensino	de	Geografia	são	indicados	os	

jogos que estimulem as inteligências espaciais, pessoais e naturalistas.

Segundo Menezes et al. (2017) o jogo didático ou pedagógico está direta-

mente ligado ao ensino de conceitos ou conteúdo, organizados em regras e ativi-

dades programadas, equilibrando a função lúdica e a educativa. O uso de jogos 

possibilita ao educando a participação do jogador no diagnóstico dos problemas 

ambientais e na busca de soluções para os mesmos, estimula a tomada de cons-

ciência, bem como, uma conduta ética frente às questões ambientais com base 

em seu aprendizado durante a jogada, aumentando o entendimento da temática 

abordada. O uso dos jogos são instrumentos para revisão de conteúdos de Geo-

grafia	e	Ciências	em	sala	de	aula.	A	preocupação	em	trabalhar	o	lúdico	está	na	

intencionalidade da atividade. Jogos que despertam interesse e envolvem pro-

gressos expressivos no desempenho dos participantes, dentre eles as gincanas, 

que envolvem o trabalho em equipe, solidariedade e respeito mútuo. A diversi-

ficação	de	metodologias	no	ensino	de	Geografia	e	Ciências	e	a	aplicação	dos	

jogos educacionais elaborados por professores com seus alunos (SILVA, 2017).

Outra	atividade	são	as	oficinas	pedagógicas,	segundo	Silva	(2017)	são	si-

tuações didáticas que permitem uma ação educativa pelo trabalho prático ou na 

execução	de	atividades	que	construam	o	conhecimento.	No	ensino	de	Geografia,	
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EA	e	Ciências	é	perceptível	que	as	oficinas	pedagógicas	contribuam	para	o	pro-

cesso de ensino aprendizagem, pela construção de mapas, croquis, ilustrações, 

de textos (NASCIMENTO et al., 2009).

De acordo com Almeida, Sabino e Lobato (2016), quando o professor utiliza 

as	oficinas	pedagógicas,	é	importante	dar	ênfase	à	contextualização	do	cotidiano	

de nossos estudantes, fazendo uma correlação da teoria com o espaço de vivên-

cia dos sujeitos numa perspectiva do local para o global, sendo que as estraté-

gias	utilizadas	na	aplicação	de	oficinas	oportunizarão	o	aluno	a	ser	autor	do	seu	

próprio conhecimento construído com o coletivo em sala de aula.

Quando utiliza recursos diferentes e os resultados forem positivos, o pro-

fessor	poderá	influenciar	outros	professores	a	também	faz	uso	de	outros	recur-

sos,	contribuindo	para	o	aprendizado	do	aluno	e	seu	crescimento	profissional.	

Independentemente do tipo de recurso, qualquer um deles exige do professor 

planejamento e clareza nos objetivos a serem alcançados.

METODOLOGIA

Essa pesquisa caracteriza-se como sendo uma pesquisa qualitativa do tipo 

bibliográfica	 de	 caráter	 qualitativo.	Segundo	Gil	 (2010),	 a	 pesquisa	 qualitativa	

considera uma relação indissociável entre o sujeito e o mundo real que não pode 

ser traduzido em números.

Severino	(2007)	explica	que	a	pesquisa	bibliográfica	é	realizada	a	partir	de	

registros disponíveis, feito por pesquisas anteriores em artigos de revista, teses 

e	artigos	científicos.	Com	a	finalidade	de	produzir	um	referencial	teórico	para	dar	

embasamento	à	pesquisa	foram	investigadas	bibliografias	voltadas	para	o	ensino	

de	ciências,	geografia	com	o	tema	transversal	Educação	Ambiental,	analisando	

também a nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
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A busca foi realizada por meio do portal Capes e Scielo, utilizando palavras 

chave como Ensino Fundamental, meio ambiente e estratégias didáticas, mate-

riais pedagógicos que podem ser adaptados para qualquer etapa de ensino.

Quanto	 aos	 seus	 objetivos,	 a	 pesquisa	 é	 classificada	 como	 exploratória	

pois	tem	como	finalidade	“proporcionar	mais	 informações	sobre	o	assunto	que	

vamos investigar” (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 51).

Foram efetuadas leituras que permitiram evidenciar os tópicos mais rele-

vantes para a execução deste artigo, sendo:

1º	-	Leitura	exploratória	–	com	a	finalidade	de	identificar	os	materiais	biblio-

gráficos	que	interessavam	à	pesquisa.	Foram	analisados	artigos,	teses	e	disser-

tações	que	abordavam	o	ensino	das	disciplinas	de	ciências	naturais	e	geografia,	

e do tema transversal EA.

2º - Leitura seletiva – foram selecionados e realizados a leitura de material 

que realmente interessavam à pesquisa.

3º	-	Leitura	analítica	–	foram	identificados	e	ordenados	os	materiais	didáti-

cos que continham informações contidas em fontes, que forneciam respostas à 

pesquisa	atual.	Ao	finalizar	a	análise	do	material	encontrado	na	literatura,	con-

cluiu-se que existem diferentes estratégias que podem ser utilizadas no ensino/

aprendizagem de alunos de 4º e 5º anos do Ensino Fundamental.

Para	atingir	a	finalidade	da	pesquisa	foi	utilizado	como	metodologia	o	 le-

vantamento	bibliográfico	de	recursos	utilizados	pelos	professores	de	ensino	fun-

damental I para trabalhar a EA de forma interdisciplinar, unindo as disciplinas 

Ciências	e	Geografia.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados construídos neste trabalho expressam a realidade durante 

a pesquisa de conteúdo. Os recursos didáticos e os temas relacionados estão 

resumidos	e	especificados	no	Quadro	1.

REFERÊNCIAS
RECURSO 

METODOLÓGICO
CONTEÚDOS/TEMAS

Andrade (2020) Gincana

Resíduos sólidos: 
a interação entre 
a	geografia	e	a	

educação ambiental.

Cordovil (2018) Atividades lúdicas Maquete

Terra, nosso mundo e
 os tipos de relevo,
 migrações, pontos 

cardeais, zonas 
térmicas da Terra, 

latitude e longitude.

Peres, Barreto e Cunha 
(2017)

Jogo pedagógico ou 
didático - Bingo

O ciclo da água

Muline e Campos (2016) Jogos Pedagógicos Filmes
Tratamento de esgoto,

 reaproveitamento 
da água.

Ferreira (2016) Oficinas	Pedagógicas
Estudar a disciplina 

de	geografia	sem	segredos

Kusman (2015) Maquete Ciclo da Água.
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Kiya (2014) Jogos Lúdicos

Diversos temas e 
disciplinas de ciências ou 
geografia.	Serve	como	

uma atividade para revisão 
ou	fixação	de	conteúdo.

Firmino (2012) Gincanas educativas Coleta seletiva

FONTE: elaborado pela autora

Com o intuito de entender como a EA é trabalhada nos anos iniciais do 

Ensino	Fundamental,	nos	4º	e	5º	anos,	nas	disciplinas	de	Geografia	e	Ciências,	

realizamos	um	levantamento	bibliográfico	no	quadro	1,	onde	elencamos	traba-

lhos selecionados durante a pesquisa, publicados de 2012 a 2020.

Esse quadro está organizado por pesquisas realizadas e publicadas em 

contexto nacional nos quais são fornecidas as seguintes informações: autor e 

título do trabalho, ano de publicação, temas trabalhados.

Andrade (2020) pesquisa desenvolvida em Gravatá-PE, na Escola Munici-

pal Edgar Nunes Batista, com ensino fundamental I e II, e turmas do 5º ao 9º ano. 

Foi realizada uma gincana como ferramenta de ensino aprendizagem, voltada 

para	as	turmas	do	6º	ano,	denominada	“A	gincana	invadiu	a	aula	de	geografia”.	

Durante	a	aplicação	da	gincana	os	alunos	estudaram	conteúdos	de	geografia	as-

sociados	ao	tema	resíduos	sólidos,	conceitos	geográficos	de	paisagem	e	lugar,	

sensibilizando-os quanto ao descarte consciente de resíduos. O uso de ativida-

des	 lúdicas	 como	a	 gincana	 favorecem	a	 aprendizagem,	 ficando	 comprovado	

que a gincana é um instrutivo efetivo para mudar o comportamento do educando 

quanto ao destino correto de resíduos no meio ambiente.

A gincana é uma atividade prática de natureza lúdica que envolve jogos 

com regras e competições, que estimulam a criatividade dos alunos, sendo que 

o professor atua como um mediador, explicando as regras e norteando a ativida-
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de. Corroborando Feijó, Andrade e Silva (2017) destacam que as aulas lúdicas 

necessitam de grande dedicação do professor, que deve orientar a aula e guiar o 

aprendizado, para que a atividade tenha sucesso.

Verri e Endlich (2009) fundamenta tais defesas quando cita que o jogo quan-

do é usado como recurso pedagógico se torna mais prazeroso para o educando. 

No estudo de Feijó, Andrade e Silva (2017) as aulas lúdicas necessitam de gran-

de dedicação do professor, que deve orientar a aula e guiar o aprendizado para 

que a atividade tenha sucesso.

Cordovil (2018) selecionou a turma das séries iniciais de 1º ao 5º ano, com 

idade entre nove a dez anos, para compreender e relacionar conhecimentos e 

entender	termos	e	conceitos	amplos	das	Ciências	e	da	Geografia.	No	trabalho,	

foi descrito que o professor preparou os jogos e inseriu os conteúdos, quebrando 

assim a rigidez do ato de ensinar. O jogo como a amarelinha é um recurso didáti-

co	essencial	para	trabalhar	a	geografia,	brincadeira	que	estimula	o	corpo	e	mente	

e abre espaços de diálogo e criatividades. Já a construção física da maquete 

permitiu e estimulou a criatividade dos estudantes nas ciências naturais. O lúdico 

está ligado ao saber, ao fazer e ao construir.

O estudo de Andrade (2020) aponta para a necessidade de o professor 

usar estratégias diferenciadas como as atividades lúdicas no plano de ensino de 

forma que possa integrar teoria e prática. E segundo Silva e Bertazzo (2013) a 

educação sofreu transformações e a necessidade de tornar as aulas mais atrati-

vas e objetivas se faz necessário, deste modo, entende-se que os recursos didá-

ticos são os maiores aliados dos professores.

Para Peres, Barreto e Cunha (2017) os jogos pedagógicos têm uma fun-

ção imprescindível no processo de ensino. Os autores trabalharam com o tema 

“O ciclo da água”, nas turmas de 4º e 5º ano do ensino fundamental, de forma 

prazerosa e lúdica. A atividade foi desenvolvida na Escola Estadual Indígena 
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João Custódio Peres, comunidade indígena Anaro em três momentos, primeiro 

apresentou a proposta aos alunos, em seguida foram elaborados cartazes sobre 

o ciclo da água e por último a realização de um bingo. A proposta pedagógica 

realizada foi bastante proveitosa, dinâmica, positiva e fácil de ser compreendida.

Santos e Buriti (2020) explicam que a utilização de jogos didático-pedagó-

gicos desperta a atenção do aluno para com os diferentes conteúdos, levam-no a 

pensar	e	refletir	sobre	diferentes	situações	que	ocorrem	durante	a	realização	dos	

jogos	didáticos	que	estimulam	o	raciocínio,	tendo	uma	melhor	fixação	do	conteú-

do	e	tornando	o	processo	de	ensino	e	aprendizagem	mais	dinâmico	e	significati-

vo,	ou	seja,	torna	os	conteúdos	geográficos	mais	acessíveis	aos	alunos.	Citando	

Duprat	(2014)	ao	afirmar	que	os	jogos	não	são	sempre	sinônimo	de	prazer,	o	seu	

resultado pode ser desinteressante e desagradável, por isso, ao trabalhar com 

atividades lúdicas, o resultado não pode ser o único objetivo.

Muline e Campos (2016) desenvolveram atividades lúdicas e exibição do 

filme	Wall-E sobre a problemática ambiental, em uma turma do 5º ano do ensino 

fundamental de uma escola pública do município de Serra (ES). A turma possui 

um total de 29 alunos com faixa etária de 10 aos 12 anos de idade. Os recursos 

didáticos buscavam despertar o interesse dos educandos sobre o tema. Foram 

selecionados uma série de jogos educativos, confeccionados com materiais sim-

ples e reciclados por alunos. Como qualquer atividade com intenção de apren-

dizagem, o ato de aprender exige motivação. É necessário fomentar um ensino 

de Ciências que prepare os cidadãos para lidarem com responsabilidade com as 

questões sociais, ambientais, econômicas e ecológicas (MULINE et al., 2013).

Trivelato	e	Silva	(2011)	afirmam	que	uma	das	características	das	atividades	

lúdicas é a voluntariedade, que prescinde de qualquer outra recompensa além da 

própria participação. Duprat (2014) considera que uma atividade lúdica que não 

gera prazer, vira incômodo e que dependendo do jogo escolhido e de seu resul-

tado, ele pode causar desprazer. Kishimoto (2011) reforça essa ideia ao dizer que 
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embora predomine na maioria das situações, o prazer como distintivo do jogo, há 

casos que o desprazer é o elemento que o caracteriza.

Segundo	Ferreira	(2016)	o	ensino	de	Geografia	nos	anos	iniciais	do	Ensino	

Fundamental merece estudos mais direcionados. A estratégia proposta é a apli-

cação	da	oficina	pedagógica	com	a	temática	–	A	Geografia	sem	Segredos:	Teoria	

e Prática. Atividade aplicada nas unidades escolares em Amélia Rodrigues em 

turmas do 1º ao 5º ano, nos turnos matutinos e vespertinos. Com dinâmicas inte-

gradoras	que	sensibilizem	e	motivem	os	sujeitos	participantes,	a	Geografia	sem-

pre motivou discussões e questionamentos. As metodologias transformadoras 

proporcionaram aos alunos um dinamismo e autonomia. E os educadores preci-

sam	aperfeiçoar	e	ressignificar	suas	práticas	pedagógicas	para	essa	disciplina.

Segundo Kusman (2015) o uso de recursos de ensino em EA deve consi-

derar que o modo pelo qual o aluno aprende não é um ato simples e isolado. Os 

recursos tornam as aulas mais dinâmicas, interessantes, facilita a aprendizagem, 

incentiva os alunos e possibilita melhorias na compreensão dos conteúdos. Um 

exemplo de recurso de ensino é a maquete. Pesquisa realizada com 26 alunos 

do 6º ano de um Colégio Estadual de Contenda, em duas etapas, uma mais 

teórica sobre o ciclo da água e a segunda à construção da maquete utilizando 

materiais	 recicláveis.	Ficou	evidente	a	 interação	de	maneira	mais	significativa,	

aliando prática a teoria. Mas, segundo este autor, os recursos facilitam, aceleram 

e	intensificam	a	aprendizagem	e	não	poupam	o	trabalho	do	professor	ou	simplifi-

cam o trabalho dos alunos.

Nessa perspectiva Gondim, Dias e Muniz (2013) descrevem que a maquete 

sendo	 importante	para	o	ensino	de	Geografia,	seu	processo	de	confecção	 faz	

com que seu uso seja problemático, construí-la requer esforço e tempo livre do 

professor.	Explicaram	ainda	que	a	geografia	tradicional	ainda	persiste	em	nossos	

dias, com aulas monótonas, compartimentadas e professores conteudistas, não 
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se preocupando com a realidade dos alunos, havendo um número reduzido de 

professores que saibam trabalhar com esta ferramenta.

Kiya (2014) para tornar o ensino agradável criou material pedagógico com 

o tema “O uso de jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico fa-

cilitador da aprendizagem, utilizando jogos e atividades lúdicas como  recurso 

pedagógico’’. Sendo  desenvolvido com professores e estendido a alunos do en-

sino fundamental do 6º ao 9º ano, da Escola Estadual Maria Loiola Guimarães, 

do município de Ortigueira. Material dividido em duas unidades, na unidade 1, a 

fundamentação	teórica	e	a	unidade	2,	o	uso	de	duas	oficinas.	Por	meio	das	ofici-

nas os professores vivenciam atividades práticas com diferentes tipos de jogos. 

Neste estudo foram elencados alguns jogos como: o jogo da memória, Bingo, do-

minó, palavras-cruzadas e caça- palavras. Teóricos reforçam a importância e as 

diferentes possibilidades de uso de jogos como recurso pedagógico, facilitador 

do ensino e aprendizagem de forma mais prazerosa e dinâmica.

Firmino (2012) realizou estudo na Escola São Rafael em Guarabira-PB. As 

turmas foram alunos dos 4º e 5º ano do Ensino Fundamental 1, com idade entre 

9 e 17 anos. Foram promovidos projetos de coleta seletiva de lixo e reciclagem 

no dia do meio ambiente, as turmas participaram em um mutirão pela limpeza 

do	ambiente.	Ao	final	foi	realizada	uma	gincana	com	foco	e	análise	nos	grupos	

que realizaram as melhores formas de coleta. Ficando evidente que a EA nesta 

escola, com estas turmas de alunos faz abordagem interdisciplinar com os temas 

ambientais e os alunos se comportam e exibem sua consciência ecológica. No 

projeto reciclagem sugere-se envolver a comunidade, que sofre com problemas 

de enchente, poluição do solo, lixo, é preciso incentivar a reciclagem e cuidar do 

meio ambiente.

A forma como os conteúdos são desenvolvidos tem feito toda a diferença 

nos resultados do processo educacional, Huizinga (2007) menciona que a gin-
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cana é uma atividade livre e ao mesmo tempo capaz de absorver o jogador de 

maneira total e intensa. Cabe ressaltar segundo Mendonça, Gonsioroski e Sousa 

(2020) que a criatividade na sala de aula, nos fala sobre a necessidade de uma 

prática docente criativa e inovadora, onde o professor é o mediador do ensino.

Contudo Colombo (2014) explica que a EA quando organizada de forma 

desestruturada e fragmentada não instrui e forma cidadania. Já La Taille (2012) 

coautor	dos	PCN’s	sobre	temas	transversais,	afirmou	que	a	abordagem	coorde-

nada em várias disciplinas sobre o meio ambiente e outros temas transversais foi 

uma	proposta	sofisticada	que	não	se	efetivou	no	Brasil.

Acrescente-se, ainda, o que ora se apresenta em nossa investigação, está 

também de acordo com Rolim, Guerra e Tassigny (2008), Brougère (2010) e 

Kishimoto	(2011)	quando	afirmam	que	ao	introduzir	a	utilização	de	jogos	e	ati-

vidade lúdicas como ferramenta facilitadora do processo de ensino e aprendi-

zagem, contribuindo para uma interação entre docente e discente e divulgando 

princípios	de	moral	 e	ética	a	 conteúdo	de	geografia.	Kishimoto	 (2011)	explica	

ainda que toda prática pedagógica deve proporcionar alegria aos alunos no pro-

cesso de ensino, explica que nem sempre a construção do conhecimento atende 

as expectativas do educador.

Diante de todas as contribuições históricas, cada qual em sua época, e 

para a busca de atingir um melhor ensino, pensadores como Vygotsky (1991) de-

fine	que	o	lúdico	influencia	o	desenvolvimento	da	criança,	mas	que	nem	sempre	

envolve prazer, tudo depende de seu resultado, Piaget (1976) destaca sua impor-

tância no desenvolvimento de aspectos cognitivos, entendendo o conhecimento 

como cada nova experiência do aluno.

Antunes	(2013)	afirma	que	o	jogo,	em	seu	sentido	integral,	é	o	mais	eficien-

te meio estimulador das inteligências, mas, enfatiza que os jogos e estratégias 

que estimulam a inteligência não constitui método pedagógico, pode ser apenas 



71Volume 1

O Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática: O IF Goiano na Formação Continuada de Professores 

direcionado	e	aguça	sensibilidades	e	competências.	Duprat	(2014)	afirma	que	a	

atividade lúdica pressupõe uma ação constante até atingir determinado resulta-

do, o que não pode ser alcançado sem a cooperação mútua.

Lopes (2011) pontua que essas mais variadas metodologias podem ser 

ineficazes	se	não	forem	adequadas	ao	modo	de	aprender	da	criança.	Bemvenuti	

(2009) destaca também que o lúdico é educativo no sentido em que constitui a 

força que impulsiona a curiosidade a respeito da vida e do mundo. Para Duprat 

(2014) o lúdico é um jeito diferente de educar, no ensino fundamental, a ludicida-

de continua sendo relevante, tendo diversas possibilidades. A motivação lúdica 

como recurso, estimula e motiva o educando na resolução de seus problemas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa teve como ponto de partida propor a interação teoria-prática, no 

sentido de transformar a aula mais atrativa, fazendo uso de estratégias pedagó-

gicas,	que	facilitasse	a	prática	docente	da	geografia,	ciências	e	EA	dos	alunos	

do	4º	e	5º	ano	do	ensino	 fundamental.	A	 investigação	permitiu	 refletir	sobre	a	

importância de se trabalhar com outras metodologias e de se deslocar as ideias 

nos espaços tradicionais das escolas.

É preciso que a escola mude suas regras para se fazer EA de uma forma 

mais humana. O trabalho pedagógico deve se concentrar nas realidades locais 

de vida dos alunos, para que cada um dê a devida importância à conscientização.

Considerando a importância da temática ambiental, é necessário que se 

desenvolvam estratégias, ou seja, meios que possam contribuir com a conscien-

tização de que os problemas ambientais devem ser solucionados mediante uma 

postura participativa de professores, alunos e sociedade, uma vez que a escola 

deve proporcionar possibilidades de sensibilização e motivação para um envolvi-

mento ativo dos mesmos.



72

O Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática: O IF Goiano na Formação Continuada de Professores 

Volume 1

Dessa maneira os problemas ambientais são tratados como algo possível e 

não concreto. Observa-se que a escola procura transmitir para os educandos de 

maneira isolada e fragmentada um conhecimento pronto sobre o meio ambien-

te e suas questões. Apesar de ser exigida pela Constituição e declarada como 

prioritária em todas as instâncias de poder, a EA está longe de ser uma atividade 

tranquilamente aceita e desenvolvida no ambiente escolar.

Na atualidade, as disciplinas curriculares são tratadas individualmente, ou 

contrárias ao discurso interdisciplinar logo não se tornam atraentes para os alu-

nos estudarem devido às limitações de associações e de articulações. Por isso, 

o	uso	e	emprego	de	estratégias	educacionais	diversificadas	possibilitam	ao	dis-

cente desenvolver uma melhoria na sua aprendizagem.

Os dados sinalizam a efetivação dos objetivos propostos e resultados na 

pesquisa	mostram	que	a	escola	precisa	de	uma	prática	educativa	mais	eficaz,	

com um currículo voltado para a EA e que os educadores que trabalham esse 

tema em sala possam passar o assunto de forma interdisciplinar, utilizando estra-

tégias pedagógicas que possibilitem superar o tradicionalismo e combater a mera 

reprodução de conhecimentos.

Para viabilizar a proposta de um ensino mais contextualizado são suge-

ridos variados recursos didáticos, fato este constatado no levantamento biblio-

gráfico	realizado,	comprovando	que	a	metodologia	aplicada	a	esta	pesquisa	foi	

satisfatória.

O modo como a EA é praticada nas escolas e nas salas de aulas, por meio 

de projeto especial, sem continuidade, descontextualizado, fragmentado e de-

sarticulado. Os educadores não recebem estímulos, e a comunidade escolar não 

dá o suporte que deveria de modo a deixar uma grande lacuna de conhecimento 

para os alunos tornando-se apenas ouvintes e não praticantes, quando deveriam 
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ser estimulados por meio de estratégias e projetos a exercer essa consciência a 

partir de sua realidade.

Entre	o	que	é	posto	pelos	documentos	oficiais	e	o	que	está	sendo	praticado	

existe um grande hiato, a EA é um caminho importante para a mudança de pen-

samento	individual	e	coletivo.	O	desafio	para	o	alcance	da	educação	desejada	

não	é	utopia,	pois	ela	está	na	construção	de	conhecimentos	que	ajudam	na	refle-

xão e na semeadura de valores.

A EA será efetivamente tratada com a relevância que ela merece quando 

atingirmos compreensão e consciência constantemente renovadas das relações 

interdisciplinares nos vários campos do saber, o que requer o compromisso de 

refletir	 sempre	sobre	nossas	concepções,	atitudes	e	práticas	pedagógicas	em	

sala de aula.

Espera-se que esse trabalho sirva de motivação aos professores de Geo-

grafia,	Ciências	e	EA	para	que	busquem	cada	vez	mais,	 inserir	nas	rotinas	de	

trabalho estratégias diferenciadas que fortaleçam o processo de ensino e apren-

dizagem, ampliando ainda mais a capacidade de percepção integradora dos alu-

nos.
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RESUMO: Este estudo abordou o papel transformador dos Institutos Federais (IFs) 
nas regiões que são implementados, já que, como exposto no presente artigo, pos-
suem	uma	finalidade	e	a	sua	criação	pretende	atender	as	necessidades	da	sociedade,	
buscando suprir a carência de mão de obra. Os cursos que integram o currículo são 
escolhidos	rigorosamente,	mas	o	que	fica	implícito	é	se	todo	esse	trabalho	no	projeto	
de implementação se concretiza no cotidiano dos Institutos e ultrapassam as barreiras 
de um campus misto devido a oferta de cursos superiores como também de cursos 
técnicos. Sendo assim, o objetivo principal foi fazer uma investigação sobre os projetos 
que	existem	dentro	do	IF	Goiano	-	Campus	Ceres	com	a	finalidade	de	contribuir	para	a	
melhoria do ensino básico na região do Vale de São Patrício. Para a realização desta 
pesquisa foi necessário analisar os diversos documentos existentes sobre a criação 
dos IFs e também sobre a construção da matriz curricular do curso de Licenciatura em 
Química que foi a licenciatura escolhida para a análise, o que permitiu observar como 
acontece a elaboração de projetos do Instituto em parceria com as escolas públicas 
que ofertam o ensino médio nas proximidades da instituição. Os resultados alcançados 
demonstraram que o elo entre essas instituições ainda é quase inexistente, contando 
com	apoio	em	momentos	específicos	e	alguns	casos	apenas	na	disciplina	de	estágio	
obrigatório. Colocou-se em questão a necessidade de afunilar mais essas relações e 
assim conseguir alavancar o processo de ensino-aprendizagem de ambos os lados.

Palavras-chave: IF Goiano; Licenciatura em Química; Parceria escola-comunidade.  

INTRODUÇÃO
 

 A educação como um direito de todos é assegurada pela Constituição Fe-

deral Brasileira, que foi promulgada em 5 de outubro de 1988 (BRASIL, 1988). 

Através	desta	fica	explicito	que	o	governo	deve	assegurar	para	as	crianças	e	

jovens em todo o país educação básica, gratuita e de qualidade. E para que isso 

se torne realidade um dos principais pontos é garantir uma boa formação dos 

professores, seja na formação inicial, continuada, em serviço e para as diferentes 

etapas da educação básica (ABRUCIO, 2016).

 Ao fazer uma breve análise histórica é possível constatar que o processo 

de formação dos professores no Brasil passou e ainda passa por diversas mu-
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danças	e	em	alguns	momentos	fica	ainda	mais	nítido	essas	transformações,	pois	

estas ocorrem de forma drástica. A formação de professores para a educação 

infantil	foi	proposta	no	fim	do	século	XIX	com	a	criação	das	escolas	Normais.	No	

final	dos	anos	de	1930	na	formação	de	bacharéis	acrescentava-se	mais	um	ano	

de	disciplinas	da	área	de	educação	para	formar	profissionais	aptos	para	o	Secun-

dário (formação “3 + 1”) (GATTI, 2010).

 É possível notar que as Políticas para a formação de professores no Brasil 

foram se adaptando de acordo com as mudanças da sociedade. Onde antes pro-

fissionais	liberais	ou	autodidatas	tinham	permissão	para	atuarem	como	professo-

res	hoje	é	preciso	ter	formação	em	área	específica	(GATTI,	2010).

 Esses professores que passaram por uma nova formação, que pensa na 

construção de um conhecimento sólido e consequentemente se tornaram mais 

preparados para atuarem nas salas de aula, também se apresentam mais inte-

ressados e aptos para adaptar a base curricular a situações adversas, que são 

muito comuns no dia a dia. Estes, portanto, podem desenvolver seu trabalho de 

maneira mais satisfatória e com mais entusiasmo, o que gera um maior interesse 

por parte dos alunos (GOLDEMBERG, 1993). 

 O presente estudo faz uma investigação sobre os cursos de Licenciaturas 

ofertados pelo Instituto Federal Goiano (IF Goiano) tendo como foco o curso de 

Licenciatura em Química. Assim, foi possível formar um panorama geral de cada 

Licenciatura oferecida pela instituição. Em relação ao IF Goiano – Campus Ceres 

e o curso de Licenciatura em Química foram discutidos os convênios e/ou par-

cerias	firmados	entre	o	campus e as escolas públicas que fazem parte da região 

atualmente	conhecida	como	Vale	do	São	Patrício,	mais	especificamente	nas	ci-

dades de Ceres e Rialma. O problema central da pesquisa permeia as seguintes 

questões: Qual é a efetiva colaboração do IF Goiano na região do Vale do São 
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Patrício? Quais projetos são desenvolvidos em conjunto com as escolas esta-

duais mais próximas? A comunidade possui livre acesso ao ambiente acadêmico 

ou mesmo existindo possíveis projetos, essa relação ainda é distante?

 Seguindo esses questionamentos as hipóteses criadas são: apesar de teo-

ricamente ter a intenção de colaborar com a região em que o IF Goiano é esta-

belecido,	a	sua	finalidade	social	ainda	não	é	feita	de	maneira	efetiva,	pois	sua	

contribuição na maior parte do tempo está presente apenas dentro dos limites da 

instituição, pois é imperceptível a existência de projetos entre o instituto e as es-

colas públicas nas cidades de Ceres e Rialma, a presença dos alunos do ensino 

médio dentro área do instituto não acontece frequentemente, o que possibilita 

imaginar que há uma falta de incentivos para o estabelecimento desta relação.

 Assim, a pesquisa tem como principal objetivo realizar uma investigação 

sobre como acontece a efetivação ou planejamento de parcerias entre o curso de 

química oferecido pelo instituto e as escolas públicas da região. Observando as-

sim,	se	as	propostas	presentes	no	regulamento	são	efetivadas	ou	apenas	ficam	

no campo das ideias, o que acaba comprometendo o processo de formação dos 

licenciados em química.

 Esmiuçando o objetivo principal alguns pontos se tornaram fundamentais 

para o melhor aprofundamento do tema estudado, são eles: apresentar quais os 

cursos de licenciatura disponíveis no IF Goiano, qual o campus, o número de va-

gas e a duração de cada um deles; fazer uma análise da matriz curricular de cada 

curso de Licenciatura em Química do IF Goiano, apontando semelhanças e dife-

renças; apontar iniciativas ou possibilidades existentes do IF Goiano – Campus 

Ceres em relação ao estabelecimento de programas entre o campus e escolas 

da região. 
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Da Gênese à atualidade: Implementação do IF Goiano 

Antes de fazermos esse retrocesso até os primórdios dos IFs vamos elen-

car os caminhos escolhidos para a abordagem da temática. Assim, para a análise 

de estudo no primeiro momento foi realizada a busca e leitura de obras bibliográ-

ficas	e	documentais	oficiais	do	curso	de	química	oferecido	pelo	Instituto	Federal	

Goiano - Campus Ceres.	A	 fixação	de	obras	 bibliográficas	 e	 dos	documentos	

foi fundamental para melhor compreensão da temática investigada, nesta oca-

sião foram realizadas leituras de artigos, sites, leis, decretos entre outras fontes. 

Os documentos que foram analisados são: Propostas Pedagógicas dos Cursos 

(PPCs)	e	matrizes	curriculares.	A	pesquisa	foi	caracterizada	como	bibliográfica	e	

documental. Para entender um pouco mais sobre a metodologia escolhida, utili-

zamos a interpretação de Gil (2002, p. 44) que nos diz:

A	pesquisa	bibliográfica	é	desenvolvida	com	base	em	material	já	elabo-
rado,	 constituído	principalmente	de	 livros	e	artigos	científicos.	Embora	
em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa 
natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes 
bibliográficas.

Ainda segundo Gil (2002, p. 46) temos que “a pesquisa documental se as-

semelha	muito	à	pesquisa	bibliográfica.	A	diferença	essencial	entre	ambas	está	

na	natureza	das	fontes”.	A	pesquisa	bibliográfica	tem	como	principais	fontes	li-

vros	e	artigos	científicos.	E	já	a	pesquisa	documental	engloba	materiais	que	não	

receberam tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados conforme 

o objetivo da pesquisa. 

Com	a	leitura	das	obras	bibliográficas	foi	possível	conhecer	e	entender	o	

processo de criação dos IFs e a importância deles para a região em que estão lo-

calizados. Posteriormente foi feita uma pesquisa para a obtenção dos dados que 

formariam o panorama das licenciaturas presentes em todo o IF Goiano e a análi-

se das matrizes curriculares de todas as Licenciaturas em Química da instituição. 

Posteriormente foi realizada a análise do PPC da Licenciatura em Química do 
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Campus Ceres para determinar se o mesmo possui parcerias que possibilitam e/

ou facilitam uma boa prática docente com outras instituições de educação da re-

gião. Por	fim	houve	a	leitura	dos	PPPs	das	escolas	públicas	locais	de	onde	foram	

observados	a	estrutura	física	dos	colégios,	além	dos	objetivos	específicos	para	

assim conseguirmos vislumbrar a realidade do ensino público.

As instituições que atualmente constituem a Rede Federal de Educação 

Profissional,	Científica	e	Tecnológica	têm	como	origem	19	escolas	de	aprendi-

zes	artífices,	 instituídas	no	ano	de	1909	por	um	decreto	presidencial	do	então	

presidente Nilo Peçanha. Ao longo dos anos essas escolas foram sendo trans-

formadas em Liceus Industriais, depois passaram a ser chamadas de Escolas 

Industriais e Técnicas e posteriormente de Escolas Técnicas Federais. Com o 

decorrer do tempo foram construídas as Escolas Agrotécnicas Federais e na últi-

ma	modificação	foi	criado	o	Instituto	Federal	de	Educação,	Ciência	e	Tecnologia	

(IF GOIANO, 2015).

Essa	última	alteração	foi	definida	pelo	Art.	1°	da	lei	n°	11.892	de	29	de	de-

zembro	de	2008,	que	instituiu	a	Rede	Federal	de	Educação	Profissional,	Ciência	

e	Tecnologia	no	âmbito	da	rede	federal	de	ensino.	Sendo	apresentado	no	Art.	2°	

desta mesma lei, presente em Brasil (2008), que

Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e 
profissional,	pluricurriculares	e	multicampi,	especializados	na	oferta	de	
educação	profissional	e	tecnológica	nas	diferentes	modalidades	de	ensi-
no, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos 
com as suas práticas pedagógicos, nos termos desta lei.  

Com essa lei, deu-se início a implementação de novas unidades dessas 

instituições. Na escolha das cidades a serem contempladas foram observadas 

três	dimensões	importantes,	definidas	pelo	governo	federal	para	a	ampliação	da	

rede,	 sendo	 a	 dimensão	 social,	 geográfica	 e	 do	 desenvolvimento	 (OLIVEIRA;	

JUNIOR, 2015). A dimensão social é relacionada a atenção às necessidades dos 



86

O Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática: O IF Goiano na Formação Continuada de Professores 

Volume 1

indivíduos,	no	sentido	de	integração	do	ser	humano.	A	dimensão	geográfica	trata	

da interiorização dessas novas unidades, onde não somente capitais ou cidades 

com um grande número de habitantes seriam contempladas, levando, assim, 

uma	oferta	pública	de	educação	profissional	a	municípios	do	interior.	E	por	fim	a	

dimensão do desenvolvimento, onde o objetivo era atender cidades e setores de 

produção	definidos.

Segundo	Brasil	(2008),	o	Art.	5°,	XI,	da	Lei	n°	11.892	de	29	de	dezembro	de	

2008, o Instituto Federal Goiano foi criado “mediante a integração dos Centros 

Federais de Educação Tecnológica de Rio Verde e de Urutaí, e da Escola Agro-

técnica Federal de Ceres. Sendo estes originários das antigas escolas agrícolas.”

Assim como, as diversas instituições de cursos superiores que possuem 

vários polos ou campi o IF Goiano conta com uma reitoria, ou seja, um órgão ad-

ministrativo onde se concentram as principais atividades jurídicas e disciplinares, 

fica	 localizado	na	cidade	de	Goiânia.	Atualmente	a	 instituição	conta	com	doze	

unidades no estado de Goiás, nas seguintes cidades: Campos Belos, Catalão, 

Ceres, Cristalina, Hidrolândia, Ipameri, Iporá, Morrinhos, Posse, Rio Verde, Trin-

dade e Urutaí. O IF Goiano atende cerca de seis mil alunos de diversas localida-

des (IF GOIANO, 2015).

Ainda	segundo	IF	Goiano	(2015),	no	ano	de	1994,	mais	especificamente	no	

dia 30 de janeiro, foi inaugurada o que hoje faz parte da lembrança dos antigos 

moradores da cidade Ceres e arredores como a Escola Agrotécnica Federal de 

Ceres (EAFCe), inicialmente ofertando o curso técnico em agropecuária, com 

sua primeira turma composta por 160 alunos. Porém, nos anos que se seguiram 

com a expansão de Ceres e a importância que aquela região mantinha desde a 

sua criação houve também uma expansão no número e modalidades de cursos 

oferecidos.	Mas	esse	não	seria	o	destino	final	da	escola	os	anos	mais	promisso-

res chegariam e marcariam positivamente a população.
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A grande mudança acontece no ano de 2008 quando a Escola Agrotécnica 

Federal de Ceres foi transformada em IF Goiano – Campus Ceres (IF GOIANO, 

2015).	A	partir	daquele	momento	a	instituição	recebia	o	desafio	de	ofertar	cursos	

técnicos, que passaram a contemplar novas áreas. Além, desse aumento nos 

cursos que já faziam parte da grade da antiga Escola Agrotécnica, atualmente o 

IF Goiano Campus Ceres oferece cinco opções de cursos superiores, dentre eles 

2 licenciaturas, sendo essas Ciências Biológicas e Química.

As Licenciaturas no IF Goiano

No que se refere à formação de professores os IFs ofertam licenciaturas, 

prioritariamente, voltadas para a área das ciências da natureza e matemática, 

essa	oferta	se	deve	ao	grande	déficit	de	professores	para	o	ensino	médio	for-

mados nessas áreas. O importante para a instituição é atender as demandas da 

sociedade local de cada campi, ofertando cursos que sejam necessários para as-

segurar a qualidade de ensino na região. Sendo assim, existe um compromisso, 

firmado	pelos	Institutos	Federais	de	garantir	20%	de	suas	matrículas	para	cursos	

de licenciatura, isso em seu funcionamento pleno (PEREIRA; MORORÓ, 2017).

Dentre os campi do IF Goiano apenas três não possuem cursos de licen-

ciatura, são eles Campos Belos, Cristalina e Trindade. Campos Belos e Cristalina 

possuem dois cursos de graduação e Trindade possui três cursos de graduação. 

Essas	identificações	dos	cursos	oferecidos	por	cada	campi nos dizem muito so-

bre os critérios utilizados para a implementação dos IFs, é perceptível que a 

intenção não é apenas criar um grande número de cursos e assim, manter uma 

oferta maior do que a procura local. A intenção de fornecer ou preencher a lacuna 

que	existe	fica	claro	quando	observamos	as	diferenças	entre	eles.	A	criação	dos	

famosos elefantes brancos não faz parte do histórico dessas instituições. 

Ao se observar a Tabela 1, é possível notar a quantidade de opções de 

cursos de licenciatura nos campi do IF Goiano. A predominância dos cursos nas 
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áreas	de	ciências	da	natureza	e	matemática	é	perceptível,	confirmando	a	priori-

dade que os Institutos Federais tem pelos mesmos, de modo que contribua para 

o	aumento	de	profissionais	nessas	áreas.	Outro	ponto	importante	que	pode	ser	

observado através da tabela 1 são as notas da avaliação de cada curso, sendo 

que todos que já foram avaliados obtiveram nota 4, o que demonstra de for-

ma concreta a qualidade das licenciaturas ofertadas pelos diversos campi do IF 

Goiano.

Tabela 1. Dados dos cursos de Licenciatura do IF Goiano. Dados disponíveis no 
site do IF Goiano.

Campi Curso Vagas Semestres Turno
Avaliação 
do INEP/

MEC

Catalão • Ciências Naturais 40 8 Noturno -

Ceres • Ciências Biológicas
• Química

40

40

8

8

Noturno

Noturno

Nota 4

Nota 4

Hidrolândia • Pedagogia 50 8 * -

Ipameri •	2°	Lic.	em	Pedagogia 40 4 ** -

Iporá • Química 30 8 Noturno -

Morrinhos • Química
• Pedagogia

30
40

8
8

Noturno
Noturno

Nota 4
Nota 5

Posse • Ciências Biológicas 40 8 Noturno -

Rio Verde • Ciências Biológicas
• Química

40

50

8

8

Noturno

Noturno
-

Urutaí

• Educação Física***
• Química
• Matemática
• Ciências Biológicas

40

40
40
40

8

8
8
8

Noturno

Matutino
Noturno
Noturno

-

Nota 4
Nota 4
Nota 4

Fonte: Confecção da Autora
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Uma das licenciaturas mais populares do IF Goiano é a Licenciatura em 

Química, presente em cinco dos doze campi que compõem a Instituição. Segun-

do Costa, Kalhil e Teixeira (2015, p. 10):

Apesar de toda a expansão e da procura pelos cursos de licenciatura te-
rem aumentado exponencialmente no período de 1991 a 2002, o número 
de licenciados, em especial, em Química, divulgado no relatório do censo 
de	2003,	revelava	uma	estatística	crítica	com	relação	ao	histórico	déficit	
de professores para essa área. O número de licenciados em Química, 
para esse período foi de 13.559. Número muito abaixo dos 25.397, esti-
mados para essa área no Plano Nacional de Educação, contradizendo a 
tendência de crescimento delineada neste Plano.

O	déficit	de	professores	nessa	área	é	grande,	o	que	justifica	e	demonstra	a	

eficiência	do	IF	Goiano	na	implementação	dos	cursos	que	realmente	se	mostram	

necessários para a comunidade. A seguir vamos conhecer um pouco mais sobre 

o curso de Licenciatura em Química na instituição.  

Licenciaturas em Química do IF Goiano: análise das matrizes 
curriculares 

O objeto de estudo foi analisado através da comparação das cinco matrizes 

curriculares dos cursos de Licenciatura em Química que são ofertados nos campi 

que estão dispostos a seguinte tabela. É importante elencar que a construção de 

uma matriz curricular apesar de seguir diversas normas e critérios preconcebidos 

pelos órgãos que regulamentam as instituições que ofertam cursos superiores, 

estas ainda estão suscetíveis as interferências do próprio corpo docente que 

atuam diretamente na formulação da carga horária. As matrizes curriculares fo-

ram retiradas no site do IF Goiano e estão disponíveis para a consulta.
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Tabela 2. Informações sobre as cargas horárias dos cursos de Licenciatura em 
Química

Campi C.H. Disc. 
Pedagógicas

C.H. Disc.
 Específicas

Ativ.      
Comp.

C.H. do 
Estágio C.H. Total

Ceres 666 1962 200 400 3228

Iporá 640 1960 200 400 3200

Morrinhos 641,7 1961,6 200 400 3203,3

Rio Verde 645 2025 200 420 3290

Urutaí 714 1916 200 400 3230

Fonte: Confecção da autora.

 Ao observar a Tabela 2 é possível notar a semelhança e a proximidade nos 

valores das cargas horárias em cada curso. Mas uma análise individual de cada 

matriz mostra que todas possuem diferenças entre si, seja na distribuição da 

carga horária entre as disciplinas e até mesmo na estrutura de cada uma. Essas 

diferenças	percebidas	são	resultantes	de	diversas	características	específicas	de	

cada campi, os	quais	ainda	sofrem	grandes	influências	de	uma	grade	curricular	

que privilegiava muito mais a carga horária teórica do que a metodológica, esse 

processo de aumento de horas como no estágio e nas atividades complementa-

res é recente e ainda estão sendo incorporadas às licenciaturas.

 Os professores continuam sendo formados numa perspectiva que coloca 

em voga muito mais a teoria. Em um dos relatos mais comum dos estudantes que 

ao saírem da faculdade não possuem o menor conhecimento para vivenciarem 

a rotina de uma sala de aula e que o conhecimento que acumularam durante os 

longos	anos	de	estudos	não	dá	suporte	suficiente	para	o	exercício	da	profissão.	

Os dados da Tabela 2 mostram que as disciplinas que favorecem a parte prática 
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não	possuem	uma	grande	diferença	de	carga	horária	das	específicas,	ou	seja,	

teoricamente este problema não deveria ser tão frequente já que a nova grade 

possui uma maior oferta de disciplinas pedagógicas e uma maior carga horária 

de estágios.

 As matrizes curriculares de cada campi divergem, porém, a maioria é bem 

detalhada e de simples compreensão, como as dos campi Morrinhos, Iporá, Ce-

res e Rio Verde já a do Campus Urutaí não possui um grande detalhamento (IF 

GOIANO, 2017, 2019, 2017, 2018, 2017). Outro ponto em que Urutaí se mostra 

diferente é na distribuição da carga horária do Estágio Supervisionado, o qual é 

realizado somente nos dois últimos períodos do curso, com 200 horas cada. Sen-

do que todos os outros cursos iniciam o estágio no quinto período, com 100 horas 

cada, com exceção do Campus Rio Verde, que é 105 horas em cada período.

 Em um curso de licenciatura é inquestionável a importância do conheci-

mento	específico	pois	não	resolveria	formar	um	professor	que	não	possua	emba-

samento teórico. Mas além disso é indispensável a compreensão da construção 

histórica do conhecimento, do ser humano, do ensino, da aprendizagem, e de to-

dos os aspectos que envolvem a atuação docente (NASCIMENTO, 2013). Sendo 

assim	é	necessário	que	haja	uma	articulação	entre	os	conhecimentos	específicos	

e os pedagógicos para que os discentes construam uma sólida formação acadê-

mica e obtenham sucesso em sua prática docente, pois, somente tendo uma boa 

construção teórico-metodológica os futuros professores conseguirão atuar de 

maneira	eficiente,	não	apenas	cumprindo	regras	e	normas,	mas	sim	construindo	

um	conhecimento	eficiente,	que	possibilitará	o	bom	desempenho	de	seus	alunos	

em atividades futuras que poderão até mesmo decidir o futuro destes estudantes.

 No que se refere a carga horária das disciplinas de formação pedagógica 

não foram observadas discrepâncias, sendo o campus Rio Verde com menor per-

centual, 19,60% da carga horária total e o campus Urutaí com maior percentual 
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22,10%	da	carga	horária	 total.	Observou-se	que	existe	uma	certa	flexibilidade	

quanto a construção da matriz curricular mesmo que exista predeterminações 

para que essa matriz seja construída e pode sofrer pequenas alterações depen-

dendo de vários fatores internos, como o corpo docente.

A Licenciatura em Química do Campus Ceres do IF Goiano:                       
Parcerias com a Comunidade de Ceres e Rialma

Ao	analisar	esse	ponto	em	específico	é	preciso	relembrar	que	os	principais	

motivos para a implementação de um Instituto Federal, tende a suprir as neces-

sidades	 regionais	de	preencher	os	déficits	de	mão	de	obra	em	uma	 região,	e	

através dessa informação podemos perceber o quanto o desejo social é um dos 

principais pilares para a escolha dos cursos que são ofertados em cada campi, 

mas é	preciso	 também	 lembrar	que	o	 foco	da	análise	são	especificamente	os	

cursos	de	Licenciatura	em	Química	e	a	escolha	deste	curso	em	especifico	agora	

passa a fazer sentido a todos. Segundo IF Goiano (2015, p. 12) o Projeto Peda-

gógico do Curso (PPC), traz que:

O Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, atendendo a lei 11.892, que 
estabelece 20% das vagas ofertadas na instituição para cursos de forma-
ção de professores na modalidade de licenciatura plena, instituiu no iní-
cio do ano de 2011 o curso de Licenciatura em Química visando suprir a 
necessidade	regional	de	profissionais	da	educação.	Essa	medida	foi	ba-
seada a partir de uma pesquisa que considerou os anseios da população 
quanto à oferta de um curso de Licenciatura para melhorar a qualidade 
da	educação	e	garantir	a	inserção	de	profissionais	habilitados	atuantes	
na nossa região.

Para que fosse ofertado o curso no campus existiu uma pesquisa prévia, 

sendo que as necessidades apontadas pela população foram fatores decisivos 

para	que	começasse	a	ofertar	determinada	licenciatura.	Um	fator	que	fica	obscu-

ro	muitas	vezes	é	a	infraestrutura	que	está	sendo	ofertada	à	esses	profissionais	

após	a	sua	formação,	quando	enfim	conseguem	adentrar	o	mercado	de	trabalho.
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A	preocupação	em	inserir	profissionais	habilitados	muitas	vezes	deixa	de	

lado as condições que esses recém graduados terão que enfrentar para minis-

trar suas disciplinas, diferente da infraestrutura que muitas universidades ofere-

cem contando com laboratórios de diversas áreas. O professor recém formado 

também se depara com diversos contratempos, como falta de insumos o que 

dificulta	o	ensino	prático.	Esse	distanciamento	acaba	formando	profissionais	que	

não	estão	devidamente	preparados	para	enfrentar	os	desafios	que	aguardam	os	

professores em sala de aula, que além de vivenciarem a precariedade de infraes-

trutura	ainda	estão	expostos	a	desafios	que	muitas	vezes	estão	fora	das	suas	

competências, tendo que desenvolver papeis que excedem seu conhecimento.

Com a análise do PPC da Licenciatura em Química, do Campus Ceres do 

IF Goiano, documento este que rege os caminhos que o curso deve percorrer, em 

momento algum foi proposto o estabelecimento de projetos permanentes entre o 

IF Goiano - Campus Ceres juntamente com as escolas públicas das cidades ao 

seu entorno. A medida prevista é a execução dos estágios obrigatórios que não 

podem ser considerados como projetos que estabeleçam essa dinâmica de mé-

dio	e	longo	prazo.	Sendo	assim,	podemos	dizer	que	ainda	é	pouco	significativa	a	

participação do IF Goiano – Campus Ceres dentro da rede básica de ensino (IF 

GOIANO, 2017).

A realidade de muitas escolas públicas no país é completamente diferente 

dos prédios que abrigam as faculdades e que acabam criando um distancia-

mento	desses	estudantes	das	dificuldades	do	dia	a	dia	que	estão	presentes	em	

qualquer carreira. Sendo assim, o foco aqui é elencar quais as medidas tomadas 

pelo	 instituto	 para	 a	 efetivação	 do	 projeto	 de	 formar	 profissionais	 preparados	

para atuarem nesse mercado almejando uma melhoria da qualidade educacional 

da região.

Alguns	projetos	podem	ser	considerados	como	“suficientes”	pela	comuni-

dade acadêmica como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docên-

cia (PIBID). Segundo o MEC (BRASIL, s/d, s/p):
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O programa oferece bolsas de iniciação à docência aos alunos de cursos 
presenciais que se dediquem ao estágio nas escolas públicas e que, 
quando graduados, se comprometam com o exercício do magistério na 
rede pública. O objetivo é antecipar o vínculo entre os futuros mestres e 
as salas de aula da rede pública. Com essa iniciativa, o Pibid faz uma 
articulação entre a educação superior (por meio das licenciaturas), a es-
cola e os sistemas estaduais e municipais.

O	intuito	do	PIBID,	projeto	organizado	e	financiado	pelo	Governo	Federal,	

vai além das melhorias educacionais em nível superior, o que contribui para o 

aperfeiçoamento da formação dos jovens que cursam licenciaturas e que após o 

término	das	suas	respectivas	graduações,	muitas	vezes	enfrentam	dificuldades	

para se adaptarem a realidade das salas de aula. Contudo, o foco do programa é 

atender as escolas que possuem as menores notas no Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (Ideb). Essa parceria visa melhorar o ensino nessas escolas 

e consequentemente aumentar a nota no Ideb. 

No PIBID, os graduandos exercem atividades de apoio ao professor regen-

te, sob a orientação de um coordenador (a) da universidade - que é responsável 

pela gestão do projeto. As ações exercidas pelos alunos bolsistas têm a intenção 

de dinamizar o ensino ao mesmo tempo que atrai a atenção dos alunos na busca 

de atingi-los.

Há,	também	outros	programas	financiados	pelo	Governo	Federal,	e	o	gran-

de	desafio	é	estar	restrito	a	um	grupo	muito	reduzido	de	discentes.	Estes	acabam	

tendo um maior contado com a realidade das escolas e passam o período de 

duração do programa tentando superar os obstáculos e procurando otimizar os 

poucos recursos que lhe são oferecidos. Contudo, a grande maioria tem contato 

apenas na disciplina de Estágio Supervisionado que mesmo tendo a intenção de 

apresentar o campo de trabalho, ainda privilegiam muito a parte teórica deixando 

poucas	horas	de	toda	a	carga	horária	especificamente	para	o	contato	entre	esses	

estagiários e os alunos na relação professor-aluno.   
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Análise da infraestrutura das escolas públicas da região através 
do Projeto Político Pedagógico (PPPs)

 A realidade da infraestrutura das escolas brasileiras está muito longe do 

“ideal”, pois ainda que em colégios de renome é difícil encontrar espaços desti-

nados a elaboração de atividades práticas, ou seja, a oferta de laboratórios de 

química e biologia não fazem parte do cotidiano da maioria dos estudantes de 

nível fundamental e médio. A falta desses ambientes acaba gerando uma lacuna 

no processo de ensino-aprendizagem e muitas vezes contribuem para o desinte-

resse do aluno.

 O que em sua maioria passa desapercebido é que existem algumas escolas 

de nível médio pelo estado que possuem ambos laboratórios e estes contêm toda 

a vidrarias, reagentes e Equipamento de Proteção Individual (EPIs) necessários 

para	desenvolvimento	das	práticas	propostas.	Contudo,	a	dificuldade	encontrada	

pelos professores destas unidades é a falta de técnicos responsáveis pelo local 

o	que	impossibilita	o	uso	frequente	dos	mesmos	e	a	diversificação	das	aulas	que	

não apenas um cunho teórico por se tornarem inviável a realização prática dos 

experimentos in loco.

 Ao analisarmos estes espaços temos uma tendência de ter ideias precon-

cebidas das escolas públicas que na atualidade passam por um grande descre-

dito frente à sociedade e até da própria equipe docente que muitas vezes se en-

contram desanimados com a precariedade escolar e os baixos salários ofertados 

pelas esferas públicas, mas também existem escolas consideradas como modelo 

onde	a	troca	de	conhecimento	parece	fluir	perfeitamente.	Esse	contexto	ainda	é	

pouco visto dentro das escolas, porém é perceptível que atualmente existe uma 

tentativa de otimização da educação com a implementação das escolas integrais.

 Nas cidades que acabam ganhando mais destaque da região do Vale do 

São Patrício pela representatividade econômica que é a cidade de Ceres e Rial-
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ma pela proximidade, existem no total apenas duas escolas públicas de nível mé-

dio – nesta análise foram desconsideradas as escolas particulares e conveniadas 

que representam um maior número. Alguns motivos para a redução da escala 

de observação foram a pandemia do novo COVID - 19 e também devido ao fato 

que o Instituto como uma instituição Federal possui maior vínculo com as escolas 

públicas o que possibilitaria a junção de esforços de ambas as partes para que 

ocorresse a otimização da educação pública brasileira.

 Ao determinar como seriam feitas as observações necessárias sobre a in-

fraestrutura de cada um dos colégios se tornou oportuno fazer a análise dos Pro-

jetos Políticos Pedagógicos (PPPs), pois estes além de possuírem todas orienta-

ções pedagógicas da unidade, também apresentam a estrutura física do local e 

como este documento deve ser atualizado em todo início de ano letivo é possível 

acompanhar as reformas mais recentes do prédio e ter uma noção do que ainda 

é ofertado no ambiente. 

 A primeira escola a ser observada através de seu Projeto Político Pedagó-

gico é o antigo Colégio Estadual João XXIII, que foi fundado em 11 de novembro 

de 1960 e recebeu o nome de Ginásio Estadual de Ceres, este atualmente é a 

única instituição completamente pública localizada na cidade de Ceres e também 

se encontra mais próximo do Instituto Federal Goiano, no ano de 2017 passou 

por algumas reformulações e se tornou o Centro de Ensino de Tempo Integral 

João XXIII (CEPIJXXIII), essa mudança veio através do Projeto Novo Futuro que 

é uma criação do Governo Estadual, segundo o PPP (CEPIJXXIII, 2021, p. 5):

O Programa Novo Futuro foi criado no ano de 2012, para atender os 
estudantes de Ensino Médio em Período Integral, inicialmente implemen-
tado em quinze Unidades Educacionais que se transformam em Centros 
de Ensino em Período Integral (CEPIs), por meio da Lei 17.920/2012. 
Com a expansão do programa em 2014, foi ampliado para vinte e dois 
Centros de Ensino, por meio das Leis 18.167 e 18.513.
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Tal Programa alavancou o processo de implementação dos colégios de 

tempo integral, um movimento que já estava ocorrendo em diversos estados do 

país	e	que	apresentava	resultados	significativos	quanto	a	melhoria	dos	resultados	

dos alunos destas escolas nas notas do Ideb e outros medidores da educação 

local e nacional. O que chama a atenção é que nesses colégios além do aumento 

da	carga	horária	e	a	diversificação	de	atividades	buscando	o	desenvolvimento	de	

diversas habilidades como artísticas e culturais, em sua maioria existe também a 

melhoria	da	infraestrutura	escolar	que	conta	com	a	criação	de	espaços	específi-

cos para o atendimento dessa nova demanda educacional. 

Assim como o Colégio Estadual Polivalente Rui Barbosa o atual CEPI João 

XXIII conta com o que eles denominam de laboratório de ciências, a diferença a 

ser	elencada	é	que	já	no	ano	de	2011	antes	mesmo	do	processo	de	modificação	

do colégio ele já contava com os materiais básicos para a realização de ativida-

des práticas tanto na área das ciências biológicas como na química. Fica claro no 

PPP a disponibilidade de ferramentas que possibilitam a real aproximação entre 

teoria e prática, pois segundo o documento neste lugar contém “equipamentos e 

materiais para o laboratório de ciências: microscópio, gerador de Van de Graaff, 

telescópio, vidrarias, lâminas microscópicas de Biologia, reagentes químicos, pe-

ças anatômicas para estudo do corpo humano, etc.” (CEPIJXXIII, 2021, p. 16). 

Apesar de poder ser considerado um ambiente misto e por esta razão não com-

templar de maneira satisfatória ambas as disciplinas, podemos considerar uma 

grande evolução contar com um espaço dedicado a essas práticas.

Outro fator importante é analisar o quadro de disciplinas da escola, na ten-

tativa de encontrar alguma disciplina direcionada a utilização deste espaço e é 

possível encontrar esse dado no próprio documento, no tópico 3.6.2 habilitação 

de	professores	(PPP,	2021,	p.	25)	é	possível	identificar	todo	o	quadro	docente	e	

também as disciplinas ministradas por cada professor e é justamente neste lu-

gar que conseguimos a informação da existência de uma disciplina chamada de 
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Prática de Laboratório ministrada pela professora de química, ou seja, existe um 

movimento dentro do próprio âmbito escolar com a intenção de colocar os alunos 

dentro deste espaço para vivenciar as experiências que podem ser desenvolvi-

das dentro do laboratório.

No entanto a busca é ir além desse espaço, e encontrar parcerias entre 

essas escolas e o Instituto Federal Goiano, e sim, temos essa demonstração no 

tópico 5.1.1 do PPP (CEPIJXXIII, 2021, p. 38), que está disposto a seguir:

A Unidade Escolar faz um trabalho em parceria com: a Fundação Nacio-
nal de Saúde  – Programa Saúde na Escola ( na prevenção de Campa-
nhas de Combate à Dengue e  Vacinação, de prevenção a AIDS, DSTs, 
uso de drogas, Obesidade, e doenças emocionais  e violência doméstica 
e cultura de paz), Polícias Militar e Civil, Conselho Tutelar, Ministério  Pú-
blico, Entidades religiosas, Prefeitura Municipal, Comércio local, Centro 
de	Educação	Profissionalizante,	SENAC,	Instituto	Federal	Goiano,	esco-
las de informática e com várias  outras Entidades e pessoas da comuni-
dade que colaboram com o CEPI sempre que  solicitados.
 

No PPP, apesar de ser apontado diversas parcerias e entre elas consta o 

Instituto	Federal	Goiano	fica	claro	a	não	existência	de	um	projeto	a	médio	e	longo	

prazo, encontra-se no documento o trecho que diz “sempre que solicitados” (CE-

PIJXXIII,	2021,	p.	38),	ou	seja,	em	casos	específicos	a	direção	da	escola	solicita	

apoio do Instituto que garante o suporte necessário para a realização das ativi-

dades propostas, porém esse vínculo não acontece no dia a dia de forma efetiva 

e toda a estrutura física e humana deixam de ser aproveitados na maior parte do 

tempo, o que pode acabar sobrecarregando o professor regente e consequente-

mente afetando a qualidade do ensino, mantendo um padrão de qualidade infe-

rior ao que poderia estar sendo oferecido.

O segundo a ser analisado é o Colégio Estadual Polivalente Rui Barbosa 

(CEPRB)	que	fica	localizado	na	cidade	de	Rialma-GO,	aos	termos	acesso	ao	seu	

Projeto Político Pedagógico (PPP) podemos obter algumas informações sobre a 

sua fundação no ano de 1958, tendo sido denominado neste momento como Gi-
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násio Rui Barbosa, o responsável por essa fundação foi o prefeito Gedeon Costa 

de Araújo (CEPRB, 2021, p. 13). 

 A unidade escolar não destoa da maioria dos colégios públicos que ofertam 

o ensino médio no estado de Goiás e no Brasil, pois um dos grandes problemas 

para	o	desenvolvimento	das	habilidades	específicas	de	cada	disciplina	é	justa-

mente a falta de infraestrutura adequada, ou seja, a presença de laboratórios es-

pecíficos	não	é	uma	regra,	mas	sim	uma	anormalidade	dentro	desses	ambientes,	

mesmo que em cidade consideradas de médio porte é quase inexistente. Como 

observado no PPP que foi atualizado neste ano de 2021 pela equipe gestora, 

consta como parte estrutural um laboratório de ciências, mas ao contrário do 

laboratório de informática onde colocando os dados da quantidade de equipa-

mentos disponibilizadas, essas informações não são oferecidas sobre o espação 

dedicado as ciências, ao visualizamos essa descrição podemos levantar diversas 

hipóteses sobre as condições desse lugar, já que cada disciplina possui suas 

especificidades	tanta	na	questão	de	equipamentos	quanto	nos	matérias	que	ne-

cessitam para o desenvolvimento de suas atividades, sendo assim um labora-

tório	que	atende	amplamente	as	diversas	disciplinas	não	é	suficiente	para	a	tão	

almejada otimização do processo de ensino-aprendizagem.

	O	curioso	que	na	parte	dos	objetivos	específicos	pensados	para	o	ensino	

médio temos uma grande surpresa ao observar que o item IV é justamente “a 

compreensão	dos	fundamentos	científico-tecnológicos	dos	processos	produtivos	

relacionado à teoria com a prática, no ensino de cada disciplina” (CEPRB, 2021, 

p. 52-53). A falta dessa estrutura adequada vai totalmente contra este objetivo, 

tendo em vista que este documento é atualizado todos os anos se torna questio-

nável manter um ideal que claramente vai continuar apenas no campo das ideias 

já que o movimento em prol de tal de realização ainda é inexistente, pois não 

existem relatos de projetos entre a escola e o Campus Ceres do Instituto Federal 
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Goiano para uma possível utilização da infraestrutura e nem dos graduandos nas 

diversas áreas que poderiam auxiliar na execução das atividades melhorando 

não só a educação básica como também a própria graduação, já que os futuros 

professores teriam mais contato com a realidade das escolas durante a sua for-

mação acadêmica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Pela observação dos objetos analisados é fundamental destacar a impor-

tância	da	implementação	da	Rede	Federal	de	Educação	Profissional,	Ciência	e	

Tecnologia, neste caso, no referente aos cursos de Licenciatura. Permitiu a en-

trada de vários estudantes em cursos superiores, muitos que sem essa Rede não 

teriam	essa	oportunidade.	Possibilitou	o	aumento	de	profissionais	da	educação,	

principalmente	em	áreas	com	grandes	déficits.

No	que	 se	 refere	a	extensão,	 falando	de	uma	 forma	mais	específica	ao	

curso de Licenciatura em Química do IF Goiano Campus Ceres, podemos dizer 

que o movimento de parcerias dos Colégios Estaduais nas cidades de Ceres e 

Rialma ainda se encontram numa fase inicial com poucos momentos de efetiva 

colaboração, ou ainda em alguns casos não chegam a existir qualquer vínculo 

com o Instituto além dos estágios, um componente curricular obrigatório assegu-

rado por leis, onde as escolas públicas têm o dever de oferecer o espaço para 

que os graduandos possam ter esse contato com as salas de aulas durante a 

graduação.

	Outro	ponto	que	fica	claro	é	que	mesmo	que	umas	das	suas	finalidades	

seja justamente a de servir a comunidade próxima ao IF Goiano, esse aproveita-

mento acaba sendo muitas vezes apenas na oferta dos cursos que tenham uma 

maior	procura	e	déficit	nas	redondezas,	porém	com	tantos	fatores	que	poderiam	

servir e aproximar a comunidade local é incompreensível não existir diversas 
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propostas que valorizem toda a estrutura que deveria atender como um todo o 

corpo social, principalmente a parte considerada como população carente, que é 

um dos principais públicos da rede básica de ensino.

Pensando em médio e longo prazo já que em uma das escolas existe pelo 

menos	um	vínculo	parcial	com	o	IF	Goiano	seria	pertinente	solidifica	as	bases	

dessa parceria deixando de ser apenas em momentos esporádicos e passando a 

ser parte integrante da rotina escolar, indo de encontro a execução deste objetivo 

podemos cogitar a ideia de um projeto que faça do Instituto uma extensão das 

unidades escolares, levando os alunos para dentro do Instituto e os graduandos 

para as escolas. O que faria dessa experiência algo enriquecedor para ambas as 

partes, tendo um maior aproveitamento das disciplinas e dos vários laboratórios 

disponibilizados para as diversas disciplinas. 

Essa	proposta	poderia	ser	aproveitando	por	ambas	escolas	intensificando	

os vínculos já existentes e criando outros, como já dito anteriormente a presen-

ça do PIBID é completamente relevante para a melhoria do aproveitamento da 

aprendizagem. Agora vamos pensar isso a longo prazo mantendo uma atuação 

expressiva desses universitários em seu meio de trabalho, apoiando o professor 

e	a	equipe	escolar,	podemos	afirmar	que	existiriam	diversos	benefícios	e	os	gan-

hos superariam os esforços para a concretização de tal objetivo.
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RESUMO: Este artigo foi desenvolvido no período da Pós-graduação em Especializa-
ção no Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática do IF Goiano – Campus 
Ceres	e	busca	realizar	uma	análise	bibliográfica	acerca	do	Documento	Curricular	para	
Goiás - Ampliado 2019 (DC-GO) Volume II e da BNCC 2017 a partir das competências 
gerais	e	específicas,	bem	como	um	breve	levantamento	sobre	os	cortes	temporais	da	
matriz bianual das habilidades do componente curricular das Ciências da Natureza do 
Ensino	Fundamental	anos	finais.	O	Ensino	de	Ciências	da	Natureza	visa,	orientar	o	
aluno	para	o	letramento	científico	que	se	entende	em	suas	múltiplas	dimensões,	desde	
a compreensão de conceitos e conhecimentos, à compreensão de questões referentes 
às aplicações da ciência. Por isso, ao evidenciar a implementação do DC-GO amplia-
do 2019, faz-se necessário destacar que mesmo mantendo a organização estrutural 
da BNCC, a matriz curricular para Goiás cumpre o papel de promover e assegurar o 
desenvolvimento	das	dez	competências	gerais	e	especificas	do	ensino	de	Ciências,	
assim como a promoção de uma formação humana integral que visa à construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva. Portanto, conclui-se que o grande dife-
rencial entre ambos os documentos é justamente o arranjo das competências gerais e 
especificas	e	das	divisões	das	habilidades	a	partir	da	distribuição	dos	cortes	temporais	
que estão dispostos ao longo de todo o ano letivo visto que, toda essa dinâmica está 
voltada ao processo educacional do estudante.

Palavras-chave: Base Nacional Comum Curricular; Documento curricular para Goiás; 
Educação Básica; Ensino de Ciências da Natureza.

INTRODUÇÃO

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 

normativo,	que	define	o	conjunto	orgânico	e	progressivo	das	aprendizagens	es-

senciais. Nele encontra-se descrito as competências gerais e habilidades que 

devem ser desenvolvidas pelo aluno ao longo de toda a vida escolar. Sendo as-

sim, a BNCC é uma referência nacional obrigatória prevista na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), bem como no Plano Nacional da Educação 

– PNE (BRASIL, 2016).

Por este motivo, todos os currículos que fazem parte do ensino público e 

privado devem atualizar e utilizar o documento da base como referência para a 
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elaboração dos mesmos. Assim como a inserção das propostas pedagógicas 

nas matrizes curriculares das redes de ensino das diferentes esferas de governo, 

como Estaduais, do Distrito Federal e dos municípios.

Ao traçar uma linha tempo, percebe-se que a estruturação da BNCC teve 

início 2016, com a 1ª e 2ª versão e posterior, concluída em 20 de dezembro de 

2017 com a homologação da 3ª versão. Após a publicação pelo MEC da última 

versão da BNCC, em 2018 fez-se necessário à construção do Documento Cur-

ricular para Goiás (DC-GO) Volume II, que logo em diante, reuniram-se vários 

seguimentos da educação, como professores, técnicos e as equipes das regio-

nais, para a realizarem discussões, debates, investigações e análises acerca da 

preparação do documento para Goiás (BRASIL, 2017).

Em seguida, a Secretaria de Estado de Educação, Cultura e Esporte (Sedu-

ce) e a União dos Dirigentes Municipais de Educação de Goiás (Undime Goiás), 

trabalharam de forma direta e incisiva, com intuito de colocar o estado em um 

cenário nacional a partir da publicação da última e terceira versão da BNCC 

(GOIÁS, 2018). 

Logo em seguida, em março de 2018, o Ministério da Educação (MEC), jun-

to ao Programa de Apoio à Implementação da Base Nacional Comum Curricular 

(ProBNCC), o Regime de Colaboração entre Conselho Nacional de Secretários 

de Educação (Consed) e a União Nacional dos Dirigentes de Educação (Undi-

me), realizaram a contextualização da BNCC a partir da realidade local, em que 

observaram os aspectos históricos, culturais, econômicos, políticos e sociais, di-

recionados ao território goiano (GOIÁS, 2018). 

E assim, iniciou-se a produção do DC-GO com o objetivo de orientar e de-

finir	as	aprendizagens	da	educação	básica,	das	quais	estão	inseridas	nas	três	

etapas da educação básica: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 
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Médio. Ao observar a leitura introdutória do DC-GO, é notória a compreensão dos 

marcos legais e as características culturais goianas, além de apresentar a parte 

diversificada	e	inerente	das	unidades	de	ensino.	

Portanto, de acordo com a BNCC, nota-se que a sociedade atual está inti-

mamente	ligada	ao	desenvolvimento	científico	e	tecnológico,	uma	vez	que	a	área	

das ciências da natureza contribui de forma integrada para o avanço da socieda-

de humana ao longo da história (BRASIL, 2017).

Para tanto, todo estudante tem como direito, assegurado no currículo, o 

desenvolvimento	do	letramento	científico,	podendo	utilizar	os	fundamentos	e	as	

metodologias próprias das ciências da natureza na construção de narrativas e 

argumentações sobre seu posicionamento a respeito dos fenômenos naturais e 

a relação desses com a vida em sociedade (SÃO PAULO, 2018).

Sendo assim, o objetivo deste artigo é analisar a partir dos documentos 

sugeridos	as	competências	gerais	e	específicas,	cortes	temporais	e	a	matriz	bia-

nual das habilidades do componente curricular das Ciências da Natureza do En-

sino Fundamental II a partir do DC-GO ampliado 2019 e da BNCC 2017. Deste 

modo, foram utilizados os seguintes documentos: Base Nacional Comum Curri-

cular (BNCC), Documento Curricular para Goiás - Ampliado 2019, entre outros 

artigos (GOIÁS, 2018).

A BNCC e as Competências Gerais

Ao	 longo	das	etapas	e	modalidades	da	Educação	Básica,	a	base	define	

o ensino das aprendizagens essenciais, as quais asseguram desenvolvimento 

das dez competências gerais, o que resulta em uma formação humana integral, 

assim como a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva (BRA-

SIL, 2017).
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Cericato e Cericato (2018) a respeito das dez competências, dizem que:

A BNCC postula dez competências gerais que orientam os currículos 
das escolas de educação básica do Brasil. São elas: conhecimento; pen-
samento	científico,	crítico	e	criativo;	senso	estético;	comunicação;	argu-
mentação; cultura digital; autogestão; autoconhecimento e autocuidado; 
empatia e cooperação; e autonomia. Segundo a BNCC, o conceito de 
competência é a mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e 
valores para a resolução de demandas complexas da vida cotidiana, do 
pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (p.139).

Brasil (2017) tem-se os objetivos das dez competências da educação bá-

sica, segundo a BNCC:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos so-
bre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a 
realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências,	incluindo	a	investigação,	a	reflexão,	a	análise	crítica,	a	imagina-
ção e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, 
formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 
locais	às	mundiais,	e	também	participar	de	práticas	diversificadas	da	pro-
dução artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conheci-
mentos	das	linguagens	artística,	matemática	e	científica,	para	se	expres-
sar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em dife-
rentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e co-
municação	de	 forma	crítica,	significativa,	 reflexiva	e	ética	nas	diversas	
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se 
de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as rela-
ções próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exer-
cício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade.



109Volume 1

O Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática: O IF Goiano na Formação Continuada de Professores 

7.	Argumentar	com	base	em	fatos,	dados	e	informações	confiáveis	para	
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns 
que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioam-
biental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e 
do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
com prendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emo-
ções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9.	Exercitar	a	empatia,	o	diálogo,	a	resolução	de	conflitos	e	a	coopera-
ção, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e 
de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza.

10.	Agir	pessoal	e	coletivamente	com	autonomia,	responsabilidade,	fle-
xibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em 
princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários 
(p.10).

Assim como a BNCC, o DC-GO é regido pelas dez competências gerais 

que permeiam todas as etapas da Educação Básica. Estas competências se ar-

ticulam aos direitos de aprendizagens e desenvolvimento pleno do aluno, bem 

como	alicerce	das	competências	específicas	das	ciências	da	natureza	(GOIÁS,	

2018). 

Para Viegas (2021), as competências sugerem que os estudantes desen-

volvam habilidades para lidar com situações do cotidiano e ser capaz de construir 

o seu próprio projeto de vida, sendo esta, uma etapa que se inicia no Ensino 

Fundamental e termina no Ensino Médio. Essa proposta demonstra ainda alinha-

mento com as tendências educacionais que enfatizam a importância de colocar o 

aluno como protagonista e um agente ativo em seu processo de ensino e apren-

dizagem. 

Brandenburg et al.	(2019),	afirmam	que	o	processo	educacional	dos	alunos	

avançou no desenvolvimento da personalidade, o que lhes permite a compreen-

são de algumas questões de maneira mais ampla. Por isso, essa é uma fase 
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essencial pela qual a escola deve criar condições para que os alunos possam 

organizar seus sentimentos e atitudes. É assim que eles tomam consciência e 

desenvolvem seus próprios valores e crenças, além do papel social do jovem e 

das	possibilidades	de	atuação	profissional	para	o	futuro.

Diante de tudo que foi apresentado sobre as competências gerais, a BNCC 

propõe ultrapassar a repartição notável das disciplinas do conhecimento, a imple-

mentação da mesma na vida real dos indivíduos, a importância da compreensão 

da teoria e contextos para a prática, além do protagonismo do estudante em sua 

aprendizagem e no desenvolvimento de interesse pessoal de vida. 

Assim, devemos destacar que existem vários fatores que devem ser le-

vados em consideração para que o processo ocorra, uma delas deve ocorrer, 

através	da	cooperação	e	acompanhamento	da	família	na	vida	escolar	do	filho,	

por meio dos recursos didáticos pedagógicos que na sua maioria não estão pre-

sentes nas escolas brasileiras, na condição social psicológica do aluno e através 

do	acompanhamento	de	outros	profissionais	que	são	de	fundamental	importância	

no espaço escolar como: psicólogos, psicopedagogos, assistentes sociais dentre 

outros.

Documento Curricular para Goiás-Ampliado

Em 2017, após a aprovação da 3º versão da BNCC pelo Conselho Nacional 

de	Educação,	ficou	definido	que	os	estados	que	fazem	parte	do	território	brasilei-

ro teriam a missão de traduzir o documento da base, de acordo com a realidade 

de cada regionalidade (GOIÁS, 2018). 

Posteriormente, o Conselho Nacional de Secretário da Educação, a Se-

cretaria Estadual de Educação de Goiás (Seduc) e a União dos Dirigentes Mu-

nicipais	 de	Educação	de	Goiás	 (Undime	GO),	 apresentaram	aos	profissionais	

da educação e à toda comunidade em geral, o Documento Curricular Ampliado 
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para Goiás, fruto de trabalho iniciado após a última homologação da 3ª versão da 

BNCC em 2017, o DC-GO iniciou-se em 2018 e efetivou em 2019 (GOIÁS, 2018).

O DC-GO traz uma contextualização suscinta da atuação do estado em 

torno da BNCC, o que mantém a apresentação do Ensino Fundamental do 1º ao 

5º,	em	anos	inicias,	e	6º	ao	9º,	em	anos	finais,	de acordo com a distribuição das 

áreas de conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciên-

cias Humanas e Ensino Religioso) e as dos componentes curriculares (Língua 

Portuguesa, Língua Inglesa, Arte, Educação Física, Matemática, Ciências da Na-

tureza,	História,	Geografia	e	Ensino	Religioso).	

DC- GO Ampliado 2019 e as Ciências da Natureza

O DC-GO Ampliado 2019 das Ciências da Natureza se estrutura tanto na 

área do conhecimento quanto ao componente curricular, bem como na organi-

zação	das	 competências	específicas,	 que	 se	articulam	nas	dez	 competências	

gerais da BNCC (GOIÁS, 2018).

De acordo com Viegas (2021, p.43): 

O desenvolvimento das Competências Gerais, bem como das Compe-
tências	Específicas	do	componente	curricular	de	Ciências	da	Natureza,	
tem	a	 finalidade	de	promover	o	 letramento	 científico	o	que	 requer	um	
novo olhar para o processo de ensino e de aprendizagem, destacando o 
papel fundamental do(a) professor(a) na implementação de estratégias 
didático-pedagógicas	diversificadas	que	valorizem	a	integração	de	dife-
rentes conhecimentos. Estas, também, devem considerar o contexto so-
cial,	cultural	e	local,	trazendo	elementos	do	universo	científico,	de	modo	
a contribuir com o desenvolvimento integral dos estudantes, em suas 
dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica.

Segundo Moretto (2010), o ensino em ciências emprega o letramento cien-

tífico,	que	é	definindo	como	a	capacidade	de	compreender	e	interpretar	o	mundo,	

mas também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das 

ciências.	Assim,	o	 letramento	científico	propõe	um	conhecimento	aplicado	que	
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vise a intervenção no mundo real, baseando-se em princípios éticos e sustentá-

veis,	em	que	o	estudante	desenvolva	as	habilidades	suficientes	para	tomada	de	

decisões baseados nos procedimentos investigativos e no desenvolvimento que 

as ciências trazem ao longo da história da humanidade.

As Ciências da Natureza e as Competências Específicas 

Segundo São Paulo (2018),

As	Competências	Específicas	expressam	a	intencionalidade	que	o	ensi-
no e a aprendizagem devem assegurar como direito dos alunos do ensi-
no fundamental. Destaca-se que elas não se limitam apenas ao período 
de 9 anos da escolarização, mas que se ampliam por toda a vida. No 
entanto, no ambiente escolar encontram espaço privilegiado de desen-
volvimento, tornando-se necessária para formação plena do aluno em 
Ciências, na perspectiva de Educação Integral (p. 45). 

Pensando em uma perspectiva de Educação Integral, a BNCC apresenta 

dez Competências Gerais e conduz, para cada área do conhecimento. No ensino 

de	Ciências,	a	base	disponibiliza	oitos	competências	específicas	que	comtem-

plam um conjunto de habilidades a serem alcançadas, as quais fazem parte do 

desenvolvimento dos conteúdos escolares e estratégias de ensino que conside-

rem	os	encaminhamentos	metodológicos	específicos	e	comuns	aos	componen-

tes curriculares (BRASIL, 2017).

Assim como a BNCC, O DC-GO (GOIÁS, 2018), apresenta oito competên-

cias	específicas	para	a	área	das	Ciências	da	Natureza:

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento huma-
no,	e	o	conhecimento	científico	como	provisório,	cultural	e	histórico.

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das 
Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedi-
mentos	da	investigação	científica,	de	modo	a	sentir	segurança	no	debate	
de	 questões	 científicas,	 tecnológicas,	 socioambientais	 e	 do	mundo	do	
trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva.

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e proces-
sos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), 
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como também as relações que se estabelecem entre eles, exercitando 
a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da 
Natureza.

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais 
as	ciências	e	de	suas	tecnologias	para	propor	alternativas	aos	desafios	
do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do tra-
balho.

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis	e	negociar	e	defender	ideias	e	pontos	de	vista	que	promovam	
a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, aco-
lhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
sem preconceitos de qualquer natureza.

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e 
comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, pro-
duzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza e 
às suas tecnologias.

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, com-
preendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respei-
tando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza 
e às suas tecnologias.

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabili-
dade,	flexibilidade,	resiliência	e	determinação,	recorrendo	aos	conheci-
mentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões 
científico-tecnológicas	e	socioambientais	e	a	respeito	da	saúde	individual	
e coletiva, com base em princípios ético, democráticos, sustentáveis e 
solidários (p. 325).

O	desenvolvimento	 das	 competências	 específicas	 na	 área	 das	Ciências	

da	Natureza,	somado	aos	procedimentos	 investigativos,	refletem-se	no	desen-

volvimento das habilidades. Nesse sentido, para o desenvolvimento progressivo 

do estudante é importante valorizar a cooperação e o trabalho colaborativo, de 

modo a compartilhar as intervenções e a resolução de problemas, pilares da 

construção	do	fazer	científico	(TOCANTINS,	2009).

Segundo Cericato e Cericato (2018), o conceito de competência diz respei-

to à mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para a resolu-

ção de demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania 

e do mundo do trabalho.
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De acordo com Moretto (2010), as habilidades estão interligadas ao sa-

ber	fazer,	o	que	se	configura	na	ação	física	ou	mental	que	indica	a	capacidade	

adquirida.	Por	isso,	identificar	variáveis,	compreender	fenômenos,	relacionar	in-

formações, analisar situações-problema, sintetizar, julgar, correlacionar e mani-

pular	são	exemplos	de	habilidades.	Já	as	competências	são	definidas	como	um	

conjunto de habilidades harmonicamente desenvolvidas e que caracterizam por 

exemplo	uma	função/profissão	específica,	como	por	exemplo	um	arquiteto	ou	um	

professor de biologia.

Sendo assim para Oliveira et al. (2016), o professor tem que conhecer seus 

alunos, dominar os conteúdos ministrados, trazer o ensino para perto da realida-

de vivida pelos alunos, o professor competente desenvolve as competências e 

habilidades de seus alunos garantindo que eles exercitem o ser cidadãos parti-

cipativos.

Portanto,	o	letramento	científico	se	configura	como	elemento	principal	para	

as Ciências da Natureza, pois cria um elo entre as competências e habilidades a 

serem trabalhadas em sala de aula. 

As Ciências da Natureza e os Cortes Temporais

Para Goiás (2018), os cortes temporais apresentam uma organização que 

seguem critérios a serem utilizados por área de conhecimento, o que atende às 

especificidades	do	componente	curricular	das	Ciências	da	Natureza	(compreen-

dendo as unidades temáticas, objetos de conhecimento/conteúdos e habilida-

des).

De acordo com (Brasil 2017),  

Para orientar a elaboração dos currículos de Ciências, as habilidades e 
os objetos de conhecimento foram organizados em três unidades temáti-
cas que se repetem ao longo do Ensino Fundamental: Matéria e energia, 
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Vida e evolução e Terra e Universo. Por exemplo, a unidade temática Ma-
téria e energia contempla o estudo de materiais e suas transformações, 
fontes e tipos de energia utilizados na vida em geral, na perspectiva de 
construir conhecimento sobre a natureza da matéria e os diferentes usos 
da energia. Dessa maneira, nessa unidade estão envolvidos estudos re-
ferentes à ocorrência, à utilização e ao processamento de recursos natu-
rais e energéticos empregados na geração de diferentes tipos de energia 
e na produção e no uso responsável de materiais diversos. O objeto de 
conhecimento: anteriormente conhecido como conteúdo, diz respeito 
aos assuntos abordados ao longo de cada componente curricular, ou 
seja, aquilo que será o meio para o desenvolvimento das habilidades 
(p.126). 

Para Moretto (2010), cada unidade temática refere-se a um conjunto de 

objetos de conhecimento e, por conseguinte, a um conjunto de habilidades o que 

assegura	o	desenvolvimento	das	competências	específicas.	Cabe	lembrar	que	

não há desenvolvimento das habilidades sem objetos de conhecimento, tradicio-

nalmente expressos como conteúdo. No caso do Currículo goiano de Ciências, 

esse desenvolvimento deve se dar pelo viés da investigação cujos procedimen-

tos foram aqui explicitados.  Nessa perspectiva, o ensino de Ciências segue um 

cronograma anual: sendo	o	primeiro	em	janeiro,	fevereiro,	março	e	à	1°	quinzena	

de	abril;	o	segundo	inicia-se	na	2°	quinzena	de	abril,	maio	e	junho;	o	terceiro,	em	

agosto e setembro e o quarto período envolve os meses de outubro, novembro 

e dezembro. 

Tal organização busca favorecer a comunicação entre os conhecimentos e 

aprendizagem	das	ciências	da	natureza	e	o	aluno,	a	fim	de	desenvolver o conjun-

to	de	habilidades	e	por	consequência	alcançar	as	competências	específicas.	Por	

este motivo, faz-se necessário entendermos a distribuição dos cortes temporais 

apresentado na tabela 01, logo abaixo.
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Tabela 1: Cortes Temporais do 6ª ao 9ª ano.

COMPONENTE: CIÊNCIAS DA NATUREZA 6º ANO

Cortes Temporais Código das Habilidades

Janeiro, fevereiro, março e abril EF06CI11 até a EF06CI14

Abril, maio e junho EF06CI01-A/B até a EF06CI04

Agosto e setembro EF06CI05 até a EF06CI10

Outubro, novembro e dezembro EF06CI10-A até a EF06CI09-B

COMPONENTE: CIÊNCIAS DA NATUREZA 7º ANO

Cortes Temporais Código das Habilidades

Janeiro, fevereiro, março e abril EF07CI01 até a EF07CI06-A

Abril, maio e junho EF07CI15 até a EF07CI13

Agosto e setembro GO-EF07CI07 até a EF07CI09-A

Outubro, novembro e dezembro EF07CI10-A até a EF07CI11

COMPONENTE: CIÊNCIAS DA NATUREZA 8º ANO

Cortes Temporais Código das Habilidades

Janeiro, fevereiro, março e abril EF08CI01-A/B/C até a EF08CI03

Abril, maio e junho EF08CI04-A até a EF08CI06-A

Agosto e setembro EF08CI07 até a EF08CI11

Outubro, novembro e dezembro EF08CI12 até a EF08CI16

COMPONENTE: CIÊNCIAS DA NATUREZA 9º ANO

Cortes Temporais Código das Habilidades

Janeiro, fevereiro, março e abril EF09CI08 até a EF09CI11-A

Abril, maio e junho EF09CI12-A até a EF09CI02

Agosto e setembro EF09CI05 até a EF09CI07-A

Outubro, novembro e dezembro EF09CI14 até a GO-EF09CI19

Fonte: Fonte: GOIÁS, 2018.
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É importante ressaltar que os cortes temporais representam a mesma divi-

são dos quatros bimestres correspondentes aos 12 meses do ano letivo, a distri-

buição das habilidades em códigos possibilita a sistematização e o monitoramen-

to das aprendizagens essenciais, as que devem ser asseguradas pelo estudante 

nos diferentes contextos escolares (BRASIL, 2017).

A tabela 2 permite um olhar geral a respeito da estruturação do componen-

te	curricular	do	6°	ano,	que	conta	com	o	conjunto	de	habilidades,	unidades	te-

máticas e objetos de conhecimento. As habilidades que apresentam as unidades 

temáticas	e	objetos	de	conhecimento,	do	componente	curricular,	estão	identifica-

das com um código alfanumérico.

Tabela 2: Componente Curricular das Ciências da Natureza, 6ª ano.

Ciências da Natureza - 6° Ano

Unidades 
temáticas

Objetos de 
Conhecimento/Conteúdos

Habilidades

Terra e 
Universo

(EF06CI11).	Identificar	as	diferentes	
camadas que estruturam o planeta Terra 
(da estrutura interna à atmosfera) e suas 
principais características.
 
(EF06CI12).	 Identificar	os	 tipos	de	 rocha,	
relacionando a formação de fósseis 
às rochas sedimentares em diferentes
 períodos geológicos.
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Terra e 
Universo

Forma, estrutura e 
movimentos da Terra:

• Estrutura e camadas 

do planeta Terra – crostas, 
mantos, núcleos 

e divisões da atmosfera

• Tipos de rochas 

• Fósseis

• Períodos geológicos 

• O formato da Terra

 • Movimentos de rotação e 
translação e o eixo

(EF06CI13-A).	 Identificar	 e	 demonstrar	 a	
esfericidade da Terra, utilizando diferentes 
representações (globo terrestre, imagens, 
desenhos), destacando argumentos e evi-
dências que demonstrem essa esfericida-
de. 

(EF06CI14-A). Descrever os diferentes 
movimentos realizados pela Terra, asso-
ciando seus efeitos a fenômenos do coti-
diano. 

(EF06CI14-B) Reconhecer que as mudan-
ças na sombra de uma vara (gnômon) ao 
longo do dia em diferentes períodos do 
ano são evidências dos movimentos de ro-
tação e translação da Terra e da inclinação 
de seu eixo de rotação em relação ao pla-
no de sua órbita em torno do Sol. 

(EF06CI14). Inferir que as mudanças na 
sombra de uma vara (gnômon) ao longo 
do dia em diferentes períodos do ano são 
uma evidência dos movimentos relativos 
entre a Terra e o Sol, que podem ser ex-
plicados por meio dos movimentos de ro-
tação e translação da Terra e da inclinação 
de seu eixo de rotação em relação ao pla-
no de sua órbita em torno do Sol.

Fonte: GOIÁS, 2018.

Por este motivo, cada unidade contempla um conjunto de objetos de conhe-

cimentos que estão relacionados com as habilidades que expressam as apren-

dizagens essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes con-

textos escolares. 
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A	figura	01	nos	permite	 identificar	o	código	da	habilidade	EF06CI11, que             

seguem critérios referente à primeira habilidade proposta na disciplina de Ciên-

cias do 6º ano. Assim, cada habilidade a ser trabalhada em sala de aula é orga-

nizada por um código alfanumérico cuja composição é a seguinte: 

Figura	1:	código	alfanumérico	de	identificação	das	habilidades	específicas.

 
    

Fonte: Fonte: BRASIL, 2017.

Para Moretto (2010), podemos apresentar um exemplo bem simples so-

bre habilidades: um aluno (a) nas séries iniciais vai aprender a ler e a escrever. 

Quando ele domina esse processo, podemos deduzir que ele apresenta as habi-

lidades de ler e escrever. O importante é que com essas habilidades ele alcance 

a compreensão de um texto a partir de sua leitura. Sendo assim, caso ele domine 

a escrita e a leitura, mas não consiga compreender os textos, ele não será com-

petente para esse domínio. Um exemplo, mas aplicada ao ensino de ciências re-

ferente ao código EF06CI11: Em uma aula de ciências o aluno vai aprender sobre 

a “Estrutura e camadas do planeta Terra, crostas, mantos, núcleos e divisões da 

atmosfera” nesse contexto o professor pode iniciar a atividade por meio do reco-
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nhecimento de distintos modelos representativos do planeta Terra em diferentes 

culturas (SÃO PAULO, 2018). 

A partir dos exemplos e da explicação dos conceitos das competências no 

contexto	educacional,	podemos	definir	a	habilidade	como	a	aplicação	prática	de	

uma determinada competência para resolver uma situação complexa.

Estruturação Matriz Bianual das Habilidades

Segundo DC-GO ampliado 2019, o desenvolvimento dos processos de en-

sino e aprendizagem no ano de 2021, foram elaborados a partir da Matriz Bianual 

das Habilidades dos anos de 2020 e 2021, tendo como base o DC-GO ampliado 

2019. Essa Matriz, além de conter as aprendizagens essenciais de cada compo-

nente	curricular	para	cada	ano	escolar	do	ensino	fundamental,	tem	a	finalidade	

de retomar as aprendizagens nucleares do ano anterior, quando necessário, re-

vendo determinadas habilidades. Isso quer dizer que, caso seja necessário, ha-

verá Habilidades do 8º ano no 9º ano, e assim consecutivamente (GOIÁS, 2018). 

Segundo São Paulo (2018),

A estruturação do componente curricular das Ciências da Natureza, de-
senvolve- se a partir da seleção das habilidades intituladas estruturantes, 
ou seja, se referem ao que é central em cada objeto de conhecimento/
Conteúdos e das habilidades complementares, que são aquelas que di-
zem respeito à ampliação dos conhecimentos desenvolvidos pelas habili-
dades estruturantes em cada unidade temática e em cada ano do Ensino 
Fundamental. Assim, nem todos os Objetos de Conhecimento/Conteú-
dos possuem habilidades complementares o que pode ocorrer em alguns 
casos, as habilidades estruturantes abrangem habilidades complementa-
res presentes em outros cortes temporais, e nesse caso, uma mesma ha-
bilidade estruturante está presente em dois cortes simultaneamente para 
sustentar a habilidade complementar. Nesse caso, foram preservadas a 
retomada	e	complexificação	das	três	Unidades	Temáticas,	bem	como	a	
progressão dos processos cognitivos (p. 47). 

Segundo Moretto (2010), é necessário que, junto com os conteúdos, sejam 

criadas situações para o desenvolvimento de habilidades. É importante ressaltar 
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que um aluno, ao desenvolver competências e habilidades seguindo orientações 

de um educador, vai aprender a usá-las de maneira adequada e conveniente.

Desse modo, o documento propõe uma mudança de paradigma, com 

um trabalho em espiral, em que os eixos se repetem a cada ano, com a indicação 

de uma progressão da aprendizagem no conjunto de habilidades propostas. O 

objetivo é facilitar a compreensão, com os conceitos sendo construídos grada-

tivamente, com complexidade maior ano a ano, conforme avança o desenvolvi-

mento e a maturidade dos alunos (CERICATO; CERICATO, 2018).

CONCLUSÕES

É possível concluir que a BNCC é um documento orientador que aponta o 

que se espera que os alunos desenvolvam ao longo da Educação Básica, ela traz 

as habilidades e competências que são consideradas essenciais e que devem 

ser desenvolvidas nas escolas públicas e privadas. Já o DC-GO compreende um 

planejamento do que será ensinado em sala e dos objetivos de conhecimento es-

perados, assim como as aprendizagens essenciais que possibilitam o desenvol-

vimento integral de crianças e adolescentes no decorrer do Ensino Fundamental.

Sendo assim, a Base permite que as escolas tenham a liberdade de decidir 

aquilo que irá constar no currículo, que deve ser construído de maneira que as 

competências e habilidades previstas pela BNCC sejam ensinadas nas salas de 

aula. Por tanto, os documentos tem como objetivo o desenvolvimento das com-

petências	gerais	e	específicas,	bem	como	das	habilidades	(BRASIL,	2017).

As competências gerais da BNCC apontam para uma formação integral do 

aluno, as quais devem ser alcançadas em todos os âmbitos do saber, assim como 

nos objetivos de aprendizagem dos mais variados campos de experiências. Tudo 

isso	permite	flexibilidade,	possibilidade	de	complementação	e	referência	para	a	

ação pedagógica dos professores. 
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Para assegurar que as competências gerais sejam desenvolvidas pelos es-

tudantes,	a	BNCC	divide	o	ensino	de	ciências	em	competências	especificas,	que	

buscam apresentar o desenvolvimento integral dos sujeitos os quais serão de-

senvolvidas de modo concomitante com as habilidades propostas de acordo com 

o componente curricular. As habilidades são distribuídas para cada componente 

curricular, devendo ser adaptadas ao contexto de cada instituição de ensino

Ao observamos a educação do Século XXI diante da perfectiva das 

competências	 gerais	 e	 específicas	 do	 ensino	 de	 Ciências,	 percebe-se	 uma	

preocupação com a aplicabilidade daquilo que é desenvolvido na escola em 

sala de aula, ao propor não apenas o que os alunos devem saber fazer, mas os 

mesmos podem ir além dos muros da escola (MARTA, 2018).

Para Gonçalves e Deitos (2020),

A formação pautada em competências é parte de um conjunto de refor-
mas curriculares em que o objetivo é o desenvolvimento das habilidades 
socioemocionais: saber se relacionar, trabalhar em conjunto e se adaptar 
às circunstâncias diversas. Nesse sentido, o currículo holístico almejado 
baseia-se nas aprendizagens, não só de conhecimentos, mas também 
de habilidades e de caráter, assim como no uso de estratégias de meta-
-aprendizagem (p.15).

É importante destacar, que essa proposta traz às escolas uma nova 

perspectiva de trabalho, não centrada na memorização de conteúdo, mas o 

desenvolvimento	de	habilidades	de	autoria,	do	perfil	proativo	e	protagonista.
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RESUMO: O presente artigo, apresentado como trabalho de conclusão para o curso de 
Pós-Graduação Lato Sensu em Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemáti-
ca, traz os principais conceitos   e   abordagens   das   manifestações   musicais,   para   
o   processo   de   ensino aprendizagem. A partir de curiosidades e indagações sobre 
a	música	no	espaço	educacional,	buscou-se		por		meio		de		pesquisas		bibliográficas		
encontrar  no  contexto  histórico  e  na contemporaneidade, como tem sido as contri-
buições da música na educação. Objetivou-se nesta,  fornecer  aos  professores  de  
diversas  disciplinas, as  contribuições  da  música  no processo de aprendizagem e co-
nhecer um pouco sobre a história entre música e educação, formação de professores, 
a afetividade na educação e educação matemática. A metodologia empregada foi por 
pesquisa	e	análise	bibliográficas	de	artigos	e	livros	em	sites como Google Acadêmico 
e	o	Portal	de	Periódicos	da	CAPES.	Assim	foi	verificado	que	a	música	pode	ser	usada		
como  ferramenta  didática  no  ambiente  escolar,  visando  criar  na  sala  de  aula, mo-
mentos de ludicidade, interação, conhecimento cultural e usar das diversas estratégias 
que  ela  fornece, para  subsidiar o  ensino  e  aprendizagem dos  mais  variados conteú-
dos. Destacou-se a interação entre música e matemática. A música quando usada  no 
ensino de matemática auxilia o professor na busca de proporcionar aulas inovadoras, 
contribuindo no interesse dos alunos para o conteúdo. Ao utilizar músicas, paródias, 
batidas e tantos outros aspectos musicais, o  professor garante um ambiente lúdico e  
interessante que  ajudará os alunos a compreender e absorver o conteúdo.

Palavras-chave: Educação e Música; Formação de Professores; História da Música; 
Interdisciplinaridade; Matemática e Música.

INTRODUÇÃO

O dia a dia escolar é marcado pelo uso de diversas metodologias na prá-

tica docente, buscando oferecer aos alunos a melhor aprendizagem e melhores 

meios para dar suporte a esse processo. Assim, a música é um importante ins-

trumento para a aprendizagem, visto que, em suas estruturas ela tem uma forte 

influência	“	no	processo	de	abstração,	criatividade,	memorização	e	demais	con-

ceitos que contribui no processo de aprendizagem.

Desde  a  educação  infantil até o  ensino  médio, a  inserção da  música 

contribuirá efetivamente para todo o processo da aprendizagem. O lúdico que a 
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música traz, possibilita às crianças o gosto de aprender e faz com que elas se 

mantenham ativas durante o ensino. Essa ferramenta, traz por meio de paródias, 

ritmos, danças ou por outras expressões, uma melhor compreensão  dos  conteú-

dos  a  serem aprendidos.  No ensino de  matemática sua aplicabilidade é  indis-

pensável. Ela  pode  facilitar o  processo de  aprendizagem de  vários conteúdos 

do currículo, bem como, proporcionar um ambiente em que o aluno tenha prazer 

em aprender.

Uma educação  de  qualidade  perpassa  pela  busca  de  inovações  para  

o  bom desempenho da docência e a conquista de uma melhor aprendizagem. 

Quando se olha para os  diversos  recursos  metodológicos  disponíveis  na  

atualidade  encontra-se  uma  vasta diversidade, dentre essas diversidades está 

a música.

Nesta   perspectiva   indaga-se,   como   as   abordagens   musicais   contri-

buem   no desempenho da docência? E no processo de aprendizagem? Como se 

dá sua aplicabilidade no ambiente escolar? Na sala de aula, quais os benefícios 

que poderão ser encontrados? O ambiente escolar é integralmente formado por 

uma  diversidade social/cultural. Assim, é necessário  ao  docente  a  busca  por  

metodologias  que  possibilitem a  harmonização  e integração  do  aluno,  sendo  

imprescindível  conhecer,  valorizar  e  respeitar  a  todas  as diversidades pre-

sentes no ambiente escolar.

Considerando que a música é um  recurso  de  desenvolvimento cogniti-

vo,  memorização, abstração e ludicidade, penso que seja fundamental entender 

como ela pode ser aplicada no contexto educacional, como todo seu histórico 

pode  contribuir nas  relações sociais e  no processo  de  ensino/aprendizagem. 

Dentre  essa  abordagem De  Oliveira Júnior  e  Cipola (2017, p. 136) consideram 

que:

A  música  como  auxílio para  o  desenvolvimento cognitivo, afetivo, mo-
tor  e convívio social é  incontestável. Quando bem trabalhada é  capaz 
de facilitar o processo  de  ensino  aprendizagem,  pois  ela  chama  à  
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atenção  das  crianças, promovendo um ambiente agradável e satis-
fatório a aprendizagem do educando. Por isso, ela se transforma num 
excelente e dinâmico recurso didático.

Ainda,  quando  ao  analisar  a  aplicação  da  música  como  ferramenta 

didática,		é	importante	a	reflexão	sobre	a	formação	de	professores,	e	observar	

a necessidade do estudo da aplicação desta metodologia no ambiente escolar, 

quer ela seja promovida nas graduações e na formação continuada. A música 

permeia as relações entre professor e aluno, elevando assim a uma melhor rela-

ção afetiva, na sala de aula e no ambiente escolar.  A afetividade é uma emoção 

necessária e não pode ser negada, porém deve ser bem empregada como agen-

te de relações sociais, construção de conhecimento e troca de experiências.

A		música	tem		influenciado	a		sociedade	desde		a		pré-história	até		a		atua-

lidade. A humanidade  se  expressa  através  dos  recursos  musicais  fazendo  

registro  de  memórias, marcando  gerações,  lutas  sociais, entre  outros  mo-

mentos importantes na  vida  humana. Assim a música apresenta uma constante 

inovação e reconstrução.

Busca-se	aqui	compreender	a	influência	da	música	no	processo	de	apren-

dizagem no ambiente escolar, investigar as relações entre a música e a educa-

ção formal, compreender a dinamicidade da música no ambiente escolar, elencar 

as	principais	contribuições	do	uso	da	música		na		prática		docente		e		verificar		as		

principais  contribuições  na  aprendizagem  de matemática.

No desenvolver desta investigação, será utilizado artigos e livros pesqui-

sados no site Google, Google Acadêmico e no Portal de Periódicos da CAPES. 

Após a busca foi realizada a leitura dos resumos para a seleção dos artigos e 

livros contundentes com a  temática a ser pesquisada.     Foram   então   sele-

cionados  os   principais  argumentos  e   pesquisas  para embasamento teórico, 

reforçando os objetivos aqui propostos.



129Volume 1

O Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática: O IF Goiano na Formação Continuada de Professores 

A música na História

Por ser uma linguagem universal, a música integra o cotidiano das pessoas 

em todo o nosso planeta. Em Brito (2003, p. 35), nota-se o contato do ser huma-

no com os sons antes mesmo de seu nascimento,

pois na fase intrauterina os bebêsjá convive comumambiente de sons 
provocados pelo  corpo  da  mãe,  como  o  sangue  que  flui  nas  veias,  
a   respiração  e  a movimentação dos intestinos. A voz materna também 
constitui material sonoro especial e referência afetiva para eles.

O ser humano é um ser sociável, e para este processo de socialização 

a comunicação se tornou algo fundamental e extremamente importante para a 

humanidade. O surgimento da linguagem foi um dos maiores avanços da hu-

manidade, e a música pode estar ligada a ela desde os seus primórdios, assim 

conforme nos direciona Skalski (2010, p. 11),

Algumas  hipóteses são  levantadas quando se  fala  do  surgimento da  
música. Alguns autores citam que a música surgiu a partir da imitação de 
pássaros, [...] defendem a música como uma linguagem universal, tendo 
participado da história da humanidade desde as primeiras civilizações. 
Conforme dados antropológicos, as  primeiras músicas seriam usadas 
em  rituais como: nascimento, casamento, morte, recuperação de doen-
ça e fertilidade.

Como  o  apresentado,  o  contexto  de  seu  surgimento deixa  questiona-

mentos	que	talvez,	não	possam	ser	confirmados,	mas	o	que	se	sabe,	é	que	a	

música se tornou parte do cotidiano dos homens. Marcada por suas evoluções, 

a música alçou vários povos, sociedades e exprime as características da cultura, 

da	linguagem,	ela	carrega	significados	e	os	transmite	a	novas	gerações,	e	a	ou-

tros povos.

Ao		imaginar	todo	o	contexto	musical,	a	natureza	do	próprio	homem	confi-

gura-se com as expressões musicais. Encontra-se na voz humana a capacidade 

de emitir sons, imitar os animais, os sons da natureza e por meio dos demais 

membros do corpo produzir sons. Na capacidade humana de criar, é possível 
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encontrar a produção de instrumentos musicais, que emitem sons de  variadas 

tonalidades e  timbres que  ecoam, que  acalmam, que  produzem expectativas, 

sons que agitam e que marcam momentos.

Assim de tal forma, o desenvolvimento musical foi motivo de pesquisa de 

grandes personagens históricos, dentre eles o matemático grego Pitágoras.  Este 

deixou suas marcas na evolução da música. Os autores Reis, Mendes e Milani 

(2019, apud SARTORI;	FARIA,	2020,	p.	3),	afirmam	que:

Pitágoras fez a importante descoberta de que as notas musicais eram 
alcançadas através  de   um  sistema  fracionário.  Através  dos  testes  
realizados  com  o monocórdio1, Pitágoras percebeu que ao minimizar o 
tamanho da corda, eram produzidos novos sons, e as vibrações acon-
teciam com uma frequência maior do que a anterior.

O  fazer  musical  não  parou  por  aí.  A  cada  contato  com  sociedades  

diferentes, encontram-se reformulações, novos  métodos  de  execução,  a  cria-

ção  de  instrumentos, a chegada de novas tecnologias.

A história da música n Brasil

No Brasil, em suas características encontra-se a riqueza da fauna e da 

flora.	Belezas	colossais	que	exprimiram	da	natureza	para	a	arte,	para	a	música	

e para a nossa história. Desde os povos nativos até a colonização portuguesa, a 

música foi se fazendo presente em nosso território.

Por meio da instalação dos jesuítas no Brasil colônia, foi desempenhada a 

busca da catequização dos  índios e  no  ensino de  artes a música estava pre-

sente. Sobre  essa ação Amato (2006, p. 146) aponta que:

As  primeiras  informações  musicais  eruditas  foram  trazidas  ao  Brasil  
pelos portugueses,  por  intermédio   dos  jesuítas.  Esses  missionários,  
dispostos  a conquistar novos servos para Deus, encontraram na arte 
um meio de sensibilizar os indígenas. A música que os jesuítas trouxe-

1 Instrumento musical com uma só corda. https://www.dicio.com.br/monocordio/
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ram era simples e singela, as linhas puras do cantochão, cujos acentos 
comoveram os indígenas, que, desde a primeira missa, deixaram-se en-
lear por tais melodias.

Com  a  chegada  de  povos  africanos, com  sua  cultura, costumes, ritmos, 

danças, instrumentos, línguas e dialetos, a expressão musical brasileira  ganhou 

um aumento na sua construção cultural. Pinto (2020, n.p) cita que:

O samba,afoxé,maracatu,congada,lundu e a capoeira são exemplos 
da influência	africana na música brasileira quepermanecematé os dias 
atuais.Amúsica popular urbana no Brasil Imperial teve nos escravos 
que trabalhavam como barbeiros em Salvador e Rio de Janeiro uma de 
suas mais ricas expressões. Instrumentos como o tambor, atabaque, 
cuíca, alguns tipos de flauta, marimba e o berimbau também são heran-
ças africanas que constituem parte da cultura brasileira. Cantos, como 
o jongo,   ou   danças,   como   a   umbigada,  são   também   elementos  
culturais provenientes dos africanos.

O incentivo do crescimento musical brasileiro se dá desde a chegada da 

Família Real ao Brasil até os tempos atuais. Ao analisar essa perspectiva históri-

ca encontra-se em Amato (2006, p. 146-147),

Com a vinda de D. João VI, a música recebeu especial tratamento, prin-
cipalmente quando da reorganização da Capela Real pelo padre José 
Maurício Nunes Garcia, que lhe deu grande fulgor, mandando vir de Lis-
boa o organista José do Rosário. A música,porém,nãopodia se limitar 
às igrejase,em1813,se inicioua edificação	do Teatro São João, uma vez 
que o velho Teatro de Manuel Luiz não era mais “digno” da corte portu-
guesa. Depois do tempo de D. João VI, projetou-se larga sombra  sobre 
a  música  brasileira. Nesse  período, só  uma  figura  zelou  pela conser-
vação do patrimônio musical: Francisco Manuel da Silva (compositor do 
Hino Nacional), que fundou o Conservatório de Música do Rio de Janeiro 
(1841), padrão de todas as instituições congêneres no Brasil, como re-
lata Almeida (1942).

Dando um salto na história brasileira, em meados dos anos 1930, com 

o surgimento de novas políticas nacionalistas, a música é defendida como de-

senvolvedora de coletividade, disciplina e patriotismo. Nessa concepção Amato 

(2006, p. 151) evidencia que:
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Um dos momentos mais ricos da educação musical no Brasil foi o pe-
ríodo que compreendeu as décadas de 1930/ 40, quando se implantou 
o ensino de música nas escolas em âmbito nacional, com a criação da 
Superintendência de Educação Musical e Artística (SEMA) por Villa-Lo-
bos, a qual objetivava a realização da orientação, do  planejamento e  do  
desenvolvimento do  estudo da  música nas escolas, em todos os níveis. 
A perspectiva pedagógica da SEMA foi instaurada de acordo com os 
princípios: disciplina, civismo e educação artística.

Almejando alcançar novas conquistas, o ensino da música avança mais 

uma vez, e neste novo século, sendo assim sancionada em 18 de agosto de 

2008, no governo de Luiz Inácio Lula da Silva, a Lei n. 11.769 (BRASIL, 2008) 

que dá como obrigatoriedade o ensino de conteúdo de música nas escolas de 

educação básica. Assim, segundo Brasil (2008, p. 1):

Altera a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Lei de Diretrizes e 
Bases de

Educação, para dispo sobre a obrigatoriedade do ensino da música na 
educação básica.

Art. 1º O art. 26 da Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a 
vigorar acrescido do seguinte;

[...]§  6º  :A  música  deverá  ser  conteúdo obrigatório, mas  não  exclu-
sivo, do componente curricular de que trata o § 2º deste artigo.

Neste interim, é  possível aferir que  a  partir da  nova Lei  de  Diretrizes 

e  Bases  – LDB/96 (BRASIL,  1996), os conteúdos da música são obrigatórios, 

mas, não exclusivos. Com isso deve constar no planejamento pedagógico todas 

as demais áreas artísticas. Assim estabelece-se o direito de o aluno estudar con-

teúdos de música, o que deverá estar evidente na proposta curricular da escola.

Considerando as necessidades de uma educação de qualidade, pautada 

nos	direitos	e	necessidades	dos	alunos,	é	importante	a	reflexão	sobre	a	formação	

dos professores, a partir da  formação  a  ação  docente  irá  tomando  as  dimen-

sões  e  ações  necessárias  para  uma educação de excelência.
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Formação de Professores

A	 	 formação	 	 profissional	 	 dos	 	 professores,	 	 perpassa	 	 na	 	 disposição		

de  diversos recursos, propostas, metodologias e ideologias. Este momento é 

de extrema importância, seja  na  graduação,  formação continuada  e  até  em  

experiências informais. No  Brasil,  é possível  destacar  na  história,  de  acor-

do  com  Saviani  (2009,  p.143-144)  seis  grandes momentos na formação dos                         

professores,

1. Ensaios intermitentes de formação de professores (1827-1890). Esse 
período se inicia com o dispositivo da Lei das Escolas de Primeiras Le-
tras, que obrigava os professores a  se  instruir no  método do  ensino 
mútuo, às  próprias expensas; estende-se  até  1890,  quando  prevalece  
o  modelo  das  Escolas  Normais.  2. Estabelecimento e expansão do 
padrão das Escolas Normais (1890-1932), cujo marco inicial é a reforma 
paulista da Escola Normal tendo como anexo a escola- modelo. 3. Orga-
nização dos Institutos de Educação (1932- 1939), cujos marcos são as 
reformas de Anísio Teixeira no Distrito Federal, em 1932, e de Fernando 
de Azevedo em São Paulo, em 1933. 4. Organização e implantação dos 
Cursos de Pedagogia e  de  Licenciatura  e consolidação do  modelo 
das  Escolas Normais (1939-1971). 5. Substituição da Escola Normal 
pela Habilitação Específica de Magistério (1971-1996).  6.  Advento dos  
Institutos  Superiores  de  Educação, Escolas Normais Superiores e o 
novo perfil do Curso de Pedagogia (1996-2006).

Os  marcos  apresentados  acima,  agremiados as  novas  propostas  do  

século  XXI, estabelecem as bases, para o constructo da formação de professo-

res	na	atualidade,	onde	as	abordagens	contemporâneas,	demandam	um	profis-

sional altamente capacitado, para ensinar na sala de aula, e lidar com a grande 

diversidade imposta no ambiente escolar. O ambiente escolar é formado pela 

presença	de	especificidades,	dentre	elas	encontram-se	as	diversidades	culturais,	

econômicas,	religiosas	e	filosóficas.	O	professor	deve	estar	capacitado	para	me-

diar o conhecimento em meio a essas e outras diversidades do alunato brasileiro.

Saviani (2009, p.148-149), considera dois modelos contrapostos na                        

formação de professores:
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a) modelo dos conteúdos culturais-cognitivos: para este modelo, a for-
mação do professor se esgota na cultura geral e no domínio específico 
dos conteúdos da área de  conhecimento  correspondente  à   disciplina  
que  irá   lecionar.  b)  modelo pedagógico-didático: contrapondo-se ao  
anterior, este modelo considera que a formação do professor propria-
mente dita só se completa com o efetivo preparo pedagógico didático.

A  base  teórica  somada  à  diversidade  cultural,  histórica  e  a  proposta  

didática pedagógica quando bem trabalhadas na formação acadêmica, possibili-

ta ao professor possuir maior destreza para a ação docente. Nesta visão, Andretti 

(2020,	p.	40),	afirma	que	“o	ideal	seria	uma	mescla	entre	a	cultura,	o	conheci-

mento, com o didático pedagógico, pois não existe a prática sem a teoria e não 

existe a teoria sem a prática”. Esse envolvimento torna possível, ao   professor,  

buscar   desenvolver   a   ação   docente   voltada  a   oferecer   uma   melhor 

aprendizagem. Aliando-se às necessidades educacionais dos alunos, para sua 

autonomia, autoconhecimento, automotivação, criatividade, produção de conhe-

cimento e senso crítico.

Assim,	conforme	tem	se		refletido	sobre		a		formação	de		professores,	ao		

longo  da discussões sobre o processo de educação. Pois é o  professor que 

estará cotidianamente próximo aos alunos e a partir de sua formação e conheci-

mentos, ele é quem estará a “guiar os  alunos”.  Assim,  a  partir  deste  contexto, 

os		alunos		serão		beneficiados	por		todo		esse	processo.	Andretti	(2020,	p.		45),	

corrobora	dizendo	que	“a	reflexão	sobre	a	formação	de	professores	é	essencial	

na atual conjuntura, não deixando de lado a grande importância das políticas 

públicas	educacionais,	 levando	em	consideração	nisto,	que	os	grandes	benefi-

ciários com tudo isso são os alunos”.

Quando observado o trabalho docente nos anos iniciais do ensino funda-

mental, os professores  geralmente  estão  habilitados  a  ministrarem  todas  as  

disciplinas.  Sendo  a formação algo muito importante a esses professores, que 

por geralmente serem polivalentes possam estar inseguros para lecionar deter-

minados conteúdos (ANDRETTI, 2020).
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Para atender as necessidades sociais, o processo de educação e todos os 

profissionais	nele	envolvidos	devem	estar	em	uma	constante	reflexão,	buscando	

os objetivos e metas a serem traçados. E como o apresentado para atender as 

demandas	dos	alunos,	é	preciso	ter	professores	capacitados,	a	partir	da	reflexão	

diária, da formação acadêmica e continuada para lograr êxito na sua atuação. 

Andretti	(2020,	p.	50),	afirma	que,

O grande propósito dos novos saberes profissionais é ensinar ao aluno 
a pensar diferente, tendo um pensar eficiente, mostrando como deve po-
sicionar-se, sendo crítico, e ensinar a buscar soluções próprias, usando 
a criatividade, o raciocínio lógico, lembrando sempre em interagir e in-
tegrar o ambiente em que vive, ou seja, interagir como seu meio social.

Diante da necessidade de novas metodologias de ensino, a música tem 

sido referência para ser uma ferramenta pedagógica auxiliando o docente no dia 

a dia escolar e contribuindo para o desenvolvimento dos alunos. Salienta-se que 

seja necessário na formação acadêmica, na  formação continuada a  exploração 

deste recurso, para  auxiliar os professores. Assim abaixo observa-se a relação 

da música e educação.

Música e Educação

Ao pensar em música na educação, não estamos referenciando a forma-

ção	do	músico	profissional.	Mas	o	que	é		almejado,	será	as	potencialidades	que	

a  música poderá dar no processo de aprendizagem. Visto que, a experiência de 

aprender está ligada às sensações e estímulos que recebemos e captamos por 

nossos sentidos e a música quando bem inserida na escola estará contribuindo 

para	uma	aprendizagem	significativa.

De acordo com Brasil (1998, p. 45):

A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de 
expressar e comunicar  sensações, sentimentos  e pensamentos, por  
meio da  organização e relacionamento expressivo entre o som e o si-
lêncio. A música está presente em todas as  culturas, nas  mais diversas 
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situações: festas e  comemorações, rituais religiosos, manifestações cí-
vicas, políticas etc. Faz parte da educação desde há muito tempo, sendo 
que, já na Grécia antiga era considerada como fundamental para a  for-
mação dos futuros cidadãos ao lado da matemática e da filosofia. A in-
tegração entreos aspectos sensíveis,afetivos,estéticos e cognitivos,as-
simcomo a promoção de interação e comunicação social, conferem 
caráter significativo à linguagem musical. É uma das formas importantes 
de expressão humana, o que por si só justifica sua presença no contexto 
da educação, de um modo geral, e na educação infantil, particularmente.

Nessa abordagem, no contexto da educação básica no Brasil é fundamen-

tal o trabalho docente orientado pelas propostas do MEC, a inserção da música 

no cotidiano escolar pode acontecer de diversas formas.  Bréscia (2003, apud 

OLIVEIRA  et al., 2020, p. 2), considera que,

A inserçãoda música na escola pode ser entendida como umprocesso-
de educação musical, para melhor entendimento do conteúdo, cujo pa-
pel de importância ao ser humano, constrói conhecimentos em  música, 
desperta o  gosto  musical para desenvolvimento  da  sensibilidade, o  
pensar, a  criatividade, a  imaginação, o respeito pelo outro.

Conforme citado por Brasil (1998), o uso da música acontece desde de 

cedo na vida escolar dos alunos. As crianças possuem uma grande capacidade 

de aprender, e através da música o professor poderá ajudá-las possibilitando um 

ambiente de aprendizagem dinâmico, interativo, lúdico e de criatividade. Ouvir as 

crianças, conhecer suas personalidades, gosto musical deve fazer parte do pro-

cesso da didática do professor, pois é necessário introduzir no  ambiente escolar 

as  coisas  que  os  alunos já  estão familiarizados, assim o  professor conseguirá 

envolver os alunos e quando necessário agregar novas informações.

Diante	do	abordado,	Tennoroller	e	Cunha	(2012,	p.	34)	afirmam	que:

A música é uma ferramenta que colabora para a formação integral da 
criança,com ela a criança tem acesso ao mundo lúdico onde a mesma 
se expressa e cria e o mundo das letras, ensinar utilizando a música 
como um meio de valorizar uma peça musical,o teatro os concertos,co-
nhecendo assimos vários gêneros musicais, construindo  assim  uma   
autonomia,  criatividade   e  a   produção   de   novos conhecimentos.
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Nesse processo o professor é um agente de extrema importância, como um 

mediador deverá  estar  atento  ao  que  acontece  durante  as  atividades,  para  

poder  possibilitar um ambiente agradável, gerador de  troca de experiências, de 

construção de  conhecimentos e valores. O professor precisa favorecer iniciati-

vas individuais e coletivas, buscar acolher as ideias das crianças e possibilitar 

que	elas	sejam	executadas,	por	meio	do	planejamento	de	atividades	diversifica-

das que oportunizem a ampliação de conhecimentos (TENNROLLER; CUNHA, 

2012).

Ao ser executada no dia a dia escolar a música  promove a construção 

de hábitos, comportamentos,  relacionamentos,  cria  momentos  de   ludicida-

de,  brincadeiras,  afeto, empatia e auxilia no desenvolvimento da aprendizagem 

(CATÃO, 2010). É comum observar essas dinâmicas no ambiente escolar, onde 

também se insere o uso de música para ajudar no cotidiano escolar. A  autora 

ainda	descreve	que	é	possível	verificar	o		uso	da	música	para	situações	espe-

cíficas	como	o	uso	de	musiquinhas	para	evidenciar	que	é	a	hora	do	lanche,	de	

retorno à sala, descansar, entre outras atividades. Seu uso também está atrelado 

na busca da aprendizagem dos alunos dentro da sala de aula, como canções que 

ajudaram	na	fixação	de	conteúdo.

O  uso da  música não  se  estabelece apenas  na  educação infantil, mas 

em  todo  o contexto da educação básica e até no ensino superior ela continua a 

ser uma ferramenta para desenvolver a aprendizagem. É preciso atentar-se, ao 

utilizar a música na sala de aula, para não  conduzir a  didática para apenas uma  

reprodução do  que  se ouviu,  mas promover o contato com novos conhecimen-

tos, culturais, sociais, emocionais, senso crítico/construtivo e em demais áreas 

da vida humana.
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A música desperta a Afetividade na aprendizagem

As  relações estabelecidas no  ambiente escolar, também passam pela  

afetividade. Quando destacado as relações entre pessoas, e principalmente para 

aprender, o afeto é uma emoção importantíssima para a educação, pois não é 

possível estabelecer as relações sem apresentar  aquilo  que  é  a  “essência”  de  

cada  pessoa,  seus  gostos,  seus  anseios,  suas experiências e toda a bagagem 

intelectual e emocional. O ser humano é afetivo, está em nosso  DNA  e  como  

uma  necessidade  básica para  a  sobrevivência. Assim  é  necessário momentos  

e  ambientes  afetivos,  que  tornem  a  experiência  do  dia-a-dia,  prazerosa, 

espontânea e que auxilie na segurança para aprender.

Ao observar a relação da escola, família e o aluno, este é um momento 

desafiador	para	as	crianças.	A		partir	da	iniciação	escolar	a	criança	passa	mais	

tempo na escola com professores, colegas e os funcionários da escola do que 

com sua família. Garantir que este momento seja uma experiência positiva, em-

pática,	divertida	e	acolhedora	é	um	desafio	aos	professores.	Andretti	(2020,	p.	

52), diz que

quandoa criançacomeça sua fase de adaptação escolar,irá começar a 
se relacionar com o  mundo externo, com seus novos colegas e  com os  
professores  que os acompanharão daquele momento em diante. Neste 
momento o aluno se desligará momentaneamente dos laços familiares 
e o  principal eixo nessa nova fase é o professor, o  que irá tornar o  pro-
cesso de ensino e  aprendizagem em processo pedagógico.

Para		alcançar-se		uma		aprendizagem		significativa	o		professor		encontra		

diversas barreiras que podem prejudicar a aprendizagem dos alunos. Um aluno 

que não interaja com seu professor e um professor que não consegue estabele-

cer a troca de conhecimento com seu aluno, impõem a necessidade de buscar 

meios para reverter essas barreiras. É nesse contexto que a afetividade assume 

um papel transformador na relação entre os alunos e professores, para  uma  

melhor aprendizagem. Ambas  as  partes  estarão mais  animadas  e  dispostas  
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a	comunicarem,		estudarem		e		buscar		juntos		solucionar		as		dificuldades		de		

aprendizagem (ANDRETTI,  2020).

Andretti	 (2020,	p.	53)	afirma	que	 “A	Música	vem	como	um	apoio	para	a	

aproximação dos professores com seus alunos e a paródia pode ser este facilita-

dor, envolvendo os alunos com os conteúdos, bem como aumenta o gosto pela 

disciplina e pelo professor”. A música propõe ações facilitadoras de afetividade. 

Por sua diversidade, quando aplicada no ambiente escolar poderá gerar momen-

tos lúdicos e prazerosos, para a recepção dos alunos na escola, a adaptação 

das crianças ao ambiente escolar, auxiliara no relacionamento entre os alunos e 

dentre tantas outras situações escolares.

Música e educação matemática

A  música pode ser um  recurso utilizado por  diversas áreas do  conhe-

cimento, no ambiente escolar. Quando direcionada a disciplina de matemática, 

afere-se a presença em ambos os ensinos, a música está na matemática assim 

como a matemática está na música. Seja por conceitos teóricos ou  por conceitos 

artísticos, essa relação pode  ser usada pelo docente de matemática.

Sobre a relação entre música e matemática Andretti (2020, p. 56), deduz 

que,

Realmente, a  Matemática  e  a  Música têm  relações desde  a  Antigui-
dade. O primeiro registro científico associado à Matemática e à Música 
ocorreu por volta do século VIantes da Era Comum – a.E.C., na Grécia 
Antiga,na escola Pitagórica. Segundo Abdounur (2003), os pensadores 
daquela época relacionavam intervalos musicais com conceitos de fra-
ções, há mais de 2600 anos, fazendo uso de um instrumento de corda 
denominado monocórdio.

No  trabalho de Júnior (2020), é investigada a relação entre música e ma-

temática,	considerando	sua	aplicabilidade	para	fins	didáticos	e	reforçar	o	ensino/

aprendizagem das duas áreas dentro de uma perspectiva interdisciplinar. O  autor 
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ao pautar seu trabalho de acordo com as indicações dos Parâmetros curriculares 

Nacionais (PCN`s), estes por sua vez propõem  para  a  educação  brasileira  a  

utilização  da  interdisciplinaridade  na  proposta curricular,  sendo  ela  encarada  

com  a  intenção  de  resolver  problemas  e  compreender determinado fenôme-

no.

As abordagens interdisciplinares são geradoras de novas práticas peda-

gógicas que precisaram  adaptar-se  “aos  conteúdos  trabalhados  em  sala,  

trazendo		consigo		valores,	dificuldades	e		os		problemas	a		serem	superados,		

respeitando as  diferenças de  ideias,  de opiniões e com a participação efetiva 

de  todos os envolvidos: alunos e professores.” (DE CARVALHO JÚNIOR, 2020, 

p. 35).

Ainda sobre o uso da  música na educação matemática, os autores Sartori 

e	Faria	 (2020,	p.	109),	consideram,	em	suas	pesquisas,	 importantes	reflexões	

sobre essa relação. Os autores consideram três problematizações em sua pes-

quisa,

Na primeira, fazemos considerações sobre a apropriação da música 
para o ensino de frações, levando em conta o contexto histórico da ma-
temática grega e sobre o uso dos símbolos das notas musicais de acor-
do com seus tempos. Na segunda, analisamos enunciações que reme-
tem a aspectos metodológicos naturalizados no ensino de matemática, 
a saber a ludicidade e o estímulo do interesse no aluno. Por	fim, na ter-
ceira problematização,tensionamos o enunciado que afirma que música 
é matemática e, de forma mais geral, que a matemática está em tudo.

Dentro deste estudo, as considerações históricas, como já indicado, nos 

move até o trabalho desenvolvido na  sociedade grega,  e  em  especial por  Pitá-

goras. Evidenciando  a segunda    problematização,    proposta    pelos    autores,    

é    elencado    nesta    relação música/matemática, a ludicidade. Nessa dinâmica 

as aulas seriam mais interessantes para os alunos, o que chamariam sua aten-

ção e os conduziram ao envolvimento nas aulas. Assim Sartori e Faria (2020, p.  

119) destacam que, “abordar a matemática por meio da música contemplaria dois 
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aspectos: aqueles  que  abordam os  conteúdos  por  meio de  paródias  e aque-

les que desenvolvem uma abordagem matemática de algum aspecto da música, 

como é o  caso  das  frações”.  De  acordo  com  os  autores,  essas  propostas  

se		justificariam	por	mobilizarem	o	interesse	dos	estudantes,	e	possibilitar	aulas	

criativas e lúdicas, em outras palavras, aulas divertidas movidas pelo gosto em 

aprender.

Nessa perspectiva, Andretti (2020, p. 58) contribui:

A Música relacionada com a atividade Matemática acrescenta muito à 
educação, pois é algo do cotidiano que estamos acostumados, o que fa-
cilita o processo de aprendizagem da Matemática. Utilizar uma aborda-
gem da Música e assumir essa proposta  como  metodologia  de  ensino,  
levando  os  estudantes  a  adquirirem conhecimentos de Matemática 
e das demais áreas envolvidas com o tema, pode capacitar  alunos  e  
professores a  ler,  interpretar, representar  e  resolver  mais situações-
-problema.

Mas, mesmo dentro deste ambiente é preciso que o professor tenha caute-

la para não cair em ações de meras repetições, o que seria uma caracterização 

mecanicista do ensino, porém é preciso buscar um ensino que se abra a constru-

ção do conhecimento, Sartori e Faria (2020, p. 119), destacam que,

o ensino de matemática não deve ser pautado na memorização mecâni-
ca de regras e fórmulas; o professor deve estimular no aluno o desen-
volvimento de atitudes como: a capacidade de expressão, autoestima, 
sociabilidade, etc; é importante que a matemática seja trabalhada de 
forma interdisciplinar; dentre outras.

Nesta perspectiva, Sartori e Faria (2020, p. 119), dizem que “se a música 

faz parte do cotidiano do aluno e o diverte em suas atividades diárias, trazê-la 

para o ensino conferiria à escola a função de garantir o prazer do divertimento e 

mobilizar	o	interesse	pelasatividades	escolares”.	Desse	modo,	pode-se	verificar	

que a música faz parte do cotidiano dos alunos e quando somado ao ambiente 

escolar, é possível criar estruturas de aprendizagem com base nas proprieda-

des da música. Utilizando a música o ambiente escolar é transformado em um 
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ambiente envolvente para os  alunos, com um ensino diferente, dinâmico, lúdi-

co, alegre, cheio de possibilidades para brincar, criar e  aprender. Dentre essa 

abordagem é possível apresentar considerações importantes sobre a música na 

educação.

CONSIDERAÇÕES

Ao		finalizar	esta	pesquisa,	buscou-se	responder	alguns	questionamentos	

quanto à relação da música no ambiente escolar. O  acervo histórico nos direcio-

na para o possível nascimento   da    música,    bem    como,    as    suas    primei-

ras   relações   no    ambiente escolar/acadêmico, na Grécia Antiga.

Constata-se ainda que  no  Brasil, a  música, esteve presente antes da che-

gada  dos povos europeus, e que a partir das missões jesuítas além da catequi-

zação estava incluída a educação dos  povos nativos. As  expressões musicais 

continuaram a  se desenvolverem e foram sendo criadas novas manifestações 

com a chegada dos povos africanos ao Brasil, e assim ao longo do tempo o con-

tato entre diferentes culturas deixaram características em âmbitos regionais e 

nacionais.

Na relação música e escola, o interesse não está em formar o aluno como 

músico	profissional,	mas	busca-se	nas	potencialidades	da	música	a	construção	

de uma didática que conduza a uma melhor aprendizagem dos alunos, o in-

teresse e que seja prazeroso aprender. O uso desta metodologia poderá ser 

executado em todos os níveis da educação básica. Na educação infantil essa 

metodologia contribui efetivamente na aprendizagem dos alunos, na construção  

de  regras,  na  afetividade,  nas  expressões,  na  criatividade, ludicidade  e  na 

construção de valores.

Tanto para a educação infantil como para os demais níveis da educação 

brasileira, o ambiente musical na sala de aula traz uma potencialização da apren-
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dizagem, as aulas são mais atrativas, e  os  alunos vão  se  inserindo nesse  pro-

cesso. Cabe  ao  professor, quando possível, tomar parte dos gostos musicais 

dos alunos e diante da diversidade cultural que encontrará na sala de aula, pos-

sibilitar que os alunos interajam uns com os outros, buscando os valores, respeito 

e o senso crítico/construtivo.

Quando ao observar a educação matemática, encontram-se pesquisasque 

apresentam uma íntima relação entre a música e a matemática. O uso de pa-

ródias e demais recursos da música,  possibilitam ao  professor  despertar  nos  

alunos  maior  interesse  pelo  conteúdo proposto, o envolvimento nas aulas, a 

criatividade e tantos outros aspectos positivos para os estudantes.

Diante	desta	pesquisa,	fica	evidente	a	 importância	da	música	na	sala	de	

aula, ela traz grandes contribuições para o  trabalho docente, bem como, na  

aprendizagem dos alunos. Destaca-se ainda a necessidade de dar continuidade 

a este trabalho, na análise de caso em pesquisa de campo para evidenciar no 

contexto municipal, estadual ou nacional de como esses recursos estão sendo 

utilizados pelos professores com a ajuda de toda a comunidade escolar, se sim 

quais	os	avanços	podem	ser	encontrados	e	quais	dificuldades	estão	presentes.	

Caso não esteja, quais os motivos e qual a melhor forma de intervenção para 

corroborar, na aprendizagem alunos e quais os suportes necessários para ser 

bem executado.
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O livro O Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática – O IF 

Goiano na Formação Continuada de Professores traz em seu Volume 1 

uma coletânea de textos em formato de artigos, produzidos durante o período da 

Pandemia de Covid-19, por estudantes da 2ª Turma da Especialização em Ensino 

de Ciências da Natureza e Educação Matemática – ECNEM, do Campus Ceres 

do Instituto Federal Goiano. Em seus textos, que foram apresentados e aprovados 

por bancas de avaliação, os estudantes discutem a respeito de suas experiências, 

vivências e novas aprendizagens em sua formação na Pós-Graduação lato sensu. 

O leitor encontrará 7 capítulos que abordam temas a respeito da aprendizagem 

na EJA; metodologia de ensino para alunos com Síndrome de Down; a educação 

ambiental no ensino fundamental; a licenciatura em Química e sua relação com a 

comunidade; as TIC’s no ensino médio; a relação entre a música e a matemática; 

análise do DC-GO e BNCC no ensino fundamental. Espera-se que as questões le-

vantadas nas pesquisas e apresentadas nos capítulos deste livro possam contribuir 

com os leitores.

www.arcoeditores.com

contato@arcoeditores.com

(55)99723-4952
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